
GOVERNO — I
Com uma população de 45,9

milhões de habitantes e 19,6 mi-
lhões de domicílios espalhados
em seus 645 municípios, o go-
verno de São Paulo e seus mu-
nicípios receberam, entre janei-
ro e novembro de 2024, R$ 63,3
bilhões em transferências reali-
zadas pelo Governo Federal.

GOVERNO — II
Somam-se a isso R$ 212,2 bi-

lhões em recursos federais trans-
feridos para cidadãos paulistas, via
Bolsa Família, Auxílio Gás, Benefí-
cio de Prestação Continuada, Se-
guro-Desemprego e Benefícios
Previdenciários ao longo do ano.

GOVERNO — III
Os programas sociais e as po-

líticas retomadas ou lançadas pelo
Governo Federal beneficiaram cen-
tenas de milhares de moradores
de São Paulo em diversas frentes.

CÂMARA — I
As articulações sobre a com-

posição da mesa diretora da casa
legislativa para o biênio 2025-
2027 continuam. Na quinta (26),
as vereadoras reeleitas pela Fe-
deração PT-PV-PCdoB, Rai Al-
meida (PT) e Silvia Morales (PV),
se encontraram para um café. E
a pauta foi a Mesa Diretora da
Câmara Municipal de Piracicaba.

CÂMARA — II
E, pelo que se comenta, este

idoso e cansado Capiau ficou sa-
bendo que, neste sábado, elas te-
rão encontro com outros vereado-
res. Isso quer dizer que, assim, nada
está definido em relação ao dia 1°
de janeiro, quando se dará a elei-
ção da referida Mesa Diretora.
“Muita água passará por debaixo
da ponte”, afirmam os fofoqueiros
de plantão. As nuvens que o digam.

JETONS — I
Jetons são remunerações ou

pagamentos legais recebidos por
participação em reuniões ou ses-
sões de conselhos, comitês, assem-
bleias ou órgãos colegiados, es-
pecialmente em empresas ou
instituições públicas e privadas.
O termo é frequentemente usa-
do no contexto de conselhos de
administração, conselhos fiscais
ou outros comitês deliberativos.

FURTO DE PLACA
Solicitar agora a revitaliza-
ção do monumento! É a pri-
meira ponte em concreto
armado do Brasil e comple-
tará 150 anos em maio pró-

ximo. Do Cobrinha, tam-
bém. O historiador e pro-
fessor Noedi Monteiro es-
creve sobre o tema e, juntos,
lamentamos o ocorrido. A4

Noedi Monteiro

JETONS — II
O governador de São Paulo,

Tarcísio de Freitas (Republicanos),
cuja gestão tem sido marcada por
cortes de gastos e privatizações,
desembolsa mensalmente R$ 2,3
milhões em remunerações extras
para integrantes de conselhos e
comitês de fundações, autarquias
e empresas estatais. Entre os bene-
ficiados estão pessoas próximas ao
governador, egressos do governo
de Jair Bolsonaro (PL). E por aí vai.

JETONS — III
Conforme divulgado pelo jor-

nal Estadão na quinta-feira (26),
o pagamento de jetons também
chegou a Piracicaba. Entre os be-
neficiários, está o vereador reelei-
to Laércio Trevisan Junior (PL),
que ocupa, legalmente, uma vaga
no conselho de administração da
SPPREV (São Paulo Previdência).
Neste ano, Trevisan participou de
um evento da agenda política do
então candidato à Prefeitura de
Piracicaba, Helinho Zanatta
(PSD), ao lado do governador Tar-
císio de Freitas (Republicanos).

JETONS — IV
Em nota ao Estadão, o verea-

dor afirmou que sua indicação
para o cargo foi feita pela Federa-
ção dos Sindicatos dos Servidores
do Estado de São Paulo, na qual
ele representa os servidores de três
universidades públicas: USP, Uni-
camp e Unesp. O parlamentar tam-
bém destacou que atende a todos
os requisitos exigidos para atuar
como representante de classe.
Sempre dentro da legalidade.

NOVOS
Segue uma dica desse velho é

já exausto Capiau que acompa-
nhou muitas mudanças no legis-
lativo piracicabano: a partir de 1º
de janeiro, oito novos vereadores
assumem seus mandatos, ou seja,
são agora servidores públicos
eleitos pelo povo. Muitos eleitores
têm reclamado da falta de atendi-
mento e da ausência de resposta
às mensagens no celular. É fun-
damental que o vereador dedi-
que atenção aos seus eleitores,
pois essa é uma parte essencial do
seu trabalho. Algo para refletir!

SECRETARIADO
O prefeito eleito Helinho Za-

natta (PSD) ainda precisa anun-
ciar alguns secretários e dirigen-
tes de áreas-chave, como o da Se-
muttran (Secretaria Municipal de
Trânsito e Transportes), Semutri
(Secretaria Municipal de Trans-
portes Internos), o diretor de Co-
municação Social (CCS), o presi-
dente da Rádio Educativa e o co-
mandante da Guarda Civil Mu-
nicipal. A população aguarda pe-
los nomes, mas a ansiedade está
sempre nos que pretendem ser.

Edição: 34 páginas 
(inclui Capiau)

IPEDD: A AÇÃO POLICIAL DE AGENTES DO ESTADO TEM QUE SER FIRME, MAS
SÓBRIA, PROPORCIONAL E RAZOÁVEL. EM RESPEITO À LEI E À DIGNIDADE HUMANA
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Varejão Especial de Festas
continua nos dias 30 e 31

Ações acontecem na próxima segunda e terça-feira,
véspera de Ano Novo, no armazém da Estação da Paulista

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Agricultura e Abaste-
cimento (Sema), realiza na segun-
da-feira (30) e terça-feira (31) os
últimos dias do tradicional Vare-
jão Especial de Festas, no Vare-
jão Municipal da Paulista, na
avenida Dr. Paulo de Moraes,
2.110. O horário de funcionamen-
to será dia 30, das 7h às 19h e dia
31/12, das 7h às 13h. As datas
extras têm como objetivo, levar à
população mais opções de compras
de alimentos, com ênfase em fru-
tas de época como, ameixas, pês-
segos, uvas, cerejas, abacaxis e
demais frutas, bem como legumes,
verduras, especiarias, queijos e fri-
os, tradicionalmente utilizados na
preparação de pratos festivos.

ALTERNATIVA — De acor-
do com a secretária de Agricultura
e Abastecimento, Nancy Thame, os
varejões municipais são uma alter-

No Varejão Especial de Festas o consumidor
encontra grande oferta de uvas e pêssegos

Divulgação

Mais uma edição do jornal
Capiau, cujas páginas estão
cheias de humor e fazem,
de Piracicaba, uma capital
internacional o ano todo.
Parabéns aos cartunistas
e incentivadores da arte.

Divulgação

RECONHECIMENTO
Na manhã desta sexta-feira
(27), a mesa diretora e ad-
ministrativa da Santa Casa
de Piracicaba prestou home-
nagem ao médico neurocirur-

gião Moisés de Oliveira Lara,
em reconhecimento ao título
de Cidadão Piracicabano re-
cebido na Câmara Municipal
em 11 de dezembro. A7

Divulgação

JORNAL CAPIAU
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O secretário estadual da Educação, Renato Feder, foi duramente
cobrado pela deputada Bebel durante ida à Assembleia Legislativa

Divulgação

Bebel comemora sala
de aula à noite na EE

Alfredo Cardoso para o EJA
A notícia de que a E.E. Al-

fredo Cardoso, localizada no
bairro Alto, será sede polo do
noturno com uma sala de EJA
(Ensino de Jovens e Adultos)
no próximo ano, e, se houver

necessidades, também serão
abertas salas na E.E. Dr. João
Conceição, na Paulista, foi come-
morada pela segunda presiden-
ta da Apeoesp, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT). A5
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nativa para economizar até 20% em
comparação aos preços da iniciati-
va privada. “O programa dos vare-
jões municipais visa garantir pro-
dutos de qualidade e com preços
acessíveis, de forma que seja atra-
tivo tanto para os permissionári-
os, como para a população. Nos-
so objetivo é fortalecer a agricul-
tura local de Piracicaba”, afirma.

FUNCIONAMENTO –
Neste ano a data do feriado Ano
Novo 01/01 será na quarta-fei-
ra, o varejão Municipal Paulis-
ta, que acontece aos sábados
será mantido com as equipes e
horários normais, das 6h às
19h30. E no domingo, algumas
bancas estarão montadas, se pre-
parando para os Especiais de Fes-
tas, mas os clientes poderão fazer
compras de alguns produtos e con-
sumirem na praça de alimentação
que estará aberta ao público.
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In memoriam de um príncipe artista
Faleceu no Rio de

Janeiro, no último dia
8 de novembro, o Prín-
cipe D. Antônio de Or-
leans e Bragança. Era
irmão (e imediato su-
cessor dinástico) de D.
Bertrand, atual Chefe
da Casa Imperial do
Brasil, que esteve ain-
da recentemente em
nossa cidade, proferindo confe-
rência na FUMEP. Como suces-
sor imediato do Chefe da Casa,
D. Antônio portava o título de
Príncipe Imperial do Brasil, e seu
filho D. Rafael (que agora passa
a ser o Príncipe Imperial) portava
o de Príncipe do Grão-Pará. O fa-
lecimento de D. Antônio se deveu
a uma antiga doença pulmonar
agravada, há poucos anos, pelo
covid, que o deixou entubado
durante várias semanas. Depois
disso, não recuperou plenamente
a saúde e afinal morreu aos 74
anos de idade.

D. Antônio, que era filho de
D. Pedro Henrique de Orleans e
Bragança e de D. Maria da Bavi-
era, foi casado com a Princesa D.
Christine de Ligne, de origem bel-
ga. Os Ligne são uma família cu-
jas origens remontam ao século
XII, e desde fins do século XVI
têm a dignidade de Príncipes do
Sacro Império. Estiveram a pon-
to de assumir a coroa da Bélgica
quando esta se tornou indepen-
dente, em 1830. Por linha femi-
nina, D. Antônio também entron-
cava nos Ligne, enquanto sua es-
posa, igualmente por linha femi-
nina, entroncava na Família Real
Portuguesa, sendo descendente
do Rei D. Miguel I, irmão do Im-
perador D. Pedro I do Brasil.

D. Antônio eraD. Antônio eraD. Antônio eraD. Antônio eraD. Antônio era
homem dehomem dehomem dehomem dehomem de
princípios firmes,princípios firmes,princípios firmes,princípios firmes,princípios firmes,
de fé católicade fé católicade fé católicade fé católicade fé católica
entranhada,entranhada,entranhada,entranhada,entranhada,
profundamenteprofundamenteprofundamenteprofundamenteprofundamente
imbuído do sensoimbuído do sensoimbuído do sensoimbuído do sensoimbuído do senso
de suasde suasde suasde suasde suas
responsabilidadesresponsabilidadesresponsabilidadesresponsabilidadesresponsabilidades
como brasileiro,como brasileiro,como brasileiro,como brasileiro,como brasileiro,
chefe de famíliachefe de famíliachefe de famíliachefe de famíliachefe de família
e príncipee príncipee príncipee príncipee príncipe

O casal teve quatro
filhos. O mais velho de-
les, D. Pedro Luís, pere-
ceu em 2009, aos 26
anos de idade, no trági-
co acidente ocorrido
com um avião da Air
France que caiu no Oce-
ano Atlântico. Os de-
mais filhos são D. Amé-
lia, D. Rafael (atual su-

cessor imediato na Chefia da Casa
Imperial) e D. Maria Gabriela.

O pai de D. Antônio, D. Pedro
Henrique, era um excelente pintor
de aquarelas que foi considerado
no Brasil como um dos precurso-
res da tendência de valorização do
patrimônio histórico do país. Ao
falecer, em julho de 1981, o famoso
sociólogo Gilberto Freyre escreveu
seu elogio como artista no jornal
de maior circulação do Brasil, des-
tacando que o Príncipe soube ex-
pressar com fidelidade a "brasili-
dade" em suas pinturas.

D. Antônio, assim como seu
pai, também foi um artista talento-
so que soube enfrentar com cora-
gem a tendência dominante da
chamada "arte moderna", rejeitan-
do os sucessos fáceis que poderiam
advir-lhe da adoção dos padrões
geralmente aceitos pelos seguidores
incondicionais das modas. Pelo con-
trário, preferiu seguir os passos de
D. Pedro Henrique, dedicando-se
como ele à pintura de belas aquare-
las sobre temas do passado históri-
co do Brasil. Monumentos e edifíci-
os públicos, igrejas, sedes de fazen-
das, praças, ruas, tudo sabia regis-
trar com seu estilo inconfundível.

D. Antônio era homem de
princípios firmes, de fé católica en-
tranhada, profundamente imbuí-
do do senso de suas responsabili-

dades como brasileiro, chefe de fa-
mília e príncipe. Assim foi forma-
do por D. Pedro Henrique e D.
Maria, que incutiram nos filhos a
ideia de que os príncipes devem
ter como finalidade principal da
vida o bem comum do seu povo,
por cima do próprio bem indivi-
dual e dos próprios interesses.

Um fato ocorrido na infância
de D. Antônio o marcou profun-
damente. Recordava ele que, no
Colégio Cristo Rei, dos Padres Pa-
lotinos, na cidade de Jacarezinho-
PR, havia um sacerdote alemão
que, em assuntos de disciplina, era
severíssimo e absolutamente infle-
xível. Qualquer peraltagem, qual-
quer insubordinação, qualquer fal-
ta de comportamento de um alu-
no, tinha punição imediata.

Certa vez, D. Antônio, ainda
no Curso Primário, cometeu no re-
creio uma pequena falta discipli-
nar, e percebeu que o vigilante o
havia visto cometendo a falta. Fi-
cou esperando o castigo mereci-
do, mas, para grande espanto do
menino, o sacerdote não o puniu.
Fingiu que não tinha visto nada.
O recreio prosseguiu, as aulas con-

tinuaram, e nada de punição; no
final das aulas, entretanto, D.
Antônio foi chamado à sala do
religioso. A portas fechadas, este
disse ao principezinho:

- Vi muito bem sua falta, mas
fingi que não vi. Você percebeu isso?

- Sim, senhor.
- Sabe por que fiz isso?
- Não, senhor.
- Fiz isso porque você é prín-

cipe e quem é príncipe deve dar
exemplo aos demais. Não quis
puni-lo na frente dos outros, para
que eles não tivessem o mau
exemplo de ver um príncipe sendo
punido publicamente. Mas exata-
mente porque é príncipe, seu de-
ver de ser bem comportado é mai-
or e a gravidade de sua falta tam-
bém foi maior. Você não foi puni-
do na frente dos outros, mas vai
ser punido agora. E porque é prín-
cipe, sua punição será dobrada.

E aplicou a D. Antônio um
daqueles sadios castigos das es-
colas antigas, que tanta falta fa-
zem nas modernas escolas. É as-
sim que se formam príncipes. De
um modo bem diferente dos polí-
ticos profissionais...

- Nunca mais esqueci a lição
daquele padre - costumava dizer
D. Antônio - aquilo me marcou
para toda a vida.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

A descaracterização
do ajuste fiscal e o

peso da desigualdade

Que o debateQue o debateQue o debateQue o debateQue o debate
público sobre opúblico sobre opúblico sobre opúblico sobre opúblico sobre o
tema continue etema continue etema continue etema continue etema continue e
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e que ae que ae que ae que ae que a
mobilizaçãomobilizaçãomobilizaçãomobilizaçãomobilização
popular sejapopular sejapopular sejapopular sejapopular seja
o caminhoo caminhoo caminhoo caminhoo caminho

Dorgival Henrique

A proposta de
Ajuste Fiscal encami-
nhada pelo governo fe-
deral ao Congresso
Nacional, que tinha
como objetivo central
combater desigualda-
des e reduzir os gastos
públicos de forma equi-
librada, foi profundamente desca-
racterizada durante sua tramita-
ção na Câmara dos Deputados.

Lamentavelmente, o texto
aprovado transfere o peso do
ajuste para os mais pobres, en-
quanto protege os chamados "su-
persalários" da elite do funciona-
lismo público, especialmente dos
segmentos ligados às carreiras ju-
rídicas do Estado.

O filósofo e ex-ministro da
Educação Renato Janine Ribei-
ro, em manifestação pública em
suas redes sociais, sintetizou o
quadro com uma análise contun-
dente: "Não é nem luta, é GUER-
RA DE CLASSES. A Câmara apro-
vou trava no salário mínimo e
negou teto para os supersalários
da elite do funcionalismo públi-
co. Guerra dos ricos contra os
pobres. E os primeiros (quase)
sempre ganham, no Brasil"

A proposta original previa
medidas que buscavam assegurar
o respeito ao teto constitucional no
funcionalismo público, promoven-
do uma distribuição mais justa dos
esforços necessários para o equilí-
brio fiscal. Contudo, o resultado
final aprovado pela Câmara não
apenas deixou intocáveis os privi-
légios de uma minoria, mas tam-
bém sinalizou um retrocesso ao
estabelecer limites ao reajuste do
salário mínimo, afetando direta-
mente milhões de trabalhadores e
aposentados que já enfrentam
condições adversas.

Esse desfecho é
uma clara manifesta-
ção das profundas de-
sigualdades sociais e
da persistente "guer-
ra de classes" no Bra-
sil, onde os interesses
das elites frequente-
mente prevalecem so-
bre  os  direi tos  da
maioria da população.

O ajuste fiscal, que deveria ser
um instrumento de justiça e
responsabilidade social, tor-
nou-se mais uma ferramenta de
perpetuação das desigualdades
estruturais do país.

A defesa de uma política fis-
cal que respeite os princípios de
equidade e solidariedade, com o
compromisso de promover um
Brasil mais justo. A luta pela pro-
teção dos direitos dos trabalhado-
res e pelo fim dos privilégios ex-
cessivos deve ser constante, para
que as medidas econômicas não
se transformem em instrumentos
de exclusão social e agravamento
das desigualdades.

Que o debate público sobre
o tema continue e seja intensifi-
cado, e que a mobilização popu-
lar seja o caminho para exigir
das instituições políticas um
compromisso real com a justiça
social e a democracia.

———
D o r g i v a l  H e n r i q u e ,
economista, presiden-
te do IPEDD

Nesta Jornada de seis déca-
das, hoje, em reflexão, por mais
um ou menos um ano, aqui no
planeta Terra, segue o fim do Ci-
clo entre os setênios. Tocando es-
trelas com as mãos, onde, nossas
digitais, não se apagam, das Al-
mas que tocamos. Em nossa tra-
jetória, conheci e admirei, muitos
Mestres e muitas pessoas signifi-
cativas em nossa Jornada. Mui-
to aprendi. Pessoas com sonhos,
ideias, positivos e negativos, suas
angustias, dores e anseios. É tudo
muito semelhante. Muitos e to-
dos me ensinaram e sou muito
grato a isso. Não há certo ou er-
rado, há escolhas. Até a presente
data, muita gratidão entre o
aprendizado e autosacrifio. Em
cada existência, temos na vida
terrena, a oportunidade da an-
coragem do Tempo. O Espírito da
Verdade proporciona a expansão
eterna e o crescimento da pala-
vra de Deus absoluto. Compre-
endendo a vida de Jesus na Ter-
ra, seguimos e entendemos a Vida
em todo o Universo. Para todas
as esferas habitadas, em todo o
Universo, algo inspirador associ-
ado à Vida revela a essência do
todo. Na Casa de nosso Pai, há
muitas moradas.

A grande Lei da justiça hu-
mana é positiva, para que, possas
fazer aos homens aquilo que os
homens fizessem a vós. Somos
todos irmãos e filhos do mesmo
Pai. A experiência de viver é na-
tural e o seu progresso, traz sem-
pre revelações da verdade, que
pontuam, o fluir da evolução pla-
netária. Não temos a liberdade,
de privar, qualquer outro ser, da
sua verdadeira liberdade, do di-
reito de amar e ser amado e ser-
vir aos seus semelhantes. Vive-
mos oportunidades de reajusta-
mento social, moral e de ilumina-
ção espiritual. Vamos alcançar a
bondade pela experiência de rea-
lização. No entanto, alcançar a
satisfação crescente da bondade.
O caminho, é o fermento da nova

A vida é como o mar
e ele não se importa
se você sabe nadar

verdade, no meio, das velhas
crenças. Deixai, que o Espírito da
Verdade, faça o seu próprio tra-
balho. Embora a fé, seja a ener-
gia para a vida melhor, contu-
do, deveis trabalhar para a vos-
sa própria salvação, com perse-
verança. O caminho de Luz, é o
fermento da Verdade. A vida é
como o mar, e ele não se impor-
ta, se você sabe nadar. O primei-
ro passo é vencer a si mesmo.

Amados e queridos leitores.
A linha do horizonte me distrai.
Do berço ao túmulo, o conheci-
mento sem sabedoria, não traz o
discernimento interior espiritu-
al e toda experiência, pode levar,
ao desespero humano. Uma dose
de conhecimento, é fonte de ilu-
minação. O desejo instintivo no
coração evolucionário, se conec-
ta com o mais além. Nosso ir-
mão Maior e Mestre, Jesus Cris-
to disse - "Meus amados, vós
deveis sempre amoldar os vos-
sos modos de ensinar, adequan-
do assim a vossa apresentação
da verdade às mentes e aos co-
rações que estão diante de vós".
A mente humana não tem quali-
dades de sobrevivência, sem a
essência do espírito. A beleza do
templo humano, está em cada
um, pelo seu pensar-sentir-agir.
O que você faz, importa. A in-
fância é o solo que pisamos, por
toda a existência terrena. A vida
é como o mar e ele não se impor-
ta se você sabe nadar. Aprendi
que o único sonho impossível de
realizar, é aquele que você deixa
de acreditar. A vida é partícula
do tempo e pela Jornada curta.
A percepção, é a Luz que exalta o
Criador. Evoluir dói. Cada um,
vive a verdade, que acredita.
Juntos, vamos olhar na mesma
direção, entendendo que o reló-
gio e o tempo seguem adiante. E
com a amada, querida e estima-
da Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Feliz ano novo com
bom dia e boas energias. Eu acre-
dito em você.

Segurança no trânsito
Se na minhaSe na minhaSe na minhaSe na minhaSe na minha
cidade nem acidade nem acidade nem acidade nem acidade nem a
seta indicativa deseta indicativa deseta indicativa deseta indicativa deseta indicativa de
mudança demudança demudança demudança demudança de
direção é usada,direção é usada,direção é usada,direção é usada,direção é usada,
o que se dirá deo que se dirá deo que se dirá deo que se dirá deo que se dirá de
um extintorum extintorum extintorum extintorum extintor
enfiado debaixoenfiado debaixoenfiado debaixoenfiado debaixoenfiado debaixo
do banco dodo banco dodo banco dodo banco dodo banco do
passageiropassageiropassageiropassageiropassageiro

Adilson Roberto
Gonçalves

Devido ao aumen-
to do trânsito de passa-
geiros no final de ano
para comemorar as fes-
tas e curtir férias, há
também uma sensação
de aumento do número
de acidentes nas estra-
das e, consequentemen-
te, de mortes ocasionadas pela im-
prudência dos motoristas e condi-
ções das vias de circulação. Somen-
te nestes dias soubemos do aciden-
te em Minas Gerais, com mais de
40 mortos, da ponte que desabou
na divisa entre os estados do To-
cantins e Maranhão, com pelo me-
nos oito mortes, além dos desapa-
recidos, e de uma ambulância que
vitimou paciente e socorristas. Es-
tradas com manutenção precária
são recordistas de acidente e pare-
ce que, mesmo após tragédias com
várias vítimas, pouco é feito para
resolver a situação.

Com a queda da ponte, carre-
tas caíram no rio, transportando
ácido sulfúrico e defensivos agrí-

colas. De início, as bus-
cas foram suspensas
pela suspeita de vaza-
mento desses produtos,
que poderia contaminar
a água, o abastecimen-
to das cidades e a segu-
rança dos mergulhado-
res. As notícias recentes
mostram que os tan-
ques estão submersos e
intactos e as empresas

estão sendo chamadas para içar
os tanques do fundo do rio. O áci-
do alteraria o pH da água, acarre-
tando de imediato a morte de pei-
xes. Os defensivos teriam um efei-
to a médio prazo, sendo absorvi-
dos por plantas e animais, acumu-
lando-se ao longo da cadeia trópi-
ca. Se estiverem contidos, ao me-
nos o dano ambiental será menor.

Sim, as condições que levam
aos acidentes já estão sendo inves-
tigadas, o que é importante para
tentar evitar outras tragédias, mas
a principal causa dos acidentes ro-
doviários é o excesso de velocida-
de, isso já é fartamente documen-
tado. Tanto é que as reportagens
revelam que um radar próximo ao

acidente em Minas Gerais foi re-
centemente retirado. Usar práticas
populistas para dizer que o gover-
no não pode ficar monitorando o
cidadão se mostra muito inadequa-
do quando é a segurança de todos
que está em jogo. Um suposto be-
nefício pessoal não pode se sobre-
por ao interesse social.

A indústria automobilística
vive constantes crises, com oscila-
ção em vendas, alto custo para fa-
bricar um veículo, desemprego no
setor, fechamento de fábricas, ques-
tões ambientais cada vez mais pre-
mentes, mas continuamos a prefe-

rir o transporte individual ao pú-
blico, mesmo onde o sistema de
ônibus e trens funciona bem, o que
aumenta o fluxo de veículos e, por-
tanto, a chance de mais acidentes.
Há também setores específicos que
prezam por suas reservas de mer-
cado e impõem alguns itens obri-
gatórios que são questionáveis.

Quando se discute a volta da
obrigatoriedade do extintor de in-
cêndio nos veículos, por exemplo,
pergunto a quem está interessan-
do economicamente tal medida. É
item de segurança controverso por
depender de treinamento para
manuseio, que é complexo: nas
brigadas de combate a incêndio em
empresas, faz-se uma atualização
todo ano. Por outro lado, airbags
- que são muito mais seguros e ne-
cessários - não são obrigatórios.
Bem, se na minha cidade nem a
seta indicativa de mudança de di-
reção é usada, o que se dirá de um
extintor enfiado debaixo do ban-
co do passageiro.

———
Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

A água, o vento e a manutenção dos sistemas
Independente dasIndependente dasIndependente dasIndependente dasIndependente das
causas que noscausas que noscausas que noscausas que noscausas que nos
levaram aolevaram aolevaram aolevaram aolevaram ao
desequilíbriodesequilíbriodesequilíbriodesequilíbriodesequilíbrio
climático, cabeclimático, cabeclimático, cabeclimático, cabeclimático, cabe
ao poder públicoao poder públicoao poder públicoao poder públicoao poder público
realizar projetosrealizar projetosrealizar projetosrealizar projetosrealizar projetos
e obras quee obras quee obras quee obras quee obras que
resolvam asresolvam asresolvam asresolvam asresolvam as
inconformidadesinconformidadesinconformidadesinconformidadesinconformidades

Dirceu Cardoso Gonçalves

São Paulo teve mais um dia
difícil em razão do desequilíbrio
climático. Importantes vias públi-
cas foram tomadas pelas águas,
que caíram em quantidade acima
do habitual, e 28 mil consumido-
res tiveram interrompido o abas-
tecimento de eletricidade, com to-
dos os problemas que esses sinis-
tros trazem à população. A nota
extrema, na tarde desse dia de
Natal, chegou pela televisão. O re-
pórter Rafael Batalha, do Progra-
ma "Tá  na Hora", do SBT,  du-
rante sua cobertura ao vivo, no-
tou  que a condutora de um veículo
tomado pelas águas,  se encontra-
va isolada na calçada em sinal de
iminente perigo já que às águas es-
tavam subindo, imediatamente
após conversar com a moça, dei-
xou o seu posto e partiu em seu so-

corro. Felizmente, o acidente não
se consumou e a própria vítima,
abandonou o local   acessando um
ponto seguro, onde foi socorrida.

Localizada num território de
muitos cursos de água, tanto gran-
des como pequenos, a capital pau-
lista apresenta muitos riscos à po-
pulação. Tradicionalmente, as
margens de rios, córregos e ria-
chos são inundadas e levam a po-
pulação a grandes prejuízos. O que,
durante décadas ocorreu por con-
ta de construções irregulares nas
áreas de aluvião, que servem para
o escoamento das cheias, agora
também é agravado pelas chuvas
em larga escala, onde num curto
espaço de tempo cai do céu a água
que normalmente cairia durante
o dia inteiro ou até por vários dias.

As alterações climáticas tra-
zem problemas a praticamente
todo o País e até aos vizinhos Ar-

gentina, Uruguai, Paraguai, Bolí-
via e Peru. Em território brasilei-
ro, os fenômenos costumam che-
gar pelo Rio Grande do Sul e Santa
Catarina para depois se espalhar a
outras regiões, com efeitos devas-
tadores. No caso específico de São
Paulo, temos as árvores que, ata-
cadas pelo vento forte quebram e
derrubam seus galhos sobre a rede
de distribuição elétrica e as águas
que saem do leito natural dos rios e
causam danos nos territórios onde
no passado se construiu irregular-
mente vias públicas e até bairro
cujos moradores atualmente vi-
vem em risco permanente.

Independente das causas que
nos levaram ao desequilíbrio cli-
mático, cabe ao poder público - fe-
deral, estadual e municipal - reali-
zar projetos e obras que resolvam

as inconformidades, evitando que
a população continue sob risco e,
até, perca a vida.

Durante o período eleitoral,
presenciamos a polêmica sobre a
falta de solução para os problemas
do desabastecimento de eletricida-
de. O governo federal chegou a
mexer nos prazos que as distribui-
doras têm para restabelecer seus
serviços mas, pelo visto, tudo con-
tinua como antes. Além da capital,
várias outras regiões paulistas tam-
bém estiveram com problemas de
abastecimento de eletricidade. É
preciso resolver a crise atacando
com prioridade os problemas recen-
temente surgidos pelas alterações
do clima. Além de trazer seguran-
ça à população, essa providência
também beneficiará a Economia.

Ao jornalista Roberto Batalha
os nossos cumprimentos pelo seu
desprendimento e senso humanitá-
rio dignos de ser imitados por todos
os cidadãos. A vítima acabou não
necessitando  de sua ajuda física
mas teria encontrado grandes difi-
culdades caso fossem , ela ou seu
carro, dominados pelas águas.

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, dirigente da Aspomil
(Associação de Assist.
Social dos Policiais Mili-
tares de São Paulo)
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Passeio dominical

Domingo de manhã. Toda a família acorda
E sai para passear... são muitos os recantos:

Mirante, Agronomia, o Engenho em seus encantos,
Rua do Porto, o Parque... e vamos pular corda!...

Em frêmito a memória o passado recorda:
"Vamos passear no bosque..." e lembramos mil cantos

E os filhos ao redor, tendo feições de espantos,
Ouvem histórias mil que a mente pinta e borda...

Como sabemos nós assim tantas histórias?
E vamos cavoucando o fundo das memórias:

"Ai, como é linda, Pai, esta nossa cidade..."

"Ciranda cirandinha", e "passa o bom barqueiro..."
"Seu ratinho está em casa?..." E gira o mundo inteiro,

Enquanto o coração palpita na saudade...

A dívida pública brasileira e
os desafios do equilíbrio fiscal

John LockeJohn LockeJohn LockeJohn LockeJohn Locke
contribuiu paracontribuiu paracontribuiu paracontribuiu paracontribuiu para
a ideia de que aa ideia de que aa ideia de que aa ideia de que aa ideia de que a
responsabilidaderesponsabilidaderesponsabilidaderesponsabilidaderesponsabilidade
fiscal era umfiscal era umfiscal era umfiscal era umfiscal era um
elementoelementoelementoelementoelemento
crucial para acrucial para acrucial para acrucial para acrucial para a
legitimidadelegitimidadelegitimidadelegitimidadelegitimidade
do governodo governodo governodo governodo governo

Ronaldo Castilho

A notícia do au-
mento de 1,85% na dí-
vida pública brasileira
em novembro, influen-
ciada pelo nível alto de
juros, superou a mar-
ca de R$ 7,2 trilhões,
números divulgados
pelo Tesouro Nacional.
A DPF passou de R$ 7,073 trilhões
em outubro para R$ 7,204 trilhões
no mês passado reacendendo o
debate sobre a sustentabilidade
fiscal e os caminhos econômicos
que o país deve trilhar para ga-
rantir um futuro mais estável.
Este aumento reflete tanto as difi-
culdades inerentes ao atual cená-
rio econômico global quanto as
escolhas políticas e administrati-
vas feitas internamente.

É importante compreender que
a dívida pública, em si, não é ne-
cessariamente um problema. Go-
vernos em todo o mundo utilizam
o endividamento como ferramen-
ta para financiar investimentos em
infraestrutura, saúde, educação e
outras áreas essenciais. No entan-
to, o que diferencia um uso saudá-
vel da dívida de uma trajetória pre-
ocupante é a relação entre o endi-
vidamento e a capacidade do país
de arcar com ele sem comprometer
seu desenvolvimento econômico.

No caso brasileiro, o aumen-
to contínuo da dívida pública vem
em um momento delicado, mar-
cado por juros elevados, baixo
crescimento econômico e alta car-
ga tributária. Esses fatores cri-
am um ambiente desafiador para
o equilíbrio fiscal. Por um lado,
os juros altos aumentam o custo
de rolagem da dívida, pressionan-
do ainda mais o orçamento públi-
co. Por outro, o baixo crescimen-

to limita a arrecadação
tributária e dificulta o
ajuste fiscal, mesmo di-
ante de esforços para
controlar despesas.

O controle da dívi-
da pública requer uma
combinação de discipli-
na fiscal e políticas que
fomentem o crescimen-
to econômico sustentá-

vel. Isso significa não apenas cor-
tar gastos desnecessários, mas tam-
bém priorizar investimentos que
gerem retornos econômicos e soci-
ais. Reformas estruturais, como a
tributária e a administrativa, são
indispensáveis para modernizar o
Estado, reduzir ineficiências e cri-
ar um ambiente mais propício ao
desenvolvimento.

Além disso, é crucial que o go-
verno mantenha transparência e
responsabilidade na gestão da dí-
vida pública. Medidas como a
emissão de títulos para cobrir dé-
ficits precisam ser acompanhadas
de um plano claro de recuperação
fiscal. Sem isso, o risco é entrar
em um ciclo vicioso de aumento
da dívida, perda de confiança dos
investidores e agravamento das
condições econômicas.

A recente alta na dívida públi-
ca deve servir como um alerta para
que se intensifiquem os esforços em
direção a uma política fiscal mais
equilibrada. O desafio está em en-
contrar um ponto de convergência
entre austeridade e investimento,
garantindo que o ajuste fiscal não
seja feito à custa do bem-estar so-
cial e do crescimento econômico.

A história econômica do Bra-
sil mostra que momentos de crise
também podem ser oportunidades
para mudanças estruturais. Ago-
ra, mais do que nunca, é hora de
transformar o aumento da dívida

pública em um catalisador para
reformas corajosas e necessárias.
Somente assim será possível cons-
truir uma economia mais robus-
ta, capaz de suportar choques fu-
turos e oferecer prosperidade às
próximas gerações.

A dívida pública é um tema
amplamente abordado por pen-
sadores econômicos e filósofos ao
longo da história, com perspecti-
vas variadas dependendo do
contexto histórico, das teorias
econômicas e das visões de mun-
do de cada autor.

No clássico A Riqueza das
Nações, Adam Smith alertava so-
bre os perigos de um endividamen-
to excessivo. Ele via a dívida pú-
blica como um instrumento útil em
situações excepcionais, como
guerras, mas enfatizava que sua
expansão contínua poderia ser
prejudicial à economia. Para ele, a
acumulação de dívidas sem a de-
vida capacidade de pagamento era
um risco para a soberania e a es-
tabilidade do Estado.

John Maynard Keynes ofere-
ceu uma visão mais pragmática
sobre a dívida pública, especial-
mente em períodos de recessão. Ele
argumentava que, em momentos
de crise econômica, o endivida-
mento estatal era essencial para
estimular a demanda agregada,
gerar empregos e evitar colapsos

econômicos. Keynes considerava
que a dívida poderia ser gerida no
longo prazo, desde que os gastos
públicos fossem direcionados para
áreas produtivas e que o cresci-
mento econômico superasse o cus-
to do endividamento.

Em O Capital no Século XXI,
Thomas Piketty discute a relação
entre dívida pública e desigualda-
de. Ele argumenta que, em muitos
casos, a dívida pública beneficia os
detentores de riqueza, pois os ju-
ros pagos sobre os títulos da dívi-
da se tornam uma fonte de renda
para as elites. Piketty sugere políti-
cas fiscais mais progressivas e re-
distributivas para equilibrar o im-
pacto da dívida pública e reduzir
as desigualdades sociais.

Friedrich Hayek, defensor do
liberalismo econômico, era crítico
ao uso excessivo da dívida pública.
Ele acreditava que o endividamen-
to governamental poderia levar a
intervenções excessivas na econo-
mia, distorcendo os mercados e mi-
nando a liberdade individual. Para
Hayek, o equilíbrio fiscal era cruci-
al para preservar a estabilidade eco-
nômica e a ordem social.

Embora não tenha abordado
diretamente a dívida pública nos
moldes modernos, John Locke
contribuiu para a ideia de que a
responsabilidade fiscal era um ele-
mento crucial para a legitimidade
do governo. Ele acreditava que o
governo deveria administrar os
recursos públicos com prudência e
parcimônia, respeitando os direi-
tos dos cidadãos.

———
Ronaldo Castilho é jorna-
lista e bacharel em Teo-
logia e Ciência Política,
com MBA em Gestão Pú-
blica com Ênfase em Ci-
dades Inteligentes

Eterno ciclo de renovação
Ao longo dosAo longo dosAo longo dosAo longo dosAo longo dos
doze meses dedoze meses dedoze meses dedoze meses dedoze meses de
vários anos,vários anos,vários anos,vários anos,vários anos,
Piracicaba foiPiracicaba foiPiracicaba foiPiracicaba foiPiracicaba foi
se delineandose delineandose delineandose delineandose delineando
e deixandoe deixandoe deixandoe deixandoe deixando
muita históriamuita históriamuita históriamuita históriamuita história
que compete aque compete aque compete aque compete aque compete a
nós resgatarnós resgatarnós resgatarnós resgatarnós resgatar

Edson Rontani Jr.

Chegamos à épo-
ca de renovação. Na-
tal e ano novo. Um ci-
clo eterno criado pelos
calendários ao longo
dos dois últimos milê-
nios. É um período
para parar e pensar no
que foi feito ao longo
do ano e soltar aquele estupefato:
"nossa ! como o ano voou", sem
lembrarmos das promessas feitas
um ano atrás, muito menos se as
cumprimos. Mas assim é o ciclo
natural da vida.

É também um período de co-
nhecimento e reflexão sobre o pas-
sado. Aqui cabe resgatar algo além
do bom velhinho Noel e lembrar
fatos que ocorreram em dezembro
na nossa amada Piracicaba.

Para isso nos debruçamos di-
ante dos tradicionais trabalhos
feitos através dos Almanaks para
Piracicaba de 1900 e 1914, e nos
trabalhos preciosíssimos de Mário
Neme dos anos 1930 e Samuel
Pfrom Netto.

Dezembro é histórico. Neste
mês, no ano de 1893, deixa Piraci-
caba Ernest Lehmann, austríaco
de nascimento. Diretor da Escola
Real de Agronomia de Monsiedel,
veio a Campinas quando recebeu
a incumbência de administrar a
Fazenda São João da Montanha.

Esta área havia sido
comprada por Luiz de
Queiroz para criar uma
escola prática agrícola.
Não conseguiu colocar
em atividade a escola,
queixando-se da falta de
recursos financeiros por
isso. Deixou Piracicaba
em um dezembro.

Foi em dezembro
de 1915 que a então Escola Práti-
ca de Agricultura Luiz de Quei-
róz, a atual ESALQ, recebe pela
segunda e definitiva vez a pre-
sença de Nicolau Athanasoff,
emérito professor com estudos
superiores na Bélgica, Alemanha
e Suíça. Com toda sua carga de
conhecimento, foi um dos precur-
sores da zootecnia nesta entida-
de de ensino. Nascido na Bulgá-
ria, naturalizou-se brasileiro e
dedicou seus 70 anos ao conhe-
cimento científico, com hábitos
humildes: residia numa casa
simples situada ao lado do está-
bulo de bovinos situada nas de-
pendências da Escola Agrícola.

Ainda na Escola de Agricul-
tura, Getúlio Vargas, convida-
do como paraninfo, não compa-
receu na formatura da turma de
1938, realizada em dezembro.
Enviou como representante
Adhemar de Barros, futuro go-
vernador de São Paulo, ilustre
nativo de Piracicaba.

Uma história que precisa ser
relida e recontada é aquela que
envolve a atriz Lyson Gaster, es-
panhola de nascimento que ado-
tou Piracicaba como sua terra. Foi
uma das mais reconhecidas atri-
zes do país. Teve vida ativa nos
principais teatros brasileiros de
1919 a 1948. E foi em dezembro
deste último ano que ela aposen-
tou-se encerrando as atividades da
Companhia de Comédias Lyson
Gaster. Fez diversas apresentações
no Teatro Santo Estêvão.

Após o 15 de novembro de
1889, quando surgiu a Repúbli-
ca, Piracicaba tem novidades no
comando político. A Câmara de
Vereadores é substituída em de-
zembro de 1891 pelo Conselho de
Intendência Municipal, algo simi-
lar ao poder executivo atual, sen-
do comandada por Amador de
Campos Pacheco, Antonio Mora-
es Sampaio, Jacob Diehl, João Ba-
tista de Silveira Mello, João Go-

mes Marques, João Guidi e Paulo
de Moraes Barros.

A data máxima da cristanda-
de foi escolhida para a criação da
Santa Casa de Piracicaba. José Pin-
to de Almeida, nascido em Portu-
gal (1811), viveu em nossa cidade
até seu falecimento (1885). Inspi-
rado em tradições portuguesas,
implantou em nossas terras a Ir-
mandade do Santíssimo Sacra-
mento por volta de 1850. A ordem
surgiu na Idade Média e no Brasil
existem registros desde 1549 rela-
tados por Manuel da Nóbrega, lí-
der da primeira missão jesuítica a
América. Esta iniciativa de José
Pinto de Almeida serviu de base
para a criação da Santa Casa de
Misericórdia de Piracicaba em
1854, completando em 25 de de-
zembro seus 170 anos de funda-
ção. No início, a Santa Casa funci-
onava na rua José Pinto de Almei-
da (Centro) entre as ruas Moraes
Barros e XV de Novembro.

E assim, aos poucos, não ape-
nas em dezembro, mas ao longo
dos doze meses de vários anos,
Piracicaba foi se delineando e dei-
xando muita história que compe-
te a nós resgatar.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Históri-
co e Geográfico de Pi-
racicaba (IHGP)

TOC (I) - Sintomas
e Obsessões

O Transtorno Obsessivo
Compulsivo (TOC) está incluído
pelo DSM IV (manual psiquiátri-
co americano) como um transtor-
no de ansiedade. As alterações
mais frequentes no comporta-
mento são rituais ou compulsões,
repetições, evitações. No pensa-
mento aparecem dúvidas e preo-
cupações excessivas, e nas emo-
ções o medo, desconforto, aflição,
culpa, depressão. A principal ca-
racterística são ideias obsessivas,
imagens ou impulsos que, acom-
panhados de ansiedade ou des-
conforto dominam a mente. Os
comportamentos ou rituais repe-
titivos buscam reduzir a aflição
decorrente.

Dentre as mais comuns está
a preocupação excessiva com lim-
peza. Lavar repetida e seguida-
mente as mãos é da compulsão.
Da mesma forma, após a dúvida
(obsessão) seguem-se verificações
(compulsão).

As obsessões caracterizam-se

por invadir a mente de forma re-
petitiva e persistente, causando
desconfortos.

As ideias mais comuns são
com:

 Sujeira, germes ou conta-
minação;

 Simetria, exatidão, ordem,
sequência ou alinhamento;

 Doenças ou com o corpo;
 Ferir, insultar ou agredir

outras pessoas;
 Armazenar, poupar, guar-

dar coisas inúteis;
 Religião (pecado, culpa, etc.);
 Números especiais, cores

de roupa, data/hora (causam
desgraças)

 Palavras, nomes, cenas ou
músicas.

 Ideias indesejáveis e impró-
prias, relacionados a sexo;

O filme "Melhor É Impossí-
vel" (com Jack Nicholson) abor-
da o tema com propriedade.

Fonte: http://www.ufrgs.br/ufrgs/

INTERATIVO
Quando me envolvo

amorosamente não consigo
confiar no parceiro. Fico me
imaginando traída e moti-
vo de piadinhas. Fico cons-
trangida diante de pessoas
extrovertidas e carismáti-
cas, passando uma imagem
de idiota; chego a ser exclu-
ída do grupo. Demorou pra
me dar conta que sofri a re-
jeição da família de meu pai
que não aceitava seu casa-
mento e me senti traída.
Achava que era isolada por
ser feia ou chata, hoje não.
Suspeito que isso tudo este-
ja ligado a essa inseguran-
ça que me impede uma rela-
ção sadia com os outros e
comigo mesma.

Luiza

A não aceitação do casamen-
to de seus pais está emocional-

mente misturada com a não acei-
tação de sua pessoa, seja por você
ou por seus familiares. São coisas
distintas sendo tratadas de for-
ma igual. Nessa história há o sen-
timento de traição vivido, embo-
ra haja uma boa dose de respon-
sabilidade sua nisso. Recebendo
tratamento diferenciado sua re-
tração é até compreensível. Uma
retração que lhe deixa constran-
gida diante de pessoas extrover-
tidas, incluídas no meio social,
sentimento doloroso em sua his-
tória familiar.

Toda exclusão tem um 'quê'
de autoexclusão. Por vários mo-
tivos se posicionou assim, retra-
indo-se, excluindo-se, sentindo-
se traída por seus familiares. Po-
deria ter sido diferente. No en-
volvimento amoroso as fantasias
de traição e exclusão são reedita-
das, mas é a você que cabe uma
nova postura na vida.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

O maior inimigo das tartarugas marinhas são os
homens: eles seguem os rastros de areia da mãe na

praia para pegar os ovos, muito saborosos, ainda nos
ninhos. Depois, recolhem os recém-nascidos para

comer como casquinha. Caçam as adultas para comer
a carne, e ainda aproveitam o casco para fazer

bijuterias e outros enfeites

CITAÇÃO!
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Placa do Obelisco Rebouças é furtada
Noedi Monteiro

Uma onda nefasta
de furtos de placas ilus-
trativas de monumen-
tos históricos de Piraci-
caba não se poupando
nem o Cemitério da
Saudade está em curso
por toda a cidade.  Con-
clamamos uma maior
atenção da conceituada Guarda
Civil Metropolitana do Município,
que possui câmeras nos principais
pontos da cidade e pode intensifi-
car o monitoramento sobre os nos-
sos patrimônios culturais.

O Obelisco Rebouças inaugu-
rado em 8 de setembro de 1996
logo após à denominação da Pon-
te Irmãos Rebouças entrou na lis-
ta dos vândalos: furto de sua pla-
ca. A ponte construída pelos pri-
meiros engenheiros negros do País
projetada por Antônio Pereira Re-
bouças Filho (1839-1874) foi con-
cluída e inaugurada após sua
morte prematura pelo prestigiado
irmão abolicionista e amigo do Im-
perador D. Pedro II André Rebou-
ças (1838-1898) sendo a primeira
em concreto armado do Brasil. José
Pereira Rebouças (1856-1921) que
aparecia na placa furtada construiu
mais tarde um anexo a ponte do
irmão. Em 2025 a Ponte completa-
rá o seu sesquicentenário (cento e
cinquenta anos) pelo que se espera
a revitalização do local e do pró-
prio Obelisco pelo poder público, a
começar por sua restauração, uma
mão francesa em alusão à Liber-
dade peça doada pela Mirante Bra-
sil e então receber tratamento an-
tiumidade e deterioração; uma
digna calçada no lugar de grama e
barro na base; de ser identificado
(monumento) por placas elevadas
e com iluminação. Atenção dispen-
sada aos monumentos dos imi-

grantes na cidade. Afi-
nal, é um patrimônio
afro a que Piracicaba
tem a primazia de por-
tar em sua história a
merecer todo respeito e
preservação nos moldes
da lei, já que a cidade é
classificada como Mu-
nicípio de Interesse Tu-
rístico (MIT) desde a

promulgação da lei estadual n.
17.740 de 4 de setembro de 2023.
Ocorre ainda de estarmos às vés-
peras de se completar os

trezentos anos da presença
negra na cidade que se chegou
ao patamar de 5.339 escraviza-
dos, o terceiro em número da
Província da São Paulo nos últi-
mos anos do período.

———
Noedi Monteiro é profes-
sor, historiador, mestre
em educação, e de quem
partiu a iniciativa e os
estudos para a denomi-
nação da Ponte e do Obe-
lisco Rebouças em 1996;
diretor do Instituto His-
tórico e Geográfico de Pi-
racicaba (IHGP).

Eng. Antônio Pereira
Rebouças Filho

Selo comemorativo pelos 140 anos da Ponte.
Elaboração Acervo Noedi Monteiro, 2015

Obelisco deteriorado e
placa furtada. Foto: Noedi
Monteiro, 26.12.2024

Inauguração do Obelisco: 08.09.1996. À esquerda Luís Carlos de
Jesus do Centro de Documentação, Prof. Oracy da Silva (1936-2009)
e engenheiro Wallace da Mirante Brasil. Na antiga localização do
monumento antes da remodelação da rotatória. Foto: Noedi Monteiro

Shekinah Editora e
Gráfica, 1997 98 p.

A AÇÃO POLICIAL DE AGENTES DO ESTADO TEM QUE
SER FIRME, MAS SÓBRIA, PROPORCIONAL E RAZOÁVEL.

EM RESPEITO À LEI E À DIGNIDADE HUMANA
O IPEDD, preocupado e atento aos

desdobramentos da crise na área de se-
gurança pública, desencadeada pela
crescente ação abusiva e violenta de
agentes estatais em alguns estados bra-
sileiros na abordagem policial perante
pessoas cometedoras de eventuais irre-
gularidades na ordem pública, vem a
público para subscrever, na íntegra, a
nota do Fórum Nacional de Segurança
Pública, exposta e publicada hoje nos
seguintes termos:

"Esta semana o Governo Federal
publicou o Decreto nº 12.341, de 23 de
dezembro de2024, que regulamenta a
lei nº 13.060, de 22 de dezembro de
2014, de modo a disciplinar o uso da
força e os instrumentos de menor po-
tencial ofensivo pelos profissionais da
segurança pública. O Decreto prevê que
o uso da força pelos agentes estatais
responsáveis pela ordem pública, como
Policiais e Guardas Municipais, deverá
obedecer aos princípios gerais de lega-
lidade, precaução, necessidade, propor-
cionalidade, razoabilidade, responsabi-
lização e não discriminação.

A norma editada prevê ainda que o
uso da força pelos agentes estatais so-
mente poderá ser empregado quanto
outros recursos de menor intensidade
não forem suficientes e que o nível de
força utilizado deve ser compatível com
a gravidade da ameaça apresentada pela
conduta das pessoas envolvidas.

Estas premissas estão presentes
em instrumentos internacionais dos
quais o Brasil é signatário, tal como no
Código de Conduta para os Funcionári-
os Responsáveis pela Aplicação da Lei,
adotado pela Assembleia Geral das Na-
ções Unidas na sua Resolução 34/169,
de 17 de dezembro de 1979; nos Princí-
pios Básicos sobre o Uso da Força e
Armas de Fogo pelos Funcionários Res-
ponsáveis pela Aplicação da Lei, adota-
do em 07 de setembro de 1990 pelo Oi-
tavo Congresso das Nações Unidas so-
bre a Prevenção do Crime e o Tratamento
dos Delinquentes, Havana, Cuba; nos

Princípios Orientadores para a Aplicação
Efetiva do Código de Conduta para os Fun-
cionários Responsáveis pela Aplicação
da Lei, adotados pelo Conselho Econô-
mico e Social das Nações Unidas na sua
Resolução 1989/61, de 24 de maio de
1989; e na Convenção Contra a Tortura e
outros Tratamentos ou Penas Cruéis, De-
sumanas ou Degradantes, adotada pela
Assembleia Geral da ONU em sua XL
Sessão, realizada em Nova York, em 10
de dezembro de 1984, e promulgada pelo
Decreto nº 40, de 15 de fevereiro de 1991.

Vale destacar que, embora as norma-
tivas internacionais citadas tenham sido
adotadas entre as décadas de 1970 e
1990, foi apenas na década de 2010 que
o Brasil estabeleceu normas em âmbito
nacional para o cumprimento destes pre-
ceitos, primeiro com Portaria Interminis-
terial 4.226, de 31 de dezembro de 2010,
que estabelece diretrizes sobre o uso da
força pelos agentes de segurança públi-
ca, e depois em 2014, com a lei 13.060,
de 22 de dezembro de 2014, que discipli-
na o uso dos instrumentos de menor po-
tencial ofensivo pelos agentes de segu-
rança em todo o território nacional. As-
sim, a publicação do Decreto 12.341/
2024, editado Governo Federal, regula-
menta normas já existentes há uma dé-
cada e coloca o Brasil em conformidade
com os instrumentos legais internacionais
dos quais o Brasil é parte e signatário.

O decreto ora publicado afirma, no
capítulo II, art. 3º, § 3º, que é vedado o
uso de arma de fogo contra veículo que
desrespeite bloqueio policial em via pú-
blica, exceto quando o ato represente ris-
co de morte ou lesão aos profissionais
de segurança pública ou a terceiro, as-
sim como proíbe o uso de arma de fogo
contra pessoa em fuga que esteja desar-
mada ou que não represente risco imedi-
ato de morte ou lesão aos profissionais
de segurança ou terceiros.

Os episódios recentes envolvendo a
Polícia Rodoviária Federal, cujos agentes,
munidos de dois fuzis e uma pistola au-
tomática, atiraram contra o carro de uma

família em deslocamento na BR-040 na
noite de 24 de dezembro, atingindo na
cabeça a jovem Juliana Leite, internada
em estado grave, e o caso do jovem de
24 anos baleado à queima roupa por um
Policial Militar enquanto filmava uma
abordagem truculenta em Osasco, na
madrugada de 25 de dezembro, são
exemplos fáticos da necessidade de se
estabelecer diretrizes e procedimentos
nacionais que regulem o uso da força
em território nacional.

Além disso, o Estado brasileiro foi
condenado na Corte Interamericana de
Direitos Humanos por uso abusivo da
força por parte das polícias do Rio de
Janeiro, pelo caso "Favela Nova Brasí-
lia", de fevereiro de 2017. e de São Pau-
lo, pelo caso da "operação Castelinho",
em março de 2024. Cabe à União cum-
prir as decisões da Corte Interamerica-
na de Direitos Humanos, que determi-
nam a edição de regras de uso da força.

Por isso, o Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública entende que, ao con-
trário de declarações de alguns gover-
nadores contra a edição do Decreto
12.341, a atribuição de regulamenta-
ção dos tratados internacionais aos
quais o Brasil é signatário, fato que só
ocorre após a aprovação pelo Congres-
so Nacional, é atribuição exclusiva da
União e não configura usurpação e/ou
invasão de competências dos estados
e do Distrito Federal em matéria de Se-
gurança Pública. Assim, conclama as
autoridades para se unirem no aperfei-
çoamento das forças de segurança pú-
blica do país e controle do uso da for-
ça por parte do Estado. Segurança Pú-
blica é um Direito Social essencial e
não pode ficar à mercê dos ventos dos
interesses partidários, sejam eles à di-
reita, ao centro ou à esquerda do es-
pectro ideológico".

Piracicaba, 27 de dezembro de 2024

Instituto Piracicabano de Estudos e
Defesa da Democracia - IPEDD
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Guilherme
Monaco de Mello

Ao encerrarmos
este ciclo de gestão em
Piracicaba, é importan-
te refletir sobre os avan-
ços obtidos sob a lide-
rança do prefeito Luci-
ano Almeida e a dedi-
cação incansável da
primeira-dama, Andréa Almeida.
Como procurador-geral do muni-
cípio, tive o privilégio de acompa-
nhar de perto um trabalho que
transformou nossa cidade e dei-
xou um legado de progresso e
comprometimento.

Na educação, destacaram-se
investimentos que elevaram a qua-
lidade do ensino, posicionando as
escolas municipais entre as melho-
res do país. Com a adoção de um
sistema pedagógico de excelência,
os alunos da rede pública tiveram
acesso ao mesmo padrão das me-
lhores escolas particulares. Além
disso, a entrega de uniformes es-
colares a todos os estudantes pro-
moveu inclusão e equidade, forta-
lecendo o sentimento de igualdade
entre as crianças.

Na saúde, houve melhorias
na infraestrutura e nos serviços.
A gestão inovou ao implantar o
atendimento por telemedicina,
que aproximou os cidadãos dos
serviços médicos com mais rapi-
dez e eficiência.

Obras de infraestrutura mo-
dernizaram nossa cidade, assegu-
rando desenvolvimento sustentá-
vel e melhor qualidade de vida para
a população.

Outro marco foi a atração de
investimentos, que consolidou Pi-
racicaba como polo econômico di-
nâmico e gerador de empregos, be-
neficiando milhares de famílias.

A transformação digital da
Prefeitura também representou
um grande avanço, eliminando a
burocracia e tornando os servi-
ços públicos mais ágeis, eficien-
tes e transparentes.

A área de segurança pública
foi outra grande conquista desta
gestão. Pelo segundo ano consecu-
tivo, Piracicaba foi eleita a cidade
mais segura do Estado de São Pau-
lo, com os menores índices de vio-
lência. A criação da Central de Inte-
ligência Integrada (CIIP), com um
sistema de cerco digital, fortaleceu
o monitoramento e a integração das
forças de segurança, trazendo mais
proteção aos cidadãos. Já o trans-
porte público foi modernizado, com
a renovação da frota de ônibus, que
agora oferece mais conforto e se-
gurança para os usuários.

A recomposição salarial dos
servidores, há muito aguardada,
demonstrou o compromisso da ges-
tão com a valorização do funcio-

nalismo público, garan-
tindo justiça e dignida-
de aos trabalhadores.
Outro destaque foi o
trabalho incansável da
Corregedoria Geral do
Município, que, com fir-
meza e ética, implemen-
tou medidas para com-
bater práticas inade-
quadas e fortalecer a

integridade no serviço público. Essa
atuação exemplar foi essencial para
consolidar os pilares de transpa-
rência e moralidade que marcam
esta administração.

Na cultura, a população teve
acesso a uma ampla programação
cultural, com eventos diversifica-
dos o que aproximou a cultura de
todos os cidadãos. O novo espaço
da Pinacoteca Municipal tornou-
se símbolo de democratização cul-
tural, atraindo mais visitantes e
integrando a comunidade.

Na área de agricultura, ini-
ciativas inovadoras fortaleceram
a sustentabilidade e garantiram
o abastecimento de qualidade
para a população.

Ao mesmo tempo, o Fundo
Social de Solidariedade, liderado
pela primeira-dama, desenvolveu
projetos transformadores que trou-
xeram dignidade e esperança às
famílias mais vulneráveis.

Por fim, rendo minha home-
nagem a todos os secretários mu-
nicipais, que, com dedicação e espí-
rito público, foram fundamentais
para tantas conquistas. Tenho con-
vicção de que a história reconhece-
rá este período como exemplo de
liderança ética e transformadora,
que colocou o bem-estar da popu-
lação em primeiro lugar.

Tenho plena convicção de que
esse trabalho será, em breve, am-
plamente reconhecido. A história
lembrará este período como um
exemplo de liderança ética, trans-
formadora e comprometida com o
bem-estar da população.

Agradeço ao prefeito Luciano
Almeida, à primeira-dama Andréa
Almeida e a todos os que contribu-
íram para tornar Piracicaba um
lugar melhor para viver.

———
Guilherme Monaco de Me-
llo, procurador-geral do
município de Piracicaba

Um legado de transformação
e compromisso
com Piracicaba
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Bebel comemora sala de aula à
noite na EE Alfredo Cardoso
O secretário estadual da Educação, Renato Feder, foi duramente cobrado
pela deputada Professora Bebel durante sua ida à Assembleia Legislativa
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Sinfônica de Piracicaba reúne
mais de 23 mil espectadores

Divulgação

O secretário estadual da Educação, Renato Feder, foi duramente cobrado
pela deputada Professora Bebel durante sua ida à Assembleia Legislativa

A notícia de que a E.E. Alfre-
do Cardoso, localizada no bairro
Alto, será sede polo do noturno
com uma sala de aula do EJA (En-
sino de Jovens e Adultos) no pró-
ximo ano, e se houver necessida-
des também será aberto salas na
E.E. Dr. João Conceição, na Pau-
lista, foi comemorada pela segun-
da presidenta da Apeoesp, a de-
putada estadual Professora Bebel
(PT). Para a parlamentar, que des-
de que a Secretaria Estadual da
Educação anunciou o fechamen-
to de salas de aula no período no-
turno, em diversas partes do Esta-
do de São Paulo, inclusive em Pira-
cicaba, a garantia da abertura de
sala de aula no período noturno é
uma grande conquista, e resulta-
do de que "lutar vale à pena".

A própria deputada Profes-
sora Bebel questionou o secretá-
rio estadual da Educação, Rena-
to Feder, no último dia 17, quan-
do esteve prestando contas de
sua gestão à Comissão de Educa-
ção e Cultura da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo,
do qual é presidente, sobre o fe-
chamento de salas de aulas no
período noturno, sem que se leve
em consideração a necessidade
dos estudantes. Bebel mostrou
toda sua indignação com o fecha-
mento de salas de aulas no perío-
do noturno e cobrou do secretário
que a Secretaria Estadual da Edu-
cação garanta o número suficien-
te de salas de aulas para que jo-
vens que trabalham durante o dia

e os que não puderam estudar na
juventude tenham à disposição
escolas funcionando no período
noturno. Na oportunidade, o se-
cretário declarou que "onde tiver
demanda de noturno, a Secreta-
ria abrirá classe no noturno".

Para Bebel, o fechamento de
salas de aulas no período noturno
é reflexo da falta de compromisso
do governo Tarcísio com a educa-

ção. "Não podemos aceitar essa
exclusão educacional", diz Bebel,
que tem mobilizado professores,
estudantes, pais e a sociedade or-
ganizada, para lutar contra esta
medida estabelecida pelo governa-
dor Tarcísio de Freitas, que pena-
liza justamente o jovem que preci-
sa conciliar estudo com trabalho.

De acordo com a parlamen-
tar e segunda presidente da Apeo-

esp, o seu mandato popular na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo e as subsedes da
Apeoesp em todo Estado acompa-
nharão de perto denunciarão to-
dos os casos em que jovens fiquem
sem estudar por falta do ensino
no período noturno. "Vamos de-
nunciar e tomar todas as medi-
das cabíveis, inclusive indo à Jus-
tiça, se for necessário", completa.

A Temporada 2024 da Or-
questra Sinfônica de Piracicaba
(OSP) chegou ao fim no último dia
21 de dezembro, consolidando-se
como um marco na história cultu-
ral da cidade. Ao longo do ano, os
concertos e a programação peda-
gógica reuniram 23.420 espectado-
res, reafirmando o compromisso da
OSP com a democratização do aces-
so à música clássica e a valorização
da diversidade artística.

Sob a direção artística e regên-
cia do maestro Knut Andreas, a
temporada trouxe obras de com-
positores consagrados, solistas re-
nomados e homenagens culturais
que refletem a pluralidade da mú-
sica clássica e popular. “Proporcio-
nar experiências musicais diversi-
ficadas e inclusivas é mais do que
uma missão: é uma forma de for-
talecer a identidade cultural de
uma cidade que possui tradição
artística”, destacou o maestro.

O encerramento da tempora-
da reuniu 1.354 pessoas nos dias
20 e 21 de dezembro, na reabertu-
ra do Teatro Municipal Dr. Losso
Netto, com o “Lago dos Cisnes”, de
Tchaikovsky, sob a participação
especial da Companhia Estável de
Dança de Piracicaba (Cedan), diri-
gida por Camilla Pupa e regência
de Knut Andreas.

No Teatro Municipal Erotídes
de Campos, o Teatro do Engenho,
os concertos atraíram 4.800 espec-
tadores. Ainda em Piracicaba, mo-
mentos marcantes incluíram o
concerto realizado para 2.000 pes-
soas no Engenho Central, “Uma
Noite em Nova York”, durante a
39ª Festa das Nações, e os 70 anos
da cantora Tetê Espíndola, sob re-
gência do maestro Jamil Maluf,
celebrados no Sesc Piracicaba com
a presença de 1.200 pessoas.

Outro destaque foi a execu-

Concerto que encerrou temporada aconteceu
na reabertura do Teatro Dr. Losso Netto

Guilherme Leite

ção de “Carmina Burana”, de
Carl Orff, em agosto, com 3.000
pessoas no palco externo do Te-
atro do Engenho e na Sala São
Paulo, onde a OSP apresentou-
se também em março, na aber-
tura da Temporada.

As ações didático pedagógicas
aos estudantes da rede municipal
de ensino se mantiveram em 2024,
em parceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação. A agenda to-
talizou 9.100 alunos, de 121 esco-
las, nos projetos de inclusão social
e cultural “ABC do Dó, Ré, Mi”,
“Música nas Escolas”, “Pequena
Grande Orquestra” e o projeto de
formação de fanfarras.

Para o diretor artístico asso-
ciado da OSP, André Micheletti,
o sucesso das ações reforça a im-
portância de manter iniciativas
acessíveis e de preservar a orques-
tra enquanto instituição, especi-
almente por deter o registro de
Patrimônio Cultural e Imaterial
do Município de Piracicaba. “A
música consegue unir pessoas e
transcender barreiras. Nosso ob-
jetivo é continuar levando a arte
ao maior número possível de pes-
soas”, declara Micheletti.

A Temporada 2024 teve como
realizadores o Ministério da Cul-
tura, via Lei de Incentivo à Cultu-
ra, e a Prefeitura do Município de
Piracicaba, por meio da Semac (Se-
cretaria Municipal da Ação Cul-
tural). O patrocínio diamante é da
Caterpillar e o patrocínio prata da
Drogal, Hyundai e Phinia, com o
apoio do Café Morro Grande e Se-
cretaria Municipal de Educação.
São parceiros a Empem, Ibis Sty-
les Piracicaba, MegaBilheteria,
Jornal de Piracicaba, Addora Co-
municação, Rádio Jovem Pan,
Rádio Educativa FM, Monte Sul e
Padaria do Vovô.

Ao longo de todo o mês de ja-
neiro, unidades da rede estadual
de ensino vão oferecer alimentação
escolar durante o período de reces-
so. A iniciativa da Secretaria da
Educação do Estado de São Paulo
(Seduc-SP) tem início na próxima
quinta-feira (2) em municípios em
que os contratos de cozinheiras e
compras de insumos são realiza-
dos diretamente pela pasta.  Em
janeiro, o almoço será servido de
segunda a sexta-feira no período
entre 11h e 13h30 até o dia 31.

Assim como nos dias letivos, o
cardápio é preparado pela equipe
de nutricionistas da Seduc-SP. As
sugestões visam manter uma ofer-
ta de refeições balanceadas com

cardápio variado e rico em nutri-
entes.  Para garantir a organiza-
ção das equipes e evitar o desperdí-
cio de alimentos, foi aberta no mês
de dezembro uma consulta pública
na Secretaria Escolar Digital (SED)
e nas próprias unidades com pais e
responsáveis de estudantes interes-
sados em receber o almoço. As es-
colas têm autonomia para definir
o cardápio ao longo das semanas.

Na rede estadual de São Pau-
lo, a alimentação escolar é forneci-
da em mais de 3 mil escolas em 152
municípios do estado. Nas outras
unidades, o serviço é realizado de
forma descentralizada, pelas pre-
feituras, por isso não serão atendi-
das pela iniciativa.
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Escolas da rede estadual abrem
a partir da próxima quinta-feira
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Piracicaba teve um saldo po-
sitivo de 606 postos de trabalho
formais no mês de novembro, se-
gundo dados divulgados ontem
(27) pelo Caged (Cadastro Geral
de Empregados e Desemprega-
dos) do Ministério do Trabalho.
O setor de Serviço lidera a gera-
ção de empregos, com saldo po-
sitivo de 449 vagas. Desde 2021,
Piracicaba gerou 25.225 postos
de trabalho formais, segundo o
Caged. Outros setores que tive-
ram saldo positivo em novem-
bro/2024 foram Indústria, com
111 vagas, seguido de Comércio,
com 353 vagas; dois setores ti-
veram saldo negativos, Constru-
ção com menos 87 vagas e Agro-
pecuária com menos 220 vagas.
Em termos de perfil, entre os 606
novos postos de trabalho em Pi-
racicaba, 490 são mulheres, e 116
homens. Por grau de instrução,
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Novembro tem saldo positivo de 606 vagas em Piracicaba

Setor de serviços foi fundamental para
o saldo positivo no mês de novembro
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a maioria das contratações foi de
pessoas com o ensino médio
completo, somando 563.

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e Tu-
rismo (Semdettur), Euclides Li-
bardi, reforçou que Piracicaba
deve seguir a tendência de cresci-
mento na empregabilidade em
2025. “Nossa cidade vem de cons-
tantes resultados positivos desde
2021 e, neste ano, o destaque está
para as mulheres que tem conse-
guido muito mais vagas de empre-
gos que os homens. Com o perío-
do de Natal e Ano Novo, a oferta
de serviços diversos foi a força
motriz para aumento das vagas,
além da contratação temporária
no comércio. O mês de dezembro
deve trazer novo saldo positivo,
caminhando para um 2025 de
mais oportunidades”.

OUTROS DADOS – A ní-

vel federal e estadual, o setor de
Comércio lidera com a geração de
94.572 novos empregos no Brasil e
o setor de Serviços lidera com

34.024 postos em São Paulo. Em
Piracicaba, de janeiro a novembro
de 2024, o acumulado foi de 6.168
vagas de empregos formais criadas.

AAAAAGRICULGRICULGRICULGRICULGRICULTURATURATURATURATURA

Sema assina termo de cooperação para uso de descascador de tubérculos
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria de Agri-
cultura e  Abastecimento
(Sema), através de parceria ins-
titucional, assinou na quinta-
feira (26) com a Coopihort (Co-
operativa Piracicabana de Hor-
ticultores), um termo de coope-
ração para uso de equipamento
descascador de tubérculos.

O equipamento descascador
de raízes e tubérculos, adquirido
pela Sema, será utilizado pela Co-
opihort, que conta hoje com 101
agricultores familiares, para pro-
cessamento de produção de man-
dioca e para oferecimento de cur-
sos de capacitação, para o públi-
co da Sema, sobre vegetais mini-
mamente processados, além da
doação do excedente da produ-
ção de mandioca para o Banco de
Alimentos do município.

De acordo com o agricultor
familiar e presidente da coope-
rativa, Vanderlei Sanches Baes-
teiro, essa parceria é importante
para ampliar a atuação da agri-
cultura familiar e que já preten-
dem utilizar o equipamento em
fevereiro de 2025.

“O intuito é fortalecer os pro-
gramas de agricultura urbana e
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Nancy Thame e o presidente da cooperativa Vanderlei Baesteiro assinaram termo

familiar, com o desenvolvimento
da cadeia produtiva de raízes e
tubérculos, assim como a capaci-
tação da população sobre vege-
tais minimamente processados,
objetivando o desenvolvimento
de ciclos curtos de comercializa-

ção”, ressaltou a secretária da
pasta Nancy Thame.

O TERMO - O presente Ter-
mo de Cooperação não envolve a
transferência de recursos financei-
ros entre os participantes, uma vez
que os serviços decorrentes dele

serão prestados em regime de coo-
peração mútua. As despesas neces-
sárias à plena consecução do obje-
to acordado, tais como mão de obra
intelectual e desenvolvimento de
cursos, bem como insumos, corre-
rão por conta da Cooperativa.
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HFC Saúde realiza cirurgia
cerebral com paciente acordado
Considerada uma das técnicas mais avançadas e desafiadoras da neurocirurgia
moderna, a sedação consciente visa preservar a fala do paciente
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Prefeitura implanta cadastro
obrigatório de caminhões

A equipe médica de Neuroci-
rurgia do HFC Saúde realizou uma
cirurgia cerebral utilizando a téc-
nica “Awake surgery” (cirurgia com
paciente acordado), para a retira-
da de um tumor na área da fala.

“A técnica permite que, em
momentos estratégicos do procedi-
mento, o paciente interaja com a
equipe médica, respondendo per-
guntas, lendo ou executando tare-
fas simples. Esse método inovador
visa preservar a linguagem, garan-
tindo que o paciente saia da sala
cirúrgica com suas funções cogni-
tivas intactas”, disse a Neurofisio-
logista, Dra. Marina Pimenta.

Essa uma das técnicas mais
avançadas e desafiadoras da neu-
rocirurgia moderna. “Essa é, do
meu ponto de vista, uma das técni-
cas anestésicas mais desafiadoras
da minha especialidade”, destacou
o anestesista Dr. Sandro Mendes.

“O paciente é mantido seda-
do em algumas etapas e, em ou-
tros momentos, interage conosco
durante a cirurgia. Isso nos per-
mite delimitar as áreas mais im-
portantes do cérebro que precisam
ser preservadas”, explicou neuro-
cirurgião, Dr. Fábio Garcia.

O tumor estava localizado na

Dr. Fábio Garcia
Neurocirurgião

Fotos: Divulgação

Dra. Marina Pimenta
Neurofisiologista

Dr. Sandro Mendes
Anestesiologista

área associativa, formada por fi-
bras que conectam as regiões mo-
toras e sensoriais da fala. Por con-
ta disso, o paciente apresentava di-
ficuldades na execução da fala an-
tes da cirurgia. Durante o procedi-
mento, com o auxílio de tecnologia
de ponta e uma equipe homologa-
da e altamente capacitada, foi pos-

sível mapear e proteger as funções
essenciais da linguagem.

“Essa abordagem é essencial
para garantir que o paciente man-
tenha suas capacidades linguís-
ticas após o procedimento. Reti-
rar o tumor sem comprometer as
áreas críticas da fala é sempre o
nosso principal objetivo”, explicou

o neurocirurgião responsável.
Para a equipe médica, essa técni-
ca inovadora reforça o compro-
misso da medicina moderna com
a segurança e a qualidade de vida
dos pacientes, demonstrando
como a tecnologia e a expertise
médica podem transformar de-
safios em soluções.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transportes
(Semuttran), disponibiliza desde
sexta-feira, 27, a nova plataforma
integrada para cadastro obrigató-
rio de usuários que utilizam cami-
nhões acima de três eixos e preci-
sam trafegar em área urbana res-
trita. Após o cadastro, é preciso
preencher o requerimento para
autorização de circulação, que con-
tinua obrigatório.

O cadastro também vale para
qualquer tipo de caminhão que pre-
cise acessar área restrita no Centro
da cidade e aqueles com carga pe-
rigosa e excedente.

O sistema, chamado Observa,
é um sistema de gestão para con-
trole de tráfego e de circulação es-
pecial dos veículos pesados e atua
como mais uma solução importan-
te para garantir a segurança e efi-
ciência da mobilidade em áreas res-
tritas, permitindo uma melhor ges-
tão e o monitoramento do tráfego
de veículos nas áreas de restrição,
aumentando a segurança e dimi-
nuindo o risco de congestionamen-
tos e outros incidentes.

Recentemente, a Prefeitura
instalou 22 novos equipamentos de
fiscalização eletrônica, sendo sete
deles para identificar e multar ca-
minhões acima de três eixos que
rodam na cidade, em locais proibi-
dos. Os locais que receberão a fis-
calização de caminhões acima de
três eixos foram estudados e apro-
vados com base nos dados da pas-
ta, com o objetivo é limitar e não
proibir o acesso.

“A nova plataforma visa, aci-
ma de tudo, facilitar para o usuá-
rio e também promover um melhor
controle de acesso às vias públicas.
O sistema permite o cadastramen-
to e a liberação online, logo todos
esses poderão, via site, incluir as
placas, dias e horários. Normal-
mente, nossas licenças são para até
seis meses”, explicou Jane Franco
Oliveira, titular da Semuttran.

Jane ainda destacou que em
muitos casos, esses veículos utili-
zam as vias urbanas para desvio e
não somente para descarregamen-
to/abastecimento da cidade. “É im-
portante que tenhamos esse con-
trole, por isso informatizamos a
emissão da autorização, instruin-
do que se faça um cadastro no sis-
tema para liberação do acesso e de
rotas alternativas, para que tenha-
mos mais controle sobre esses veí-
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Novo sistema monitora o tráfego em áreas
de restrição, como no Centro da cidade

culos que quando utilizam vias
proibidas ou em horários de pico,
tumultuam e danificam as vias da
cidade”, completou.

Além disso, as placas inseri-
das no sistema estarão automati-
camente cadastradas na Semut-
tran, e, consequentemente, os ra-
dares e leitores de placas terão es-
ses dados integrados, gerando
uma maior segurança enquanto
esses veículos estiverem circulan-
do nas vias monitoradas.

ACESSO E CADASTRO -
O sistema deve ser acessado via
Sem Papel (https://bit.ly/sempa-
pel-mobilidadeurbana), clicando
em Mobilidade Urbana – Trânsito
e, na sequência, clicar no tipo de
autorização necessária (Acesso Por
Tempo Determinado em Áreas Res-
tritas, Circulação de Caminhões
Acima de 3 Eixos Pelas Vias da Ci-
dade ou Transporte de Carga Ex-
cedente e/ou Perigosa).

Após a seleção, é preciso clicar
no botão Solicitar que vai levar o
usuário direto para o sistema Ob-
serva, onde deverá proceder para
o cadastro, informando se é pes-
soa física ou jurídica, número da
CNH e demais informações solici-
tadas. Dentro da plataforma, é pre-
ciso clicar em Minha Conta e regis-
trar informações pessoais, como
endereço e telefone.

Concluindo o cadastro, o mo-
torista deverá acessar o campo
Meus Veículos e proceder para o
cadastro do veículo, informando
Renavam, placa e outros quesitos.

AUTORIZAÇÃO DE CIR-
CULAÇÃO - Após o cadastro na
plataforma Observa, os motoris-
tas devem seguir com o preenchi-
mento do requerimento de auto-
rização de acesso, na qual o solici-
tante deverá detalhar sua rota de
circulação. O termo já era obriga-
tório para circulação. Por isso, o
cadastro no Observa não desobri-
ga a emissão do requerimento de
autorização. Cabe ressaltar ainda
que o termo de autorização não
gera direito imediato de circula-
ção. Todos os pedidos serão sub-
metidos a uma análise pela Semut-
tran e, caso todas as informações
estejam corretas e em conformi-
dade com os requisitos estabeleci-
dos, a autorização será liberada e
emitida no sistema.

Os endereços restritos, assim
como as rotas alternativas, estão
disponíveis também no sistema
Sem Papel da Prefeitura.
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Pague Menos finaliza 2024 com 37 lojas físicas, e caminha para 40 lojas
Mais um ano se aproxima do

fim, trazendo consigo a oportuni-
dade de refletir sobre o caminho
percorrido. Na Rede de Supermer-
cados Pague Menos, a satisfação é
imensa ao ver que o saldo é positi-
vo e inspirador, fruto do compro-
metimento de todas as áreas. Este
ano foi marcado por números ex-
pressivos e importantes realiza-
ções: foram inauguradas duas no-
vas unidades, uma em Tietê e ou-
tra em Ribeirão Preto, além da en-
trega de melhorias e modernizações
em duas lojas, na avenida Pascho-
al Ardito, em Americana, e na José
Ometo, em Araras.

A Rede de Supermercados
Pague Menos segue ampliando
horizontes e conquistando novos
territórios, graças à confiança e
ao apoio incondicional de seus Cli-
entes. Com 35 anos de trajetória
marcados por dedicação e inova-
ção, a Rede já conta com 37 lojas
físicas espalhadas por 21 cidades
do interior de São Paulo, além de
seu e-commerce.

Em 2024, anunciou a aqui-
sição de mais dois terrenos: um
em Indaiatuba, cidade que já
uma unidade do Supermercados
Pague Menos e anuncia sua che-
gada ao vigésimo segundo mu-

nicípio: Cosmópolis, a cidade es-
colhida para receber a mais nova
loja. Também nesse ano, iniciou
a sobras da sua sexta loja em
Campinas, na região da conhe-
cida avenida Lix da Cunha.

Essa expansão reafirma o
compromisso do Supermercados
Pague Menos em oferecer varie-
dade, qualidade e preços competi-
tivos, levando conveniência e uma
experiência de compra única a
mais famílias do interior
paulista. Com trabalho, inovação
e foco no Cliente, a Rede segue com
confiança para 2025, prontos para
novos desafios e conquistas. 

Atualmente, são 37 lojas da
Rede de Supermercados Pague
Menos em funcionamento em 21
municípios (Araras, Americana,
Artur Nogueira, Boituva, Campi-
nas, Hortolândia, Indaiatuba, Itu,
Limeira, Mogi Guaçu, Nova Odes-
sa, Paulínia, Piracicaba, Ribeirão
Preto, Santa Bárbara d’Oeste, São
João da Boa Vista, São Pedro, Sal-
to, Sumaré, Tietê e Valinhos), além
do Centro de Distribuição, Centro
Administrativo e Entreposto de
Carnes, em Santa Bárbara d’Oeste.

A trajetória de sucesso da
Rede de Supermercados Pague
Menos iniciou com um tímido pro-

Loja inaugurada em Ribeirão Preto
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jeto dos irmãos Antonio, João e
Laerte Santichio: um pequeno
mercado de bairro, localizado no
bairro Jardim São Paulo, em Ame-
ricana. A vocação para os negóci-
os logo contribuiu para a expan-
são da empresa. A cada ano um
novo projeto era realizado, concre-
tizando o sonho da família. Bus-
cando sempre atender toda a po-
pulação, com ofertas de produtos
variados e preços acessíveis, os pla-
nos só aumentavam.

Em 2020, a Rede inaugurou a

loja online, o superpaguemenos.
com.br. Em 2021, outra inaugu-
ração importante: o Complexo Ad-
ministrativo, onde já funcionava
a área Logística — um espaço mo-
derno e com 200 mil m², em San-
ta Bárbara d’Oeste. Atualmente
são 37 lojas em funcionamento em
21 municípios, nas Regiões Metro-
politanas de Campinas, Piracica-
ba e Ribeirão Preto, além do Cen-
tro de Distribuição, Centro Admi-
nistrativo e Entreposto de Carnes,
em Santa Bárbara d’Oeste.
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Música afro-brasileira é atração do programa ‘Bem-vindo ao Engenho’
O projeto Bem-vindo ao Enge-

nho, realizado no Engenho Central
desde 2023 pela Prefeitura, por
meio da Semac (Secretaria Munici-
pal da Ação Cultural), chega à últi-
ma edição deste ano no domingo
(29), com três atrações: às 10h tem
o sambista Juca Ferreira com o
show Brindando o Ano Novo; às
14h tem Rafael Oliveira, que canta-
rá músicas do álbum Dentro de Mim;
e, no encerramento, às 17h, tem mais
uma edição do Bela Música, que ce-
lebra a diversidade cultural e sonora
por meio da música afro-brasileira
pelas DJs Lalá, Carol Is e Brendão. A
entrada é gratuita.

Juca Ferreira, a primeira atra-
ção do Bem-vindo ao Engenho de
domingo, iniciou a carreira em
2004 e fez parte de diversos gru-
pos e projetos musicais, como Ofi-
cina do Jazz, Pira Jazz Big Band,
conjunto Corda Solta, Banda Mag-
néticos, projeto 14 Sambas – Qui-
lombola, conjunto Brasil Mestiço.
É também o idealizador do tradici-
onal Cordão do Mestre Ambrósio
de Piracicaba, em que também atua
como intérprete e diretor. Em 2024,
Juca faz shows alusivos aos 20 anos
de carreira musical.

Em seguida, sobe ao palco do
Bem-vindo ao Engenho o jovem
músico Rafael Oliveira, que divulga
o disco de estreia Dentro de Mim,
de 2022, que fala de autoconheci-
mento ao som da música regional
brasileira. O show de domingo será
pautado nas 13 faixas autorais do
registro, além de versões para su-
cessos de Vanessa da Mata, Nando
Reis, Natiruts, Marina Sena, Rubel,
Baco Exu do Blues, dentre outros.

Para encerrar a última edi-
ção do ano do Bem-vindo ao En-
genho, o público poderá desfru-
tar de uma experiência musical
imersiva, comandada pelas DJs
Lalá, Carol Is e Brendão, que tra-
zem em seus sets toda a riqueza e
pluralidade dos ritmos afro-bra-
sileiros. Criado para promover a
representatividade e o protago-
nismo feminino na música, o Bela
Música tornou-se um espaço de

valorização cultural e artística,
explorando, a cada edição, gêne-
ros musicais diferentes.

SERVIÇO
Bem-vindo ao Engenho. Do-
mingo (29): Juca Ferreira às
10h, Rafael Oliveira às 14h e
as Djs Lalá, Carol Is e Bren-
dão às 17h. No Engenho Cen-
tral, no palco próximo à passa-
rela Pênsil. Entrada gratuita.

DJs Lalá, Brendão Carol Is trazem pluralidade dos ritmos afro-brasileiros em seus sets
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Santa Casa de Piracicaba
homenageia neurocirurgião
Moisés de Oliveira Lara
Reconhecimento pela Câmara Municipal é celebrado em evento na instituição;
evento aconteceu ontem (27) e título foi votado em 11 de dezembroPPPPPAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA

Nova Praça de Alimentação
do varejão está em licitação

Na manhã desta sexta-feira,
27 de dezembro, a mesa diretora e
administrativa da Santa Casa de
Piracicaba prestou homenagem ao
médico neurocirurgião Moisés de
Oliveira Lara, em reconhecimento
ao título de Cidadão Piracicabano
recebido na Câmara Municipal em
11 de dezembro.

Moisés, que se formou na Fa-
culdade de Ciências Médicas da
Unicamp e atua na Santa Casa des-
de 1998 nas áreas de neurocirur-
gia, neurologia, terapia intensiva,
Cihdott (Comissão Intra-Hospitalar
para Doação de Órgãos e Tecidos
para Transplantes) e Serviço de Ur-
gência e Emergência, expressou sua
alegria pela honraria: “Essa foi uma
honraria que me encheu de orgu-
lho. Sinto-me acolhido aqui, como
parte da comunidade.” Mesa diretora e administrativa homenageia neurocirurgião
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Durante o evento, a admi-
nistradora da Santa Casa, Van-
da Petean, comentou: “A home-
nagem ao Moisés é um reconhe-
cimento merecido por sua dedi-
cação ao cuidado das pessoas em
nossa instituição.”

O provedor da Santa Casa,
Alexandre Valvano Neto, também
se manifestou: “Moisés é um
exemplo de profissionalismo e
comprometimento com a saúde
da nossa população.”

A placa entregue ao neuroci-
rurgião ressaltou seu compromis-
so com a medicina e a assistência
ao próximo, reafirmando sua im-
portância na comunidade. “Sinto
muita gratidão por ter sido acolhi-
do em Piracicaba. A Santa Casa está
entre os cinco amores que guardo
no coração”, salientou.

A Secretaria de Agricultura de
Piracicaba (Sema), idealizou um
novo espaço para os agricultores e
consumidores dos produtos co-
mercializados no Varejão Angelo
Faustino, o Varejão da Paulista.
Em licitação, a nova Praça de Ali-
mentação do Varejão da Paulista
tem projeto que contempla 548 m2
de espaço coberto para os permis-
sionários, com áreas de permanên-
cia coberta e parcial com pergola-
do de madeira, com mais de 100
lugares e mais 120 m2 de nova
área de vegetação.

O Varejão da Paulista desem-
penha um papel vital na comuni-
dade local, sendo um ponto de re-
ferência para compras de produ-
tos frescos e de qualidade. Com
variedade desde frutas e verduras
até itens regionais, o equipamento
contribui não só para economia lo-
cal, mas também promove hábitos
saudáveis e sustentáveis.

O novo projeto da Praça de
Alimentação, criado pelo Estúdio
Somma - Arquitetura e Urbanis-
mo, atende uma demanda antiga
do setor do Abastecimento que co-
ordena 25 varejões e 5 feiras-livres,
que visam levar alimentos de qua-
lidade e preço acessível a toda po-
pulação e aproximar o produtor
rural do consumidor final, geran-
do emprego e movimentando a eco-
nomia da cidade.

A infraestrutura planejada

Projeto contempla 548 m2 de espaço coberto para os
permissionários, com áreas de permanência coberta e parcial
com mais de 100 lugares e mais 120 m2 de nova área de vegetação
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pretende atender com nova área
para os permissionários, banheiros,
espaços para permanência, circu-
lação e manutenção da área verde.

Segundo Eliane Oliveira de
Souza, diretora do Departamento
de Abastecimento da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento
(Sema), a área de alimentação atu-
almente recebe mais de 3.000 pes-
soas por semana, sem condições
ideais e fora do conceito mais
abrangente de Praça de Alimenta-
ção. “É um sonho da Sema, uma
vez que a praça de alimentação do
Varejão da Paulista já virou tradi-
ção, atende um público variado, de
diversos bairros da cidade, funcio-
nários do comércio central e de
outros municípios”, disse.

O espaço deve acolher outros
programas da Sema, como da Co-
zinha Experimental, através de
cursos sobre aproveitamento in-
tegral dos alimentos e exposição
dos manufaturados dos alunos;
o SIM (Sistema de Inspeção Mu-
nicipal), o Selapir (Selo Local de
Alimentos de Piracicaba), tanto na
divulgação de informações, quan-
to para promoção dos produtos
piracicabanos, explicou a secretá-
ria Nancy Thame, da Sema. “O
novo espaço foi idealizado para
receber várias ações de programas
da Secretaria, favorecendo a in-
terlocução entre eles e com outras
instituições”, disse.

RRRRREGISTROEGISTROEGISTROEGISTROEGISTRO

Miguel e Cecilia são os nomes
mais escolhidos em 2024

Pelo segundo ano consecuti-
vo, um nome masculino foi o mais
escolhido pelos pais para registrar
seus filhos em Piracicaba. Com 73
registros, Miguel ficou na primeira
colocação pelo segundo ano segui-
do. A última vez que um nome fe-
minino liderou a preferência na ci-
dade foi em 2022, quando Alice foi
o nome mais registrado.

O levantamento faz parte da
base de dados do Portal da Trans-
parência do Registro Civil (Link),
administrado pela Arpen-Brasil,
entidade que congrega os Cartóri-
os de Registro Civil do país, e que
reúne informações sobre nascimen-
tos, casamentos e óbitos registra-
dos em todo o Brasil. A plataforma
permite pesquisas por nomes sim-
ples ou compostos, com recortes por
regiões, estados e municípios, ofe-
recendo um amplo panorama das
escolhas das famílias brasileiras.

O Ranking dos nomes mais
registrados em Santo André refor-
ça a preferência por nomes cur-
tos, sonoros e de fácil pronúncia,
como Miguel e Ravi. Nomes como
Helena, Heitor, Theo e Noah tam-
bém se destacam, refletindo uma
busca crescente por simplicidade
e sonoridade. A lista ainda inclui
Alice, Bernardo e Maite, mostran-
do uma combinação de tradição e
originalidade. Os nomes escolhi-

dos mesclam influências bíblicas e
a forte presença de personalida-
des do mundo digital, conferindo
um toque contemporâneo e global
aos registros.

Depois de Miguel (73 regis-
tros), os nomes mais registrados
entre os recém-nascidos do sexo
masculino em Piracicaba são: Gael
(54 registros), Ravi (54 registros),
Theo (51 registros) e Noah (51 re-
gistros). Entre as meninas as pre-
ferências são: Cecilia (69 registros),
Helena (61 registros) e Alice (58
registros). Esses nomes refletem
uma combinação de tradição, so-
noridade e uma influência crescen-
te das tendências atuais.

“Os nomes escolhidos não ape-
nas refletem os gostos individuais,
mas também traduzem as influên-
cias culturais, religiosas e da mí-
dia, que desempenham um papel
fundamental na formação das pre-
ferências das famílias”, afirma
Gustavo Renato Fiscarelli, presi-
dente da Associação Nacional dos
Registradores de Pessoas Naturais
(Arpen-Brasil). “Os cartórios são
guardiões da história e da identi-
dade cultural do Brasil, uma ver-
dadeira base de dados da nação,
que registra a história de cada fa-
mília e de cada indivíduo, do nas-
cimento ao óbito, guardando-a
para a posteridade”, completa.

A inalação dos aerossóis con-
tendo nicotina, propilenoglicol, gli-
cerina, acetato de vitamina E e ou-
tros aditivos – encontrados nos
Dispositivos Eletrônicos para Fu-
mar (DEFs), mais conhecidos
como cigarro eletrônico, vapes e
pods – pode interferir nas funções
pulmonares e levar a danos respi-
ratórios, como a disfunção alveo-
lar e inflamação maciça. Trabalho
conduzido por especialistas do Sa-
bin Diagnóstico e Saúde, apresen-
tado no Congresso Brasileiro de
Radiologia, detectou aspectos ra-
diológicos desta condição
em exames de tórax dos usuários. 

A radiologista do Sabin Caro-
lina Neves Luis Ronan Souza, que
integrou o estudo em parceria com
a Universidade Federal do Triân-
gulo Mineiro, explica que o cigarro
eletrônico se desviou do propósito
original de ser uma alternativa
menos nociva ao tabagismo con-
vencional, reduzindo doenças as-
sociadas. “Pelo contrário, essa
nova modalidade do ato de fumar
gerou um crescimento exponencial
de usuários de nicotina pelo mun-
do, especialmente entre jovens e
adolescentes”, alerta Carolina.

Doença pulmonar grave as-
sociada ao uso de DEFs, a EVALI
(sigla para E-cigarette or Vaping
product use-Associated Lung In-
jury) ganhou destaque em 2019,
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Pesquisa comprova danos do cigarro eletrônico,
como inflamação e disfunção alveolar

Casos estudados em parceria com a Universidade Federal do Triângulo
Mineiro foram apresentados no Congresso Brasileiro de Radiologia

Divulgação

quando uma onda de 2.800 casos
de lesões pulmonares severas foi
identificada nos Estados Unidos.
Desde então, milhares de casos
foram relatados, com ampla dis-
tribuição geográfica e afetando
predominantemente adultos com
idade média de 24 anos. Além da
nicotina e dos aditivos encontra-
dos nos DEFs, certos líquidos
para vaping contém metais pesa-
dos, como chumbo e níquel.

As manifestações clínicas da
EVALI incluem sintomas respirató-
rios como tosse, dor torácica e disp-
neia. Já entre os aspectos gastroin-
testinais, estão náuseas, vômitos e
dor abdominal, além dos sistêmi-
cos febre, calafrios e perda ponde-
ral. Segundo a radiologista do Sa-
bin, pela sua gravidade, essas lesões
pulmonares frequentemente resul-
tam em hospitalizações prolongadas
e, em alguns casos, em óbito.

DIAGNÓSTICO - A tomo-
grafia computadorizada é o méto-
do de imagem com melhor capaci-
dade para detectar esse tipo de le-
são, sendo comuns padrões de opa-
cidades em vidro fosco bilaterais
difusas, pneumonia lipoídica, opa-
cidades nodulares ou com aspecto
de árvore em brotamento, pavi-
mentação em mosaico, consolida-
ções em bases, pneumonia eosino-
fílica, pneumonia em organização,
hemorragia alveolar difusa, bron-

quiolite respiratória com doença
pulmonar intersticial associada.

De acordo com o estudo, con-
siderando a pluralidade de apre-
sentações desta condição, é funda-
mental detalhar a histórico clínico
e questionar o uso dos DEFs na
avaliação de pacientes com qua-
dros respiratórios, sobretudo na
população de adolescentes e jovens,
que não se autodeclaram fumante,
apesar de consumir DEFs.”Na ra-
diologia torácica é imprescindível
que os dados clínicos do paciente
sejam coletados de forma cuidado-
sa, para que possa se pensar na hi-
pótese de EVALI, em pacientes com
quadros respiratórios dramáticos”,
contesta Carolina Neves 

LEGISLAÇÃO CONTRA
O CIGARRO ELETRÔNICO -
Desde 2009, é proibida a comer-
cialização de cigarro eletrônico no
Brasil e, neste ano, a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa) renovou a proibição.
Quem for pego vendendo os dis-
positivos pode responder pelo cri-
me de contrabando, mesmo que
não tenha sido o importador. Po-
rém, apesar da legislação, pesqui-
sa da Inteligência em Pesquisa e
Consultoria Estratégica (IPEC),
aponta que o número de pessoas
que usavam cigarro eletrônico
quadruplicou no Brasil entre
2018 e 2022. Saiu de 500 mil para
2,2 milhões de usuários.

IIIIIMPOSTOMPOSTOMPOSTOMPOSTOMPOSTO

Setor de Alimentos fecha alíquota de 4% para nova tributação
O governador de São Paulo,

Tarcísio Gomes de Freitas (Repu-
blicanos), considerou os argumen-
tos do setor de Alimentação Fora
do Lar e vai reeditar o decreto que
concede redução na alíquota do
Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias (ICMS). O benefício é váli-
do apenas até 31 de dezembro. Sem
a renovação, a tributação passa dos
atuais 3,2% para 12% - um aumen-
to de 300%, a partir de janeiro de
2025. O Estado, que até então es-
tava disposto a acabar com o au-
xílio, anunciou alíquota de 4%, em
audiência com a Federação de
Hotéis, Bares e Restaurantes (Fho-
resp), na quinta-feira, 26, no Pa-
lácio dos Bandeirantes.

Durante as negociações com
a gestão Tarcísio, que tiveram iní-
cio há algumas semanas, a Fede-
ração protocolou um documento,
solicitando a revisão do decreto em
vigor desde 1993, ao passo em que
sugeriu alíquota de 3,69 para o lu-
cro presumido e de 4% para o lu-
cro real. Duas reuniões também
foram realizadas entre membros
da Fhoresp e os secretários de Es-
tado de Governo, Gilberto Kassab
(PSD), e da Fazenda e Planejamen-
to, Samuel Kinoshita.

Para o diretor-executivo da
Federação, Edson Pinto, o percen-
tual definido pelo governador du-
rante audiência, na sede do Execu-
tivo paulista, representa ganho
para o setor, uma vez que está bem
próximo do solicitado:

“Chegamos a um bom pata-
mar, o de 4%. Tarcísio (Gomes de
Freitas) demostrou bom senso e
sensibilidade à nossa causa, man-
tendo o regime especial de tributa-
ção da nossa categoria, que está em
vigor há 31 anos. Presente de ma-
neira legítima nos 645 municípios
paulistas, a Fhoresp reconhece a
importância e a força deste gesto
do governador”.

Caso o decreto não fosse ree-
ditado, alimentos sofreriam au-
mento imediato e o preço seria re-
passado ao consumidor, conforme
alerta Edson Pinto.

“Seria ruim para toda ca-
deia produtiva do ecossistema,
do empresário ao consumidor
final, passando pelo produtor,
indústria e o trabalhador, que
faz, pelo menos, uma refeição
fora de casa. Sem contar que
muitas empresas, mesmo au-
mentando o preço do cardápio,
não iriam aguentar a carga tri-

Tarcísio com diretores da Fhoresp e representantes do setor

Divulgação

butária. Haveria demissões e o fe-
chamento de estabelecimentos”.

O regime especial de tributa-
ção existe desde o governo de Má-
rio Covas e vinha sendo renovado,
desde então. A concessão do bene-
fício expira daqui uma semana e a
gestão Tarcísio havia fechado as
portas para as entidades de Alimen-
tação Fora do Lar para negocia-
ção, o que gerou revolta no setor.

As portas para diálogo só fo-
ram abertas há poucos dias.
Além de Kassab, a senadora por
São Paulo Mara Gabrilli (PSD)
intermediou conversas com o

Estado, para que a Fhoresp fos-
se ouvida e participasse das tra-
tativas quanto ao ICMS.

A Alimentação Fora de Casa
reúne bares, restaurantes, pa-
darias, refeições coletivas e de-
mais estabelecimentos gastronô-
micos, o que representa um uni-
verso de mais de 500 mil em-
presas em pleno funcionamen-
to em todo o estado.

O segmento gera 1,4 milhão de
ocupações, entre formais e infor-
mais. Segundo a Fhoresp, estas
empresas representam 5,7% dos
empregos da economia paulista.



A8
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 28 de dezembro de 2024

LLLLLOTERIAOTERIAOTERIAOTERIAOTERIA

Mega da Virada 2024: mitos
e verdades sobre o jogo

Não é de hoje que a possibili-
dade de se tornar milionário da
noite para o dia mexe com o imagi-
nário dos brasileiros. Todo ano o
sorteio da Mega da Virada renova
a possibilidade de enriquecimento
imediato. Afinal, é natural sonhar
com uma vida melhor, com um re-
começo, que uma boa quantia no
bolso pode realizar.

Infelizmente, é comum surgi-
rem boatos e notícias falsas, as fa-
mosas fake news, sobre os sorteios.
Esses boatos podem deixar o apos-
tador receoso com relação à ido-
neidade das Loterias Caixa e preo-
cupados com a segurança ao ten-
tar seu palpite.

Então vamos desvendar al-
guns dos principais mitos sobre o
sorteio da Mega da Virada e de-
mais modalidades de jogos dispo-
níveis. Com as informações certas,
o apostador pode ficar tranquilo e
confiante quanto à credibilidade
dos sorteios. Confira:

EXISTEM BOLINHAS
MAIS LEVES QUE OUTRAS?

Essa é uma das principais Fake
News espalhadas às vésperas dos
sorteios. As notícias falsas indicam
que algumas bolinhas são mais fá-
ceis de serem sorteadas por serem
mais leves e assim, caírem do globo
da sorte, conferindo previsibilida-
de ao sorteio. Na verdade, todas as
bolinhas utilizadas nos sorteios são
fabricadas em borracha maciça e
possuem o mesmo peso e diâme-
tro, de 66 gramas e 50 milímetros,
respectivamente.

Essas características são ve-
rificadas regularmente para ga-
rantir a imparcialidade do pro-
cesso. A análise técnica das bolas
utilizadas é realizada periodica-
mente, por um instituto de me-
trologia especializado, com o ob-
jetivo de atestar a integridade e
aleatoriedade dos sorteios, garan-
tindo que cada bola possui a mes-
ma condição física e a mesma
probabilidade de ser sorteada.

AS APOSTAS CONTEM-
PLADAS SÃO SEMPRE DAS
MESMAS REGIÕES?

Há quem acredite que os ga-
nhadores das Loterias são sem-
pre das mesmas regiões, gerando
especulações sobre uma possível
preferência geográfica. Porém,
essa é apenas mais uma fake news.
Os ganhadores são determinados
exclusivamente pela aleatoriedade
dos números sorteados. Qualquer

pessoa, de qualquer localidade do
Brasil, pode ser premiada. Quan-
to mais apostas forem registradas
em determinado lugar, mais chan-
ces de um prêmio sair naquele lo-
cal, proporcionalmente. No entan-
to, não é possível estimar ou pre-
ver qualquer resultado já que to-
dos os números possuem a mes-
ma chance de serem sorteados, o
que torna possível que qualquer
apostador seja ganhador, depen-
dendo apenas da combinação
apostada e do fator sorte.

PRIVACIDADE - Outra in-
formação falsa que circula por aí é
de que a Caixa sabe quem são os
ganhadores antes mesmo deles se
apresentarem publicamente. A
identificação do apostador não é
vinculada ao registro da aposta,
mesmo àquelas feitas em ambiente
eletrônico. Então, somente quan-
do o ganhador de um sorteio se
apresenta para receber o prêmio,
portando o comprovante da apos-
ta, sua identidade é revelada. Além
disso, a privacidade dos ganhado-
res é respeitada e sua identidade
preservada, com base nas diretri-
zes da Lei Geral de Proteção de
Dados (LGPD).

ONLINE - Por fim, uma das
fake news mais preocupantes é a
de que as apostas feitas pela inter-
net não são seguras. É importante
desmistificar essa informação. A
Caixa disponibiliza canais oficiais e
seguros para realizar apostas onli-
ne em suas loterias. Essas plata-
formas são protegidas por medi-
das de segurança rigorosas, garan-
tindo a proteção dos dados pesso-
ais e a integridade das transações.
O apostador que opta por utilizar o
portal ou app tem a transação regis-
trada em uma base central de apos-
tas. Além do concurso e dos núme-
ros escolhidos, cada aposta fica re-
gistrada com data, hora, número
do bilhete, código de segurança e
outras informações que identificam
de forma única a operação.

Na noite de Ano Novo, 31 de
dezembro, às 20 horas, o sorteio
acontece ao vivo pela TV. No You-
tube da Caixa e no perfil das Lote-
rias Caixa no Facebook também é
possível acompanhar a transmis-
são. As apostas encerram às 18 ho-
ras e você pode fazer registar seu
palpite nas lotéricas de todo o país,
pelo Internet Banking, app Loteri-
as Caixa ou portal Loterias Caixa.
A aposta simples custa R$ 5,00.

Recuperação semestral, Pro-
va Paulista e Olimpíadas de Mate-
mática e de Redação são iniciati-
vas previstas para o ano letivo de
2025 na rede estadual de ensino
de São Paulo.  O calendário com-
pleto foi publicado no Diário Ofi-
cial do Estado (DOE).

O primeiro dia de aula da rede
estadual será em 3 de fevereiro. O
recesso de meio está agendado para
o período entre 3 e 22 de julho. Já
as atividades escolares terminam
em 12 de dezembro, completando
os 200 dias letivos previstos pela
LDB (Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional).

O calendário inclui também
dois períodos de planejamento es-
colar: 29, 30 e 31 de janeiro e 18, 21
e 22 de julho. Os bimestres estão
organizados da seguinte forma: 1º
bimestre: 03/02/2025 a 15/04/
2025; 2º bimestre: 16/04/2025 a
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Rede estadual de ensino define calendário para 2025
 Seduc/SP

Aulas começam no dia 3 de fevereiro; último
dia letivo está marcado para 12 de dezembro

02/07/2025; 3º bimestre: 23/07/
2025 a 30/09/2025 e 4º bimestre:
01/10/2025 a 12/12/2025.

Os alunos que não atingirem
a média nos dois primeiros bimes-
tres poderão participar de aulas
de recuperação promovidas pelas
escolas estaduais.  Uma nova
prova será realizada de 6 a 8 de
agosto para os estudantes que
precisarem ou quiserem recupe-
rar a nota. Uma nova etapa está
prevista para o fim do semestre,
entre 8 e 10 de dezembro.

OLIMPÍADAS E AVALIA-
ÇÕES - As segundas edições das
Olimpíadas de Matemática e de Re-
dação serão a partir de maio. As
provas de matemática estão pro-
gramadas para o período de 5 a 9
de maio. As de redação nos dias
20, 21 e de 26 a 29 de agosto.

Assim como nos anos ante-
riores, ao final dos três primei-

ros bimestres, os estudantes fa-
rão a Prova Paulista, avaliação
diagnóstica da rede. Já o Pro-
vão Paulista, Saresp e Saeb (apli-

cada pelo governo federal) serão
no próximo ano letivo nos meses
de outubro, novembro e dezem-
bro, respectivamente.
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Ibam aponta as prioridades para
os novos gestores municipais
O tema segurança pública se destacou nos debates durante a eleição
e essa pauta deverá ser tratada com prioridade pelas novas gestões

No próximo dia 1º de janeiro,
5.568 prefeitos e prefeitas, entre elei-
tos e reeleitos, assumirão a gestão
das cidades brasileiras do Oiapo-
que ao Chuí. Junto com a vitória
nas urnas vem também a respon-
sabilidade de promover o desenvol-
vimento e encarar novos e velhos
problemas em todas as áreas, como
saúde, educação, políticas de segu-
rança, saneamento, mobilidade etc.
Mas não para por aí, déficit habi-
tacional, reforma tributária e de-
sastres climáticos devem estar no
radar dos novos administradores.

De acordo com Cláudia Fer-
raz, Superintendente Geral do Ins-
tituto Brasileiro de Administração
Municipal (Ibam), o tema seguran-
ça pública se destacou nos debates
durante a eleição e essa pauta de-

verá ser tratada com prioridade
pelas novas gestões, pois a violên-
cia está diretamente ligada à desi-
gualdade, à falta de oportunidade
e à precariedade em que muitas
famílias se encontram, inclusive
vivendo na rua. “Cada prefeito terá
que olhar com atenção, por exem-
plo, para o déficit habitacional do
seu município. E não adianta cons-
truir só moradias sem que o plane-
jamento urbano contemple escolas,
postos de saúde e transporte públi-
co, ou seja, para que novas mora-
dias cumpram seu objetivo social é
preciso que outros instrumentos as
acompanhem”, explica Claudia.

Segundo ela, outros segmen-
tos se apresentam como grandes
desafios, como saúde e educação,
áreas sempre prioritárias e que ca-

recem de maior investimento. A
mobilidade também é uma missão
desafiadora, pois em pleno século
XXI e com o fator inclusão cada
vez mais latente na sociedade,
ruas adaptadas para o acesso das
PCDs, transporte público prepara-
do para atendê-los, acessibilidade
aos prédios públicos, devem estar
no cronograma da nova gestão.
“Tudo isso sem contar com o bá-
sico, ou seja, transporte eficiente
para a população em geral, pois
historicamente é precário e defi-
citário”, aponta.

A Superintendente chama
atenção ainda para o cuidado que
cada gestor e gestora terá para equi-
librar o orçamento público diante
do aumento constante de despesas
obrigatórias e, obviamente, de olho

na responsabilidade fiscal. Outro
ponto importante apontado por ela
é o período de transição da refor-
ma tributária. “Nesse período, o
novo Imposto sobre Bens e Servi-
ços (IBS) passará a substituir o
Imposto Sobre Serviços e o Impos-
to sobre Circulação de Mercadori-
as e Serviços (ICMS), o que impac-
tará diretamente na fonte de recei-
ta dos municípios brasileiros. As-
sim, todo cuidado é pouco”, alerta.

Cláudia destaca a necessida-
de de os municípios terem um olhar
para as políticas de prevenção e mi-
tigação de desastres climáticos. “To-
dos estão sujeitos aos impactos das
mudanças do clima, como enchen-
tes, desmoronamentos de encostas
etc. Esse tema deve estar na agen-
da de cada Prefeitura”, finaliza.



A9
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 28 de dezembro de 2024

RRRRRÁDIOÁDIOÁDIOÁDIOÁDIO

Hospital Regional é destaque na
programação da Educativa FM

Superintendente do HRP, Vitor Marim foi entrevistado
por Antonio Carlos Bonassi e Luciano Junior

Divulgação

O Hospital Regional de Pira-
cicaba (HRP-Unicamp) foi assun-
to na programação de notícias da
rádio Educativa FM, na manhã
de quinta-feira, 26. A entrevista
do superintendente, o médico in-
fectologista Vitor Marim, ancora-
da pelos apresentadores Antonio
Carlos Bonassi e Luciano Júnior
contou com temas sobre as con-
quistas da instituição em 2024,
metas para 2025 e o atendimento
do hospital a 26 municípios da ma-
crorregião de Piracicaba.

Marim iniciou a fala ressaltan-
do o corpo clínico especializado, o
atendimento aos pacientes do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), a par-
ceria com a Unicamp e a visão de
garantia de qualidade, segurança
e sustentabilidade da instituição.

“Neste ano tivemos muitas
conquistas e avanços. Entre elas, a
certificação internacional QMen-
tum, que na verdade é um cami-
nho que escolhemos para alcançar
grandes resultados; 2024 também
foi um ano de consolidação onde
expandimos em mais de 25% a nos-
sa produção e agora, olhando para
as expectativas e necessidades da
região, entendemos que precisamos
priorizar algumas áreas como or-
topedia, urologia e oftalmologia. O
HRP está entre os cinco hospitais
que mais realizam cirurgias orto-
pédicas”, disse.

Sobre humanização e seguran-
ça, Marim explicou que é preciso
entender a necessidade do pacien-
te para proporcionar a assistência.
“Nosso foco sempre foi ouvir o pa-
ciente, acolher e cuidar. Neste sen-
tido temos obtido bastante êxito,
com um índice de 95% de satisfa-
ção. As pessoas querem ser ouvi-
das, querem ter informação clara e
solução para o seu problema, por
isso o monitoramento é essencial”.

Entre os assuntos, os locutores
fizeram um paralelo a respeito do
atendimento no SUS e nos hospi-
tais particulares. “O HRP, com aten-
dimento SUS nada deixa a desejar
em relação a vários aspectos dos
hospitais particulares. Nós podemos
ter o melhor da saúde suplementar
dentro da saúde pública e o contrá-
rio também é verdadeiro. Na insti-
tuição, conseguimos direcionar e
aculturar a nossa gestão organiza-
cional, estabelecendo a tecnologia
dentro do cuidado com o paciente,
acompanhamento de toda a sua jor-
nada e experiência”, enfatizou.

Para 2025, o superintendente
do HRP-Unicamp destacou como
um dos principais focos, o cuidado
centrado no paciente, além da rea-
lização de um programa de capaci-
tação da média liderança, consoli-
dação da qualidade assistencial
reconhecida internacionalmente,
entre outras metas.
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“Corredor Caipira” planta 4 mil
mudas nativas da Mata Atlântica
Ação faz parte de compensação ambiental relacionada à implantação de usina
fotovoltaica da Replan; área do plantio foi indicada pela Prefeitura de Paulínia

O projeto “Corredor Caipira:
Conectando Paisagens e Pessoas”,
que tem patrocínio da Petrobras
e com sede em Piracicaba, reali-
zou o plantio de 4 mil mudas de
espécies nativas da Mata Atlân-
tica, em uma área de 3 hectares,
localizada no município de Paulí-
nia (SP). A ação, iniciada no dia
19 de dezembro, foi concluída no
dia 24 de dezembro.

O “Corredor Caipira” é reali-
zado pela Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz (Fealq)
e pelo Núcleo de Apoio à Cultura
e Extensão Universitária em Edu-
cação e Conservação Ambiental
(Nace-Pteca) da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz/
Universidade de São Paulo
(Esalq/USP). O patrocínio é da Pe-
trobras, por meio do Programa
Petrobras Socioambiental.

O plantio ocorreu em uma área
de Paulínia – município onde fica
a Replan, refinaria da Petrobras –
em área próxima à Prefeitura e ao
Theatro Municipal, em torno de um
reservatório de abastecimento de
água, o que possibilitou o reflores-
tamento da área, com o objetivo de
proteger o reservatório.

“A ação faz parte de uma com-
pensação ambiental de um proje-
to que será implantado na refina-
ria de Paulínia, que é uma usina
fotovoltaica, totalmente sustentá-
vel que vai gerar em torno de 20

Equipes reunidas antes do início do plantio

Rafael Bitencourt

Megawatts-hora (MWh) a partir
da energia solar”, explica Valdir
José Pinheiro, gerente de meio am-
biente da Replan.

ÁRVORES NATIVAS DA
MATA ATLÂNTICA - De acor-
do com Germano Chagas, um dos
coordenadores técnicos do “Cor-
redor Caipira”, a ação acontece
após a remoção de leucenas, es-
pécie invasora. “A motivação do
reflorestamento dessa área vem
de uma compensação a partir da
remoção de algumas árvores de
leucena para instalação da usina
fotovoltaica. Então, foi feito um
acordo entre a Replan e a prefei-

tura de que, a partir da remoção
dessas leucenas, fossem planta-
das 4 mil mudas de árvores nati-
vas regionais da Mata Atlântica,
como jatobá, juçara, jequitibá,
pitanga e aroeira, entre outras es-
pécies”, afirma.

PLANTIO SOLIDÁRIO - A
ação foi iniciada no dia 19 de de-
zembro, em um plantio solidário
que reuniu a presença de cerca de
40 pessoas, entre membros da equi-
pe do “Corredor Caipira”, funcio-
nários da Replan e da Prefeitura
de Paulínia. “O intuito desse dia
foi gerar consciência e sensibilizar
as pessoas a respeito da importân-

cia do reflorestamento nessa re-
gião”, completa Germano.

CORREDOR CAIPIRA - O
projeto “Corredor Caipira” tem
como objetivo favorecer o estabele-
cimento de paisagens sustentáveis,
por meio da conservação e da res-
tauração ecológica; a gestão do ter-
ritório e a produção sustentável,
tendo como destaque o fomento de
corredores ecológicos que conec-
tem, além das áreas com relevante
importância para a manutenção da
biodiversidade, saberes e políticas
públicas relacionadas, a fim de pro-
mover sustentabilidade e melhores
condições existenciais.
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Entre transferências ao estado, aos municípios e cidadãos,
São Paulo recebeu mais de R$ 275,6 bilhões do Governo Federal

Com uma população de 45,9
milhões de habitantes e 19,6 mi-
lhões de domicílios espalhados em
seus 645 municípios, o governo de
São Paulo e seus municípios rece-
beram, entre janeiro e novembro
de 2024, R$ 63,3 bilhões em trans-
ferências realizadas pelo Governo
Federal. Somam-se a isso R$ 212,2
bilhões em recursos federais trans-
feridos para cidadãos paulistas, via
Bolsa Família, Auxílio Gás, Benefí-
cio de Prestação Continuada, Se-
guro-Desemprego e Benefícios Pre-
videnciários ao longo do ano.

Os programas sociais e as po-
líticas retomadas ou lançadas pelo
Governo Federal beneficiaram cen-
tenas de milhares de moradores de
São Paulo em diversas frentes.

SAÚDE – Na saúde, vários
programas obtiveram resultados
de destaque em São Paulo. O Mais
Médicos conta atualmente com 3,5
mil médicos e médicas atuando no
estado, dos quais 2.035 são novos
profissionais, que passaram a atu-
ar a partir de 2023. São 311 equipes
multiprofissionais atuando com
custeio federal, em 236 municípios
do estado. A partir de 2023, 963
novas equipes foram habilitadas,
somando 6.418 equipes de saúde
da família e 2.395 de atenção bási-
ca em atividade.

O programa Brasil Sorriden-
te contabilizava, até outubro, 495
novas equipes de saúde bucal ha-
bilitadas a partir de 2023, chegan-
do a 3.039 no estado. Atualmen-
te, São Paulo conta com 207 Cen-
tros de Especialidades Odontoló-
gicas e duas Unidades Odontoló-
gicas Móveis operando por meio
de custeio federal.

Por meio do Programa Nacio-
nal de Redução de Filas de Cirur-
gias, foram realizadas 129,5 mil ci-
rurgias entre fevereiro e setembro
deste ano. Até novembro, o Far-
mácia Popular já havia beneficia-
do 5,8 milhões de pessoas no esta-
do, das quais 61,6% eram mulhe-
res. Do total, 5,7 milhões de pesso-
as retiraram medicamentos gratui-
tos para diabetes, hipertensão,

asma, osteoporose e contraceptivos.
Pelo programa, outras 714,6 mil be-
neficiárias do Bolsa Família retira-
ram todos os medicamentos de
forma gratuita, enquanto mais de
um milhão de pessoas adquiriram
medicamentos com desconto.

EDUCAÇÃO – Os investi-
mentos federais permitiram avan-
ços importantes em São Paulo no
campo da educação. Neste ano,
até novembro, o Pé-de-Meia já
havia beneficiado 538,6 mil estu-
dantes, fruto de um investimen-
to de R$ 572,4 milhões. Já o Pro-
grama Nacional de Alimentação
Escolar (PNAE) atendeu 7,8 mi-
lhões de estudantes entre janeiro
e outubro, a partir de um repasse
de mais de R$ 1 bilhão para em
23,1 mil escolas.

O programa Escola em Tem-
po Integral teve adesão do estado
e de todos os seus 645 municípios,
ao passo que o Compromisso Na-
cional Criança Alfabetizada está
presente no estado e em 635 cida-
des paulistas. O Programa Nacio-
nal de Apoio ao Transporte Esco-
lar (Pnate) beneficiou 233,2 mil
estudantes no estado, entre janei-
ro e outubro, por meio de um re-
passe federal de R$ 35,5 milhões.
O Programa Nacional do Livro e
do Material Didático (PNLD) ain-
da beneficiou 5,9 milhões de estu-
dantes em 14,7 mil escolas paulis-
tas via repasses de R$ 391 milhões
— que possibilitaram a compra de
34,6 milhões de exemplares de li-
vros e materiais didáticos.

Além disso, o Prouni conta
com 31,4 mil bolsistas no estado a
partir de 2023, dos quais 14,6 mil
são pessoas negras (46,6%) e 20,4
mil mulheres (65,2%). Do total,
28,9 mil são bolsas integrais (92%).
Somam-se a isso as Bolsas de Pes-
quisa e Formação do CNPq que
asseguraram, até novembro, repas-
ses de R$ 534,3 milhões para 17,6
mil bolsas em instituições no esta-
do, das quais 50,3% foram ocupa-
das por mulheres. 

INFRAESTRUTURA – O
Programa Minha Casa, Minha

Vida assegurou 303,3 mil mora-
dias financiadas por meio do
FGTS, com valor total de R$ 52,5
bilhões em 605 municípios paulis-
tas a partir de 2023. Desde o ano
passado, foram selecionadas 32,6
mil moradias em 186 novos em-
preendimentos da Faixa 1 para
receber investimento do Governo
Federal em 210 cidades.

Já o PAC Seleções contabiliza-
va, em dezembro, 1.455 empreen-
dimentos selecionados em 314 mu-
nicípios do estado, dos quais 133
estão voltados para a Educação –
42 escolas em tempo integral, 76
creches e 15 ônibus escolares. Ou-
tros 381 estão associadas ao cam-
po da Saúde: 291 Unidades Bási-
cas de Saúde, cinco Unidades
Odontológicas Móveis, 55 ambu-
lâncias do SAMU, 18 Centros de
Atenção Psicossocial, seis policlíni-
cas e uma maternidade com Cen-
tro de Parto Normal. Além disso,
estão previstos dois outros centros
de parto normal, um Centro Espe-
cializado em Reabilitação e duas
oficinas ortopédicas.

Trinta e dois projetos são des-
tinados ao abastecimento de água
para famílias em área urbana. Mais
23 empreendimentos são destina-
dos à Infraestrutura Social Inclu-
siva, com 15 espaços esportivos co-
munitários, um Centro Comunitá-

rio pela Vida e sete projetos de re-
cuperação do patrimônio históri-
co. Outros 886 projetos visam cons-
truir Cidades Sustentáveis e Resili-
entes, com investimentos em mo-
bilidade urbana e na aquisição de
ônibus (elétricos e Euro 6). Além
disso, estão sendo investidos recur-
sos federais em obras de conten-
ção de encostas e drenagem, regu-
larização fundiária, urbanização
de favelas e esgotamento sanitário.

“Temos uma missão nesse
país. Temos o compromisso de me-
lhorar a vida desse povo e de en-
tregar esse país crescendo. O dado
concreto é que o Brasil vive um
momento excepcional do ponto de
vista do crescimento econômico,
do ponto de vista da geração de
empregos, do ponto de vista do co-
mércio”, afirmou o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, num
breve balanço de meio de gestão,
na última sexta-feira, 20 de de-
zembro, em Brasília (DF).

“É esse país que queremos en-
tregar de volta para a sociedade bra-
sileira: um país melhor economica-
mente, socialmente, do ponto de vis-
ta industrial, do ponto de vista da
respeitabilidade, do ponto de vista
da educação. Em 2025 o trabalho
continua”, completou o presidente,
ao lado de ministros e ministras, na
confraternização de fim de ano.

Recursos resultaram em impactos positivos em várias
áreas, como saúde, educação e infraestrutura

Divulgação

O Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria de
Desenvolvimento Social (SEDS),
ampliou neste ano o número de
vagas de acolhimento para migran-
tes e refugiados de 180 para 330. A
expansão de 83% ocorreu devido à
inauguração, em abril, da Casa de
Passagem Terra Nova III, localiza-
da em Cotia e com capacidade para
atender 150 pessoas.

As vagas criadas garantiram
o abrigo de afegãos exilados no
Brasil e, recentemente, foram ofe-
recidas aos brasileiros repatriados
do Líbano. O Estado de São Paulo
é o único no país a oferecer este
serviço, que conta também com os
abrigos Terra Nova I, Terra Nova
II, além de oito repúblicas para mi-
grantes e refugiados.

“Com a entrega do Terra
Nova III, o Estado de São Paulo
conseguiu suprir a demanda cres-
cente de migrantes e refugiados e
ainda oferecer vagas para os bra-
sileiros repatriados do Líbano”,
afirma a secretária de Desenvol-
vimento Social, Andrezza Rosalém.
“Nos serviços, vamos além de ga-
rantir um lugar para dormir e co-
mer. Auxiliamos essas pessoas
com documentação e, caso haja
necessidade, providenciamos sua
inscrição no CadÚnico para que
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Vagas para migrantes
aumentam 83% no estado de SP

Pablo Jacob/Governo de SP

Os abrigos oferecem acolhimento integral a migrantes
e refugiados em situação de vulnerabilidade social

elas possam acessar todos os pro-
gramas, serviços e benefícios da
assistência social”, ressalta.

Os abrigos têm como objetivo
acolher e atender de forma inte-
gral migrantes e refugiados em si-
tuação de vulnerabilidade social,
provendo os serviços necessários
para garantir sua proteção, resta-
belecer sua autonomia e integrá-
los à comunidade. Cada unidade
funciona 24 horas por dia e atende
famílias com filhos, gestantes, ido-
sos, pessoas com deficiência, ho-
mens e mulheres solteiros.

Além de atendimento social e
psicológico, os acolhidos participam
de atividades pedagógicas, cultu-
rais e de fortalecimento de víncu-
los. Também são matriculados em
cursos de língua portuguesa e con-
tam com auxílio para inclusão no
mercado de trabalho.

O tempo de permanência de
cada acolhido é, em média, de seis
meses. Em sua maioria, eles che-
gam aos serviços pelo Posto Avan-
çado de Atendimento Humaniza-
do do Município de Guarulhos e
por Agências Internacionais da
ONU para refugiados e migrantes,
como o Alto Comissariado das Na-
ções Unidas para Refugiados (Ac-
nur) e a Organização Internacio-
nal para as Migrações (OIM).
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 51.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701
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Projeto promove reflexões
sobre alimentação equilibrada
A palestra fez parte do Projeto Previna, desenvolvido pela Superintendência de Saúde (SUPSAU)
da Fundação CASA, que visa promover a conscientização sobre saúde sexual e bem-estar

Os adolescentes que cumprem
medida socioeducativa na Funda-
ção Casa Laranjeiras, em Mogi
Mirim, participaram de uma pales-
tra com foco na alimentação sau-
dável como ferramenta de bem-es-
tar e transformação social. A ativi-
dade foi conduzida pelo psicólogo
Marcos Tadeu da Silva e pelo en-
fermeiro Paulo Sérgio Toesca, reu-
nindo jovens e servidores para de-
bater a importância de escolhas ali-
mentares conscientes e seus impac-
tos na saúde física e mental. O even-
to ocorreu no dia 18 de dezembro.

A palestra destacou pontos
essenciais, como a substituição de
alimentos ultraprocessados por
opções naturais, os benefícios de
refeições equilibradas, o valor da
hidratação e a prática de comer
de forma atenta e sem pressa. Mais
do que teoria, a atividade buscou
inspirar mudanças práticas, ao es-
timular cada adolescente a refle-
tir e compartilhar quais hábitos

alimentares pretendem adotar
após a atividade.

O diretor do Casa Laranjeiras,
André Maia, elogiou a iniciativa,
ressaltando seu caráter educativo
e transformador. “Foi um momen-
to de aprendizado e inspiração. A
palestra não só despertou o inte-
resse dos adolescentes pelo cuida-
do com a saúde, mas também trou-
xe informações práticas que podem
impactar positivamente suas vi-
das”, afirmou.

A presidente da Fundação
Casa, Claudia Carletto, também
destacou a relevância estratégica da
ação. “Promover educação em saú-
de vai além da conscientização
momentânea, é um investimento
no futuro dos nossos jovens. Ativi-
dades como essa são fundamen-
tais para fomentar mudanças de
comportamento que contribuem
para o desenvolvimento integral,
preparando-os para um recomeço
sólido na sociedade”, reforçou.

Divulgação

Palestra destacou a substituição de alimentos
ultraprocessados por opções naturais

A palestra fez parte do Proje-
to Previna, desenvolvido pela Su-
perintendência de Saúde (SUP-
SAU) da Fundação CASA, que visa
promover a conscientização sobre
saúde sexual e bem-estar. Com

essas ações, o projeto reforça seu
compromisso com a promoção da
saúde integral, contribuindo sig-
nificativamente para o desenvol-
vimento saudável e consciente dos
jovens atendidos.
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Cuidados para evitar acidentes com fogos de artifício
No período de festas de fim

de ano cresce o uso de fogos de
artifício em comemorações. Ape-
sar do brilho e da alegria que pro-
porcionam, os fogos podem repre-
sentar sérios riscos à saúde, prin-
cipalmente quando utilizados de
forma inadequada.

As queimaduras são as lesões
mais comuns causadas por fogos
de artifício. “Elas podem variar de
primeiro a terceiro grau e, em ca-
sos graves, levar às sequelas per-
manentes, como dificuldade de
movimentação ou até mesmo am-
putações. Em situações raras, os
acidentes podem ser fatais”, expli-
ca Antônio de Pádua, cirurgião plás-
tico do Hospital e Maternidade São
Luiz Campinas, da Rede D’Or.

O especialista destaca que há
um aumento significativo desses
acidentes no fim do ano e durante
as festas juninas, os dois principais

picos do ano para esse tipo de ocor-
rência. De acordo com dados do
Ministério da Saúde, de 2019 a 2022
o Sistema Único de Saúde (SUS) re-
gistrou 1.548 internações por feri-
mentos causados por fogos de arti-
fício, média de um caso por dia.

Os acidentes costumam afetar
principalmente homens jovens e de
meia-idade. No entanto, crianças e
idosos também merecem atenção
especial. “Crianças, mesmo sem
soltar fogos, podem ser vítimas por
estarem próximas, enquanto ido-
sos têm maior risco de complica-
ções”, alerta o médico.

As partes mais frequente-
mente atingidas são mãos, braços,
rosto e tórax. Nesse tipo de ocor-
rência, o cirurgião plástico desem-
penha um papel fundamental, es-
pecialmente em casos graves. Pro-
cedimentos como limpeza cirúrgi-
ca de feridas, enxertos de pele e

acompanhamento ambulatorial
ajudam a prevenir sequelas e ga-
rantir melhor recuperação funci-
onal e estética. “Nos primeiros
atendimentos, o médico emergen-
cista avalia a situação e, em casos
necessários, aciona o cirurgião
plástico”, detalha o especialista.

Entre as medidas preventivas
recomendadas para evitar aciden-
tes com fogos de artifício estão:
Não manusear ou soltar fogos sob
efeito de bebida alcoólica; Utilizar
suportes seguros para acender os
fogos, mantendo-os longe das mãos
e do rosto; Jamais apontar fogos
para pessoas ou objetos; Escolher
um local seguro, longe de líquidos
inflamáveis ou fontes de calor;
Comprar produtos de marcas con-
fiáveis; Armazenar os utensílios em
locais seguros, evitando a proximi-
dade de fontes de calor.

Em caso de queimaduras a

orientação é lavar a parte do corpo
afetada com água corrente limpa e
fria e buscar atendimento médico.
“É importante manter o ferimento
limpo e úmido, com uso de com-
pressas frias. Nunca toque direta-
mente com a mão ou tente desco-
lar os tecidos da queimadura. Além
disso, não é indicado passar nenhu-
ma substância no ferimento”, ori-
enta o médico.

Além dos fogos de artifício, o
fim de ano também registra ocor-
rências de queimaduras em fogões,
cortes com facas e acidentes envol-
vendo o consumo excessivo de ál-
cool. “É importante estar atento ao
manuseio de utensílios cortantes e
fontes de calor, especialmente em
momentos de grande confraterni-
zação, quando há consumo de ál-
cool e momentos de distração”, aler-
ta o cirurgião plástico do São Luiz
Campinas.
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FALECIMENTOS FALECIMENTOS
SRA. TERESA DE JESUS LIMA
faleceu anteontem, na cidade
de Campinas/SP, contava 83
anos, f i lha dos f inados Sr.
Eolo Azevedo Lima e da Sra.
Aurora Almiram de Lima. Dei-
xa irmãs, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 09h00 às 12h45 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 13h00
para a realização da Cerimô-
nia de Homenagens Póstu-
mas no “Salão Nobre”  do
mesmo local. Procedimentos
de Cremação serão realiza-
dos posteriormente. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. ELISANGE-
LA APARECIDA FERREIRA PE-
REIRA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 47 anos, filha do
Sr. Antonio Carlos Ferreira e da
Sra. Aparecida Franco Ferreira,
era casada com o Sr. Mauricio
Pereira. Deixa o filho: Nicolas
Antonio Pereira, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 14h00 do Veló-
rio do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala
“Diamante”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende.  À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

WALHIAN MAYCON RAMALHO
DOS SANTOS faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 24
anos, filho do Sr. Jose João Al-
ves dos Santos e da Sra. Se-
milda Ramalho da Silva. Deixa
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem às 17h00 no Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA DO SOCORRO CAR-

DOSO CANALLE faleceu ontem,
nesta cidade, contava 72 anos,
filha dos finados Sr. Rodolfo da
Luz Cardoso e da Sra. Firmina
Mariano Cardoso, era viúva do
Sr. Antonio Santo Canalle: dei-
xa o filho: Leandro Antonio Ca-
nalle, casado com a Sra. Bruna
Bolano Bandoria. Deixa a neta:
Luiza Bolano Bandoria, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição
para a referida necrópole.  À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SARITA DANIELE MASONE fa-
leceu ontem, na cidade de Rio
das Pedras/SP, contava 30
anos, filha do Sr. José Vicente
Masone e da Sra. Aparecida
Bernardo da Silva Masone.
Deixa demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 16h00 do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras/SP,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA PAULA DA ROCHA
CLAUDINO faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 42 anos, fi-
lha dos finados Sr. Antonio Val-
ter da Rocha e da Sra. Izabel
Sofia Rizzo da Rocha, era ca-
sada com o Sr. Fabio Alexan-
dre Lopes Claudino; deixa os
filhos: Kauan da Rocha Clau-
dino e Yasmin da Rocha Clau-
dino. Deixa os irmãos: Fabia-
no e Luciana, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo
o féretro às 10h00 do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala
“Esmeralda”, para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EDUARDO BAENA FERNAN-
DES faleceu dia 23pp na cidade
de Rio das Pedras, aos 88 anos
de idade e era casado com a
Sra. Ida Antonia Bortoleto Bae-
na. Era filho do Sr. Jose Baena
Fernandes e da Sra. Antonia
Servigia, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Jonas Bortoleto Baena
casado com Damaris C. Fore-
ze Baena e Marli Bortoleto Bae-
na. Deixa netos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 24pp as 11:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Mombu-
ca, seguindo para Cemitério
Municipal de Mombuca. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. PEDRO CHIARANDA fale-
ceu dia 23pp na cidade de Pi-
racicaba, aos 86 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Maria Tereza Longatti Chiaran-
da, era filho dos finados Sr.
Antonio Chiaranda e da Sra.
Romilda Bragion. Deixou os fi-
lhos: José Ricardo casado com
Dora Martins Lucas; Pedro Ser-
gio casado com Carla Mar-
ques; Marcelo casado com Vi-
vian Trevelin. Deixou ainda ne-
tos e demais familiares. O seu
sepultamento deu-se dia 24pp
as 13:00 hs, saindo a urna
mortuária do velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição
sala-A, seguindo para Cemité-

rio Parque da Ressurreição. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. LUIS MARCOS BORIN fale-
ceu dia 24pp na cidade de Pira-
cicaba, aos 62 anos de idade e
era filho dos finados Sr. Luiz
Borin e da Sra. Paulina Balarini
Borin. Deixou o filho: Luis Pau-
lo Borin, já falecido. Deixa ain-
da Irmãos e demais familiares.
O seu sepultamento deu-se dia
24pp as 15:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de sala-03, seguindo para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. NELIDA GADOTTI faleceu
dia 24pp na cidade de Piraci-
caba, aos 78 anos de idade e
era filha dos finados Sr. Anto-
nio Gadotti e da Sra. Arvelina
Cerqueira. Deixou os filhos:
Neuza Aparecida de Oliveira, já
falecida; Marcia Cristina de Oli-
veira Cardoso, já falecida; Car-
los Alberto de Oliveira, já fale-
cido; Lucilene de Oliveira Abreu.
Deixa ainda netos, bisnetos e
demais familiares. O seu se-
pultamento deu-se dia pp as
14:00 hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade
sala-02, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados

os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTENOR ROSSI faleceu dia
24pp na cidade de Piracicaba,
aos 89 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Helena Anibal
Rossi. Era filho do Sr. Angelo
Jorge Rossi e da Sra. Dinora
Crespi Rossi, falecidos. Deixa os
filhos: Elder Willians Rossi ca-
sado com Edy Zinsly Rossi, Eder
Messias Rossi , Elvis João Ros-
si. Deixa netos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 24pp as 14:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Parque da Ressurei-
ção – Sala D, seguindo para o
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. NERVAL JOÃO FOLTRAN
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 90 anos de idade
e era casado com a Sra. Maria
Lourdes de Tavares Foltram.
Era filho do Sr. Jose Foltran e
da Sra. Antonia de Zamumer
Foltran. Deixa os filhos: Lisete
Maria Tavares Foltram, Adriana
Maria Tavares Foltram, Jose
Oscar Tavares Foltram e Tere-
sinha Maria Tavares Foltram
Lisi casada com Claudio Ser-
gio Lisi. Deixa 1 neto, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
13:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala - 04, seguindo para o
Cemitério da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Fim de ano: algumas dicas para
voce proteger sua saúde mental
O luto e o isolamento intensificam durante esse período, pois as festividades evocam memórias afetivas e podem acentuar a sensação de ausência

O fim de ano é tradicional-
mente um período marcado por
celebrações, reencontros familia-
res e festas. No entanto, para al-
gumas pessoas, esse momento
pode ser desafiador, despertando
sentimentos de tristeza, solidão e
até mesmo ansiedade. Perdas de
entes queridos, término de relaci-
onamentos, problemas de saúde
ou situações de isolamento social
são fatores que podem tornar a
época ainda mais difícil.

De acordo com Julia Oliveira,
coordenadora do Serviço de Psi-
cologia do Hospital e Maternida-
de São Luiz Campinas, a Rede
D'Or, é comum que o luto e o iso-
lamento se intensifiquem durante
esse período, pois as festividades
evocam memórias afetivas e podem
acentuar a sensação de ausência.

"As festas de fim de ano mui-
tas vezes reforçam a necessidade
de celebração e felicidade, mas
para quem está passando por um
momento de luto ou enfrentando
desafios emocionais, essas cobran-
ças podem aumentar o sofrimen-
to", explica a psicóloga.

A especialista reforça que vali-
dar os sentimentos é essencial para
enfrentar esse período de maneira
saudável. "Ignorar ou reprimir
emoções como tristeza e solidão
pode gerar estresse crônico, ansie-
dade e até problemas físicos, como
distúrbios do sono e dores muscu-
lares. Permitir-se sentir essas emo-
ções, sem julgamento, é o primeiro
passo para processá-las de for-
ma adequada", afirma Julia.

A especialista ressalta que é
essencial evitar a sobrecarga emo-
cional. "Estabelecer limites saudá-
veis e aprender a dizer 'não' a con-
vites ou demandas que não façam
sentido para você pode evitar um
estresse maior. Lembre-se de que
não há problema em vivenciar o
período de maneira diferente ou
mais introspectiva."

As festas de fim de ano não
precisam seguir um modelo conven-
cional ou idealizado. "Respeitar o seu
tempo, acolher suas emoções e pra-
ticar o autocuidado são as melho-
res formas de cuidar da sua saúde
mental nesse período", reitera a psi-
cóloga do São Luiz Campinas.

Rede de apoio - Caso identifi-
que que alguém próximo está en-
frentando dificuldades psicológi-
cas, neste ou em qualquer outro
período, o primeiro passo é ofere-
cer acolhimento e escuta. "Muitas
vezes, apenas estar disponível para
ouvir, sem julgamentos ou pres-
sões, já é um grande alívio para
quem está sofrendo. Incentivar a
pessoa a procurar sua rede de
apoio, como familiares, amigos ou
profissionais de saúde mental, é
essencial", orienta Júlia Oliveira.

Caso essa rede não esteja aces-
sível, é possível sugerir grupos de
apoio ou especialistas, a fim de evi-
tar que a pessoa enfrente a situa-
ção sozinha. "Respeitar o tempo e
as emoções da pessoa é fundamen-
tal. Não apresse processos como o
luto ou a aceitação de sentimentos
difíceis, permita que ela vivencie as
festividades no ritmo que for mais

confortável, sem pressão para "su-
perar" ou se adaptar a um cenário
que não condiz com seu estado
emocional", finaliza a psicóloga.

Entre as recomendações para
atravessar o fim de ano com mais
equilíbrio emocional, a especialista:

1- Adapte as tradições ao que
faz sentido para você: Se os even-
tos festivos parecerem difíceis, en-

contre novas formas de vivenciar
a data ou escolha não participar.

2- Conecte-se com memórias
positivas: Relembrar momentos
felizes com entes queridos pode
trazer conforto.

3- Crie novos rituais: Prepa-
rar um prato especial, ouvir músi-
cas aconchegantes ou escrever so-
bre seus sentimentos podem aju-

dar a ressignificar o período.
4- Busque apoio: Compartilhar

sentimentos com pessoas próximas ou
procurar a ajuda de um profissional
pode ser um alívio importante. Caso
não haja uma rede de apoio disponí-
vel, grupos de suporte também podem
ser uma alternativa valiosa.

5- Priorize o autocuida-
do: Permita-se descansar e

realize atividades que pro-
movam bem-estar  f í s ico  e
emocional,  como exercícios
leves, meditação ou leitura.

6- Respeite o seu tempo:
Cada pessoa tem seu próprio
ritmo para lidar com o luto ou
outras emoções difíceis. Não se
apresse ou se pressione para aten-
der às expectativas externas.

Especialista orienta sobre como lidar com sentimentos de tristeza, luto e solidão no período festivo de Natal e Ano Novo

Divulgação



A2
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 29, e segunda-feira, 30 de dezembro de 2024

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Ô tio dá meu bom princípio!!!

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Bom princípio de ano novo". No
próximo domingo estarei aqui novamente com muitas novidades para
você. Obrigada pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna
Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me acom-
panham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, de segunda à sexta-
feira, às 10hs do Brasil e às 14 de Portugal. Acesse e ouça a trans-
missão ao vivo através do site:  https://instagram.com/oficialkarolma-
thos. https://radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bone-
cas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com, pelo whatsapp
+551197822-3809 e com muitas novidades no instagram,
https:// instagram.com/bonecas_km. https://
karolmathos.com. " Que pelos próximos dias você permita que
a sua luz brilhe e ilumine tudo à sua volta. Feliz Anovo." Desejo
a todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar a
tradição de pedir bom princípio de ano novo.

Quanto menos os pais aceitem seus próprios problemas, tanto mais os filhos sofrerão pela vida não
vivida de seus pais. Os filhos sempre pagam caro pelos pais que não se realizam em suas vidas

Olá querido leitor (a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
residindo hoje na linda cida-
de de Piracicaba, amante do
universo artístico, artesã, de-
signer e estilista de modas
para bonecas de pano, canto-
ra, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de
palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre o
hábito de crianças pedirem
doces ou dinheiro no primei-
ro dia do ano com a chegada
do "Bom Princípio de Ano" ou
"Bom Ano Novo". 1º de janei-
ro é dia de pedir 'Ano Bom'.

Neste dia, assim como em
todo dia 1º de janeiro, centenas
de crianças de Ouro Fino saem
às ruas, munidas de sacolas
batendo de porta em porta
pedindo  seu  "Ano  Bom".
Ainda há tempo para que as
famílias comprem doces ou
troquem dinheiro para ofe-
recer aos pequenos que cer-
tamente estarão em frente
a suas casas pela manhã, gri-
tando "Ano Bom!".

A tradição tem origens in-
certas. Em uma pesquisa na
Internet a reportagem do Ob-
servatório de Ouro Fino en-
controu algumas explicações
de que na península Itálica e
Ibérica já havia a tradição de
crianças e adultos pedirem
sobras das comidas de Natal
às famílias mais abastadas.
Ainda hoje em Portugal exis-
tem as 'Janeiras' onde grupos
de pessoas de diversas idades
saem a cantar pelas ruas pe-
dindo sobras das festas de
Natal. Segundo a Wikipédia,
atualmente essas sobras são
substituídas por dinheiro.

Porém entre as Janeiras e
o 'Ano Bom' existem duas di-
ferenças marcantes: aqui são só
crianças que pedem os doces e lá
há os cantos, ausentes em nossa
tradição. Outra hipótese seria a
festa de Cosme e Damião, fru-
to do sincretismo entre religi-
ões de matriz africana com o
catolicismo, onde doces são
distribuídos às crianças, po-
rém a comemoração dos san-
tos gêmeos se dá em 27 de se-

A "fúria" do adensamento
urbano (I)

Rui Cassavia Filho

Ensina a litera-
tura: "Estima-se que
as aglomerações hu-
manas em espaços fi-
xos passaram a ser o
modelo dominante
(em relação às comu-
nidades nômades) há
cerca de 15 mil anos,
com o domínio de ati-
vidades como a agri-
cultura e a domesticação de animais
para pecuária. Desde esses primei-
ros assentamentos, passando pelos
burgos e chegando às áreas urba-
nas que conhecemos hoje, um traço
em comum definiu o que entende-
mos por cidades: são, antes de tudo,
aglomerações de pessoas."

Os aglomerados urbanos de-
nominados "cidades", que se es-
palharam pelo mundo, nada mais
são do que a fuga dos humanos
ao lugar que lhes garantam segu-
rança, saúde, habitação, e, especi-
almente o desenvolvimento socio-
econômico, permitindo o "cresci-
mento" humano com "conheci-
mento" através da educação, e com
"alimentação farta e saudável" e
"felicidade numa feliz cidade" que
lhe produza "a vida".

Aqui nesta "terrinha", cidade
"onde o peixe para", informa o IBGE:
"Em 2022, a população era de
423.323 habitantes e a densidade
demográfica era de 307,19 habitan-
tes por quilômetro quadrado. Na
comparação com outros municípios
do estado, ficava nas posições 13 e
79 de 645. Já na comparação com
municípios de todo o país, ficava nas
posições 54 e 264 de 5570."

Podemos, então, perguntar se
no meu bairro é melhor adensá-lo
com edifícios de apartamentos re-
sidenciais acolhendo uma popula-
ção do triplo que possui hoje? Ou
seria melhor adensá-lo com edifíci-
os de comercio e serviços. com ple-
no funcionamento das 7 horas da
manhã às 22 horas todos os dias?
Ou ainda, seja melhor permitir to-
dos os usos em qualquer lugar, per-
mitindo o constante "vai e vem" de
pessoas, veículos de qualquer porte
e até o transporte coletivo?

Nos ensina em "Soure of the
Publication: "Density in Urban
Development ". Building Issues,
No. 3, Volume 8. Lund University,
Lund Centre for Habitat Studies,
1996. 24 pp. (Co-author with For-
bes Davidson em 1998 ) : "Em ur-
banismo, adensamento demográ-
fico é um assunto que gera discus-
são, dúvida e discórdia. Uma con-
fusão comum, por exemplo, é con-
fundir a densidade construtiva
(quantidade de área construída em
um determinado local) ou até mes-
mo a altura das edificações, com a
densidade demográfica (quantida-
de de pessoas que residem em um
determinado local). ...

.... Qualquer que seja a esco-
lha, ambas soluções trazem consi-
go uma série de impactos no meio
ambiente urbano, e na qualidade,
intensidade e singularidade da vida
e convívio urbanos. Os profissionais
e políticos que tem o poder de deci-
são sobre a cidade tem refletido
pouco sobre o tamanho, forma e
padrão de urbanização de áreas re-
sidenciais urbanas e os efeitos que
exercem na qualidade de vida e do
espaço de moradia da população."

Sabemos e conhecemos nossa
"terrinha", onde temos um espaço
territorial do município em
1.378.069 km² e possui uma área
urbanizada de 110,83 km² ( dados
do IBGE ) , isto é , menos de 10% do
território, com vazios urbanos em
torno de 50%, onde há 41.286 ter-
renos não ocupados ( dados IP-
PLAP 2019); onde dos 140.145 imó-
veis residenciais, temos 51.539 imó-
veis residenciais de padrão médio e
39.417 de padrão popular, onde cu-
riosamente este volume vem dimi-
nuindo ao logo de 2012 a 2019 (
IPPLAP 2019), o que pode interpre-
tar "não verdadeiro" se temos uma

A vida nasA vida nasA vida nasA vida nasA vida nas
cidades resume-cidades resume-cidades resume-cidades resume-cidades resume-
se a grupos dese a grupos dese a grupos dese a grupos dese a grupos de
pessoas dividindopessoas dividindopessoas dividindopessoas dividindopessoas dividindo
os mesmosos mesmosos mesmosos mesmosos mesmos
espaços - o queespaços - o queespaços - o queespaços - o queespaços - o que
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"ferida urbana" de
mais de 200 empre-
endimentos  imobi-
liários  irregulares
ou clandestinos e
mais de 70 favelas,
isto é, marginaliza-
dos destes dados.

Esse espalha-
mento urbano é re-
gistrado no Plano
Diretor de Desen-
volvimento atual

que, na prática, determina coefici-
ente de aproveitamento "1" de
construção para toda cidade, per-
mitindo a outorga onerosa, onde.
pontuais espaços urbanos especí-
ficos para se "erguer prédios resi-
denciais". propõe o aumento de sua
densidade populacional em detri-
mento de sua densidade de infra-
estrutura urbana, seja na região
central mais desenvolvida, bem
como nas periferias precárias de

infraestrutura técnica e social,
além de seu custo de instalação e
manutenção dada a distância dos
centros ou centralidades urbanas.

Observando os dados do IP-
PLAP (2010) temos os bairros mais
populosos ou com maior densidade
habitacional: Água Branca 21.388,
Mario Dedini 20.667, Vila Sonia
19.946, Vila Cristina 14.871, Centro
13.185 , Santa Terezinha 12.434,
Paulicéia 12.020, Monte Líbano
11.716, Algodoal 10.963, , Jardim
Jupiá 10.000, Distrito de Santa Te-
rezinha 48.302 urbano e 996 rural
com total de 49.298 habitantes.

Essa "terrinha" possui 71 bair-
ros urbanos com uma população
de 356.743 habitantes (IBGE/IP-
PLAP 2010) e 15 bairros rurais com
uma população de 7.828 habitan-
tes (IBGE/IPPLP 2010); e como vis-
to destes apenas 10 são aqueles
com maior densidade populacio-
nal, e inclusive o Distrito de Santa
Terezina com 14% (aproximada-
mente) da população total; o que
demonstra, com clareza, o espalha-
mento populacional do município.

Hoje, 2024, a população da "ter-
rinha" está estimada em 438.827
habitantes, com um crescimento de
82.084 habitantes, isto é, praticamen-
te o dobro da população se Santa Te-
rezinha em 2010; logo, um cresci-
mento de 18,71% ao longo de 10 anos.

O Mercado Imobiliário procu-
ra o produto que mais satisfaz seu
consumidor, o cliente, cujo padrão
do mercado é aquele que proporci-
ona o maior conforto urbano, isto
é, aquele que "oferece" o melhor
"custo-benefício", urbano-social,
com melhor padrão construtivo
que o "salário" pode pagar.

Então dois são os caminhos;
primeiro aquele que proporciona a
menor mobilidade possível com o
maior conforto possível; o segun-
do é aquele que garanta a maior
segurança possível e a maior "paz
familiar ou pessoal" possível; en-
tão, resulta na "centralidade ur-
bana com a versatilidade da verti-
calidade dos imóveis".

Assim, nesta "terrinha" temos
um viés urbano, isto é, enquanto
os negócios das terras urbanas pro-
duzem dessocialização, o "merca-
do imobiliário capitaliza seus esto-
ques criando fundos urbanos bus-
cando a franjas urbanas e vertica-
lizando seus imóveis valorizando o
m² agregado ao conforto urbano."

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária-Urbs

O município e a malha urbana
A Densidade Demográfica concentrada periférica

tembro e não em 1º de janeiro.
Além de Ouro Fino o hábi-

to de crianças pedirem doces ou
dinheiro no primeiro dia do ano
também é visto em outras cida-
des, mas com nomes diferentes,
como "Bom Princípio de Ano"
ou "Bom Ano Novo". Seja como
for, a criançada de Ouro Fino
vai parar em frente a uma casa
e gritará "dá ano bom" ou sim-
plesmente "ano bão"'. Dizem
que dá sorte fornecer alguma
coisa a estas crianças.

Em São José do Rio Preto, SP,
tradição antiga entre crianças e
adolescentes, o "Bom princípio de
ano-novo" permanece como cos-
tume da garotada rio-pretense no
dia 1º de janeiro. Em Itapira, SP,
uma tradição que remonta segu-
ramente desde os primórdios da
colonização portuguesa no Brasil
ainda resiste à modernidade, aque-
la onde crianças saem às ruas ba-
tendo de porta em porta dizendo a
seu interlocutor "bons princípios
de ano" na esperança de ganhar
algum dinheiro. Segundo pesqui-
sa, este costume tem origem nos
chamados países 'ibéricos", Portu-
gal, Espanha e Itália.

Mitos e lendas se misturam
na tradição em Abruzzo, Itália:
em L'Aquila, por exemplo, até
algumas décadas atrás, na noi-
te do último dia do ano, briga-
das festivas de meninos iam
cantar suas saudações sob as
casas, pedindo presentes em

troca. Uma tradição muito se-
melhante caracterizava o mu-
nicípio de Castel di Sangro, que
recebia o nome de "Matunata"
e caía todos os anos na véspera
de Ano Novo. Os jovens percor-
riam as ruas da cidade, cantan-
do uma canção e pedindo pre-
sentes e doces em cada casa."

Na Itália existe a tradição
de doar presentes às crianças
no dia 6 de janeiro. Bem cedo,
as crianças vão às ruas e pe-
dem o "Ano Bom", para ganhar
guloseimas. Elas percorrem ca-
sas e comércios na cidade. A
tradição teve início com os imi-
grantes italianos no começo do
século passado. O que pedir a
Deus no ano novo, "breve pedi-
do em oração".

"Senhor Deus, dono do
tempo e da eternidade, teu é o
hoje e o amanhã, o passado e o

futuro. Ao acabar mais um
ano, quero te dizer obrigado
por tudo aquilo que recebi de
ti. Amém. Começo o ano pe-
dindo a Ti, Senhor, que guie
meus passos com sabedoria e
amor. ...Neste primeiro dia,
Senhor, ilumine minhas esco-
lhas e abençoe meu caminho
com paz e esperança. Envol-
va-me, Senhor, com Tua pre-
sença e que cada decisão re-
flita a Tua vontade, e que eu
viva mais um ano seguindo
livremente em teus caminhos re-
tos e abençoe a minha família e
todos os seus filhos Amém.

Dica Tô Aqui: não deixe
seus fi lhos pequenos sozi-
nhos pelas ruas e nem pe-
dir bom princípio a qualquer
pessoa, principalmente a es-
tranhos. Feliz Ano Novo  e
bom princípio a todos!!!

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA
DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no Ca-
dastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fa-
zenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, registra-
da nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional de
Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033, com re-
gistro na Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.) sob
o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medicina de Grupo, com
sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monumento, na cidade
de Piracicaba, no Estado de São Paulo, vem NOTIFICAR, devido
a impossibilidade de comprovar o recebimento da notificação pos-
tal via AR dos Correios, seus consumidores abaixo mencio-
nados sobre o cancelamento do contrato do plano de saúde
devido inadimplemento superior ao prazo de 60 (sessenta)
dias consecutivos no ano contratual, de acordo com o artigo
13, parágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.

078.749.638** N° 10263400001000 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  76134
439.323.628** N° 10263400001000 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  76276
502.604.438** N° 10430100001000 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  76319
462.086.338** N° 10358200001006 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  76118
380.389.208** N° 10293600001005 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  76222
30.283.548/000***N° 20389600001008 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  76434
154.810.958** N° 10439100001004 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  76173
046.187.546** N° 10264800001005 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  76358
367.353.568** N° 10317400001002 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  76109
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"No calor da hora"
Eduardo Simões

Sou um professor
de Ensino Médio, que,
embalado pela sua vo-
cação, assim como to-
dos os outros dedica-
dos professores, como
a minha colega de nível
superior: Walnice No-
gueira Galvão, que se
esforçam para dar o
melhor a seus alunos,
inclusive aqueles a quem eu nun-
ca vou conhecer, por serem ad-
miradores distantes de meus
textos, e não alunos presenciais.

Em seu livro, "No calor da
hora", uma brilhante monografia
sobre Canudos, abarcando a ideo-
logia presente nos discursos dos
principais jornais do país no mo-
mento do conflito, Galvão, procu-
rando justificar o tom desabrido,
com que um ou outro intelec-
tual conhecido se referia a Ca-
nudos, na página 120, da edi-
ção Kindle, da Amazon, assim
justifica esses desafogos verbais:

"se o telegrama que a deputa-
ção federal baiana enviou ao go-
vernador da Bahia e foi estampa-
da na primeira página... d'A Noti-
cia de 7/8 de outubro congratula-
se pela "completa destruição de
Canudos, baluarte de bandidos
fanáticos..."; e se em discurso
comemorativo, publicado na
mesma página, o Presidente da
República fala "desses fanáti-
cos aglomerados juntos a um
velho mentecapto talvez" e decla-
ra biblicamente que "em Canudos
não ficará pedra sobre pedra", não
é dos intelectuais que se deve es-
perar uma linguagem diferente"

Por que não? Um erro não
justifica o outro, sem falar que
os intelectuais, são aqueles que
se propõem a aquisição da sabe-
doria e não do poder político, o
que demanda habilidades mais
práticas, como a astúcia, o que
não convém de modo algum ao
intelectual, assim como a priva-
ção tanto daquela, a sabedoria,
como desta, a astúcia. Mas va-
mos ao problema histórico le-
vantado pela pesquisadora.

De fato o jornal A Noticia, do
Rio de Janeiro, em sua edição de 7/
8 de outubro de 1897, cobrindo as
manifestações de regozijo do Presi-
dente Prudente de Morais e da soci-
edade carioca, sobre o fim vitorioso
da guerra em Canudos, estampa a
seguinte 'declaração' do presidente:

"Em Canudos não ficará pe-
dra sobre pedra, não devendo per-
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Ésio Antonio Pezzato

Heróis Caipiras

... E fico a relembrar os vultos proeminentes,
Que elevaram teu nome e o puseram na História

Deste imenso Brasil recoberto de glória,
Mostrando o teu valor aos largos Continentes!

... E fico a relembrar Barbosas e Prudentes,
Souza Queiroz, Dedini e Estêvão na memória...

Como se faz eterna a eterna trajetória
Desses vultos de luz fortes, independentes!

E tantos outros mais cintilam nessa lista,
Que ela é mesmo sem fim e a cada dia aumenta

Esses vultos na força imensa da conquista.

Heróis de Trinta e Dois, na batalha sangrenta,
Que mostraram valor de fogo do Paulista,

São esses os Heróis que a nossa Terra ostenta!

Editoriais corporativistas,
narrativas de crise e a

realidade no Brasil atual
Dorgival Henrique

Nos bastidores
da comunicação bra-
sileira, os grandes
jornais corporativis-
tas exercem um papel
fundamental na for-
mação de opinião pú-
blica. Entretanto, um
estudo recente do site
Ranking dos Políticos
revelou um viés pre-
ocupante: entre 66,5% e 84% dos
editoriais publicados em 2023 por
veículos como Folha de S. Paulo,
O Globo, O Estado de S. Paulo e
Gazeta do Povo mencionaram
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva de forma negativa. Esta
disparidade retórica nos convi-
da a refletir  sobre a impar-
cialidade e a responsabilida-
de social da mídia tradicional.

Os editoriais mais contun-
dentes apontaram falhas na ges-
tão fiscal, nas políticas públicas e
na governança em geral.

Em editorial de 22 de dezem-
bro de 2024, a Folha de S. Paulo,
afirma que a conta do almoço grá-
tis chega cedo ou tarde e que ape-
nas se abandonar a gastança Lula
terá condições de concluir seu
mandato sem pôr em risco a esta-
bilidade macroeconômica do país.

No entanto, não há gastança
no Brasil, o país não vive hiperin-
flação, mas há no horizonte uma
disputa sobre o controle do orça-
mento público. Salvo melhor juí-
zo, quem quer almoço de graça
são setores empresariais que le-
vam bilhões em desonerações
fiscais, assim como a elite do fun-
cionalismo público, que deseja
manter seus supersalários.
Quem paga a conta dos ajustes
fiscais, e, portanto, não teve al-
moço grátis, são os segmentos
populares da sociedade brasileira.

Por que os editoriais dos jor-
nais corporativos omitem esses se-
tores que se assentam à mesa para
comerem almoço de graça? Des-
cuido ou cumplicidade?

Temas como a pretensão de
revisão das reformas trabalhista e
previdenciária, reivindicada pela
classe assalariada, bem como a
administração das estatais, têm
sido frequentemente alvo de críti-
cas dos jornalões. Contudo, a mai-
or discórdia parece residir na vi-
são econômica do governo Lula,
marcada pela tentativa de ampliar
o papel do Estado no desenvolvi-
mento nacional, em contraste com
a agenda neoliberal, responsável
pela estagnação em que o país está
mergulhado há décadas, defendi-
da cegamente por esses veículos.

É pertinente destacar que a
reforma tributária foi uma rara
exceção a essa postura predomi-
nantemente crítica. Reconhecida
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durar ali elemento al-
gum que possa favo-
recer novas tentativas
desses fanáticos aglo-
merados junto a um
velho mentecapto tal-
vez" [as aspas são só
minhas].

Mas quem ler
todo o artigo, verá
que o jornalista de A
Noticia faz um resu-
mo, sem reproduzir

as palavras exatas ditas por Pru-
dente. Logo não aparecem as as-
pas no jornal. Mas será que o jor-
nalista foi honesto? Será que não
se deixou levar aí pelo "calor da
hora", e colocou palavras suas na
boca de Prudente? Sem falar que
esse termo final, 'talvez', parece des-
locado, sem sentido. Ele me dei-
xou com a pulga atrás da orelha.

Havia, porém, um jornal que
dava cobertura mais minuciosa
a esses acontecimentos: O Paiz,
que também está disponível pela
internet, e que reproduz palavra
por palavra o discurso do Presi-
dente Prudente de Moraes, na
edição de 8 de outubro de 1897,
e que é claramente indicado pelo
texto do jornal, na penúltima
coluna à direita, da primeira pá-
gina. Eis o texto, nos parágrafos
que falam mais longamente de
Canudos e os finais.

"Agradeço essa manifesta-
ção significativa que a briosa ofi-
cialidade da guarnição da capi-
tal vem me fazer e aproveito o
ensejo para me regozijar com o
exército pela brilhante vitória
que acaba de conseguir contra o
fanatismo louco e desvairado,
entrincheirado nesse antro de
Canudos, onde havia bandidos
e desordeiros de toda espécie.

....
Mas que soma de sacrifícios

e de abnegações, que esforços ti-
vemos que empregar durante
muitos meses! Quanto sangue
precioso não foi derramado Mo-
reira Cesar, Thompson Flores,
Sucupira, Tupy Caldas e tantos e
tantos valentes, oficiais e solda-
dos, que regaram com seu san-
gue o solo sagrado da pátria...

....
Os sobreviventes que tiveram

de passar por cima desses cadáve-
res preciosos de irmãos queridos e
adorados, não hesitaram um ins-
tante diante do dever sagrado de
garantir a integridade [Prudente
percebe corretamente o caráter se-
cessionista de Canudos], a paz e o
progresso da República.

Em Canudos, sobre as ruí-
nas, está soberbamente desfral-
dado o pendão auriverde da Re-
pública, nem há receio de que
surjam daquele montão de pe-
dras novos elementos de desor-
dem e de perturbação [esse é o
parágrafo exato, que aparece
deformado no A Noticia, e que
Walnice Galvão reproduz; não
há nada de 'pedra sobre pedra'
ou 'velho mentecapto, talvez'].

... O ideal do exército é a or-
dem e é a república, para o adven-
to da qual poderosamente contri-
buiu; esse brioso, valente, correto
e patriótico exército teve sempre
em vista o lema da nossa bandeira
- ordem e progresso... [que o exér-
cito atual não esqueça disso]

O ideal da minha mocidade, o
programa de minha vida presente,
a preocupação do meu futuro é a
República, desenvolvendo todas as
suas energias, experimentando to-
dos os benefícios do sistema adota-
do, procurando a felicidade do povo.

Estou convencido de que den-
tro dos limites da Constituição,
com o trabalho e com a paz que
esse exército benemérito nos há de
garantir com a sua atitude enérgi-
ca e ordeira, havemos de alcançar
um dos primeiros lugares na civi-
lização contemporânea; com res-
peito à lei a liberdade será garan-
tida para todos, e com essa espe-
rança podemos saudar com orgu-
lho esse exército que escreveu em
Canudos uma das páginas mais
gloriosas da história nacional"

Prudente de Moraes era um
homem certinho com um lingua-
jar também certinho. Gente assim
pode até salvar um país, mas não
vende muito jornal.

É uma pena que uma pesqui-
sadora tão competente e dedica-
da, justamente homenageada pela
sua categoria profissional, tenha
deixado passar isso, e que desse
pequeno deslize, e os de outros pes-
quisadores, talvez levados pelo ca-
lor da hora, no momento em que
escreveram, de muita polarização
ideológica, tenham ajudado a cri-
ar clima para uma série de calúni-
as e desinformações sobre Pruden-

te de Morais, e outros persona-
gens, envolvidos naquela tragédia
criminosa, inclusive supondo que
o presidente desejava, desde o iní-
cio, a destruição completa de Ca-
nudos, com o seu povo dentro,
alimentando um partidarismo
irracional, anticientífico e até vio-
lento na discussão desse tema,
que nos impede até hoje a um jul-
gamento mais objetivo do evento.
E que está nos fazendo falta.

Walnice Galvão ignorou pe-
quenos detalhes, e por isso se
enganou, mas no que depender
de mim, na medida de minhas
possibilidades, pretendo ir a
fundo nessa história. Afinal foi
para isso que eu nasci.

A íntegra do discurso de Pru-
dente está em: https://
memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=178691_02&pagfis=19108

P.S. Não posso deixar de
acrescentar aqui um trecho que
acabei de ler no livro da Professo-
ra Walnice Galvão, 'No calor da
hora', pg 151, versão kindle, da
Amazon, onde ela diz: "o anspeça-
da Marcelino Bispo de Melo agri-
de o Presidente Prudente de Mo-
rais e acaba matando, aparente-
mente por engano, o Marechal
Machado Bittencourt". Descul-
pem-me, mas não é sério tratar
com um eufemismo desses, "agri-
de", a uma clara tentativa de as-
sassinato, na qual o anspeçada não
tocou nem dirigiu uma única pa-
lavra ao presidente (ele gritou
"Viva o Marechal Floriano"), mas
"apenas" apontou um revólver
para o rosto do presidente e aper-
tou o gatilho - se o agrediu foi em
pensamento - enquanto o Mare-
chal Bittencourt morreu ao tentar
deter a continuidade da tentativa
de assassinato de Prudente de
Moraes, a partir de uma cons-
piração de uma tal abrangên-
cia e profundidade, que expli-
cam sobejamente as hesitações que
Prudente possa ter experimenta-
do ao enfrentar os desvios de con-
duta das tropas em Canudos. Va-
leria a pena começar uma nova
guerra para consertar os desacer-
tos da guerra que findara?

Infelizmente a professora
Walnice Galvão, impressionada
pelo calor da culpa genérica das
'classes opressoras', aceitou virar
cinzas nesse trecho, que, para di-
zer o mínimo, é muito infeliz. É um
absurdo, partindo de alguém com
a qualificação dela.

Eduardo Simões, profes-
sor aposentado
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por sua complexidade,
essa iniciativa do Go-
verno Lula recebeu elo-
gios cautelosos. Esse
fato, no entanto, ape-
nas reforça o padrão
de seletividade dos edi-
toriais, que parecem
destacar erros e mini-
mizar acertos.

A tendência nega-
tiva da cobertura edi-
torial corporativista

não é novidade, mas atinge novas
proporções quando analisamos o
contexto político e econômico. Após
os anos de retrocessos democráti-
cos e sociais durante o governo
Bolsonaro, o Brasil agora busca re-
construir seu tecido institucional
e retomar uma agenda de desen-
volvimento mais inclusiva. Apesar

de desafios reais - como o equilí-
brio fiscal e a necessidade de cres-
cimento sustentável -, a narrativa
de "crise" constante promovida por
esses jornais carece de maior em-
basamento empírico e muitas ve-
zes ignora avanços concretos.

A abordagem crítica, embora
essencial no jornalismo, precisa ser
balizada por um compromisso com
a verdade e com o interesse públi-
co. Narrativas desproporcionais
não apenas distorcem a percepção
popular, mas também deslegiti-
mam iniciativas que podem trazer
benefícios de longo prazo para o
país. Mais do que apontar falhas,
é preciso reconhecer os desafios
estruturais e contribuir para um
debate construtivo.

O papel da imprensa não deve
ser o de um opositor sistemático, mas
de um fiscal vigilante e justo. A críti-
ca é vital, mas ela perde sua legitimi-
dade quando guiada por interesses
ideológicos ou econômicos que pou-
co dialogam com a realidade social-
mente ultrajante em que vive a maio-
ria da população brasileira, que re-
sulta do colonialismo opressor de
nossa formação histórica.

Numa democracia, a plurali-
dade de vozes é um dos pilares
centrais. Que os editoriais da mí-
dia se tornem um espelho mais
fiel das complexidades e potenci-
alidades do Brasil, em vez de eco-
arem velhos dogmas corporativis-
tas que perpetuam a desigualda-
de social e a estagnação política.

Dorgival Henrique, econo-
mista, presidente do IPEDD

Lições globais sobre jornada de trabalho
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Gregório José

O debate sobre a
jornada de trabalho
tem ganhado espaço
nos noticiários brasi-
leiros, refletindo
transformações eco-
nômicas, sociais e cul-
turais. Cada país, com
suas particularidades,
adota estratégias que
dialogam com suas re-
alidades econômicas e culturais,
destacando como o equilíbrio entre
eficiência e qualidade de vida pode
ser abordado de formas distintas.

Na Europa, líderes como Ale-
manha, França e Itália têm de-
monstrado que jornadas mais cur-
tas são compatíveis com alta pro-
dutividade e crescimento econômi-
co. Com médias semanais abaixo
de 37 horas, essas economias pro-
vam que o avanço tecnológico e a
organização eficiente permitem aos
trabalhadores entregar mais em
menos tempo. Esse modelo não ape-
nas sustenta a competitividade glo-
bal, mas também proporciona me-
lhor saúde física e mental aos pro-
fissionais, em um ciclo virtuoso que

associa trabalho e
bem-estar.

Por outro lado,
países como a Gré-
cia, que recentemen-
te implementaram a
semana de seis dias,
contrastam com a
tendência de redu-
ção. Esse modelo
pode ser interpreta-
do como uma ten-
tativa de alavancar

economias menos desenvolvidas
em comparação com seus vizinhos
europeus, ainda que às custas de
maior esforço dos trabalhadores.

Na Ásia, o contraste é igual-
mente marcante. Enquanto potên-
cias como a China ainda mantêm
jornadas intensas, com média su-
perior a 48 horas semanais, há si-
nais de mudança. Protestos de jo-
vens contra o regime "996" - das
9h às 21h, seis dias por semana - e
intervenções judiciais mostram que,
mesmo em economias de alta exi-
gência, a busca por condições de
trabalho mais humanas está ga-
nhando força. Em paralelo, empre-
sas locais enfrentam o desafio de
equilibrar a competitividade com a

necessidade de atrair e reter talen-
tos em um cenário global mais cons-
ciente das condições laborais.

No Japão, conhecido por uma
cultura de trabalho intensiva, polí-
ticas recentes incentivam a redução
de horas e promovem o chamado
"karoshi zero" (fim de mortes por
excesso de trabalho). Medidas como
dias de folga obrigatórios e flexibili-
zação de horários mostram esfor-
ços para mitigar os danos de déca-
das de jornadas exaustivas.

Enquanto isso, países como os
Estados Unidos apresentam um
mosaico mais flexível. Embora a
jornada semanal padrão seja de
40 horas, setores altamente tecno-
lógicos têm experimentado a sema-
na de quatro dias, com resultados
promissores. Empresas relatam

aumento na retenção de talentos e
na produtividade, indicando que
esse modelo pode se expandir em
um mercado de trabalho cada vez
mais competitivo e globalizado.

Esses exemplos reforçam que a
discussão sobre a jornada de traba-
lho é universal, mas as soluções pre-
cisam ser adaptadas a contextos lo-
cais. Países ricos, com maior renda
per capita, tendem a reduzir as ho-
ras trabalhadas, enquanto nações
em desenvolvimento enfrentam o
desafio de equilibrar crescimento
econômico e qualidade de vida.

Independentemente do mode-
lo adotado, o futuro do trabalho
exige inovação, adaptação e um
olhar mais atento às necessidades
humanas. Jornadas mais curtas,
alinhadas com a eficiência tecno-
lógica, são mais do que uma ten-
dência: são um caminho para
construir sociedades mais justas,
produtivas e felizes. Afinal, o pro-
gresso não deve ser medido ape-
nas em horas, mas na capacidade
de gerar valor para a economia e,
sobretudo, para as pessoas.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo
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Ação da Torcida Esquadrão
no Residencial Vida Nova
São momentos felizes, com humildade e respeito, que a Torcida Esquadrão promove desde o ano de 2002; uma alegria para todos

No último dia 22 de dezem-
bro, a Torcida Esquadrão promo-
veu a tradicional Ação de Natal
no Residencial Vida Nova I, levan-

do alegria para cerca de 300 cri-
anças. A iniciativa contou com a
participação ativa de nossos mem-
bros e amigos, que juntos fizeram

desse evento um sucesso. Gostarí-
amos de expressar nossa imensa
gratidão a todos os que contribuí-
ram com doações, seja de presen-

tes, alimentos, brinquedos ou com
seu tempo e dedicação. Sem o
apoio de cada um de vocês, não
seria possível realizar essa ação.

Graças a essa união de esforços,
conseguimos proporcionar mo-
mentos de felicidade e um pou-
co de magia do Natal para as

crianças atendidas. Agradece-
mos a confiança e o apoio de
todos. É o Esquadrão, desde
2002, com humildade e respeito.



A5
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 29, e segunda-feira, 30 de dezembro de 2024

FFFFFESTESTESTESTESTASASASASAS

Natal Arte & Luz in Concert leva 40 mil
pessoas ao Parque da Rua do Porto
Inédito espetáculo com coral e atores em palco flutuante no lago teve 10 sessões gratuitas; foi considerado um evento de amplo sucesso

Com intensa e diversificada
programação natalina durante 10
dias (6,7, 8, 13, 14 e 15, 19, 21, 22 e
23/12), o Natal Arte & Luz in Con-
cert atraiu ao menos 40 mil pesso-
as ao Parque da Rua do Porto,
onde aconteceu o inédito espetá-
culo com coral e atores em palco
flutuante no lago, e ao espaço em
frente à antiga Casa do Artesão,
na Rua do Porto, com Papai Noel,
Presépio Vivo e atrações musicais.
Toda a programação foi gratuita,
realizada pela Prefeitura, por meio
da Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural) e da Semdettur (Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-

nômico, Trabalho e Turismo), com
apoio da Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes).

O recorde de público aconte-
ceu no domingo, 22/12, quando
7.225 passaram pelo Parque da
Rua do Porto para assistir ao
Arte & Luz in Concert e, em se-
guida, curtiram a apresentação da
Orquestra de Viola Caipira, em
frente à Casa do Artesão. O segun-
do dia que mais levou pessoas aos
local foi no domingo, 15/12, com
um público de 6.200.

Devido à chuva do dia 20/
12, a apresentação do Arte &

Luz in Concert naquele dia foi
transferida para a segunda-fei-
ra seguinte, 23/12. Esta, que foi
a última sessão do evento, levou
3.292 pessoas ao parque.

O prefeito Luciano Almeida
destacou participação da popula-
ção no Natal Arte & Luz in Concert e
a mensagem do espetáculo. "Foram
noites lindas com um show para aca-
lentar os nossos corações, uma
celebração de amor para alegrar
nossos dias nesta época do ano".

Como ressaltou o titular da
Semac, Carlos Beltrame, a pro-
gramação foi cuidadosamente
pensada para atrair diferentes

públicos e o resultado foi mais
um Natal marcante em Piraci-
caba. "Seguimos com o nosso
compromisso de levar entrete-
nimento de qualidade à popu-
lação e o Natal Arte & Luz in
Concert, sem dúvida, ficará na
memória dos piracicabanos
como um dos maiores eventos na-
talinos na história da cidade".

Beltrame também ressaltou
que todo o corpo artístico do espe-
táculo no lago e a mão de obra
para montar a estrutura foi 100%
piracicabana. "Toda equipe en-
volvida neste espetáculo é de Pi-
racicaba. Isso é valorização da

mão de obra de Piracicaba".  O
Natal Arte & Luz in Concert
teve patrocínio da Raízen e do
Sicoob Cocre, com apoio da Acpi
(Associação Comercial e Indus-
trial de Piracicaba) e da Uni-
med Piracicaba.

APROVAÇÃO DO PÚ-
BLICO - Maria Claudete de Sil-
veira Melo, de 71 anos, ao lado do
esposo José Roberto Melo, de 72
anos, assistiu ao espetáculo da ar-
quibancada no dia 22/12 e contou
que a experiência foi confortável e
a visão foi perfeita. "Tudo estava
impecável e o espetáculo é maravi-
lhoso, foi o Natal mais incrível de

Piracicaba e esperamos que tenha
nos próximos anos. Foi emocio-
nante do começo ao fim".

Dagmar Baltieri, 60 anos,
foi com a família conferir o
Natal Arte & Luz in Concert e
aprovou a realização do espetá-
culo no Parque da Rua do Porto.
"A parte do anjo é a mais emocio-
nante. O ambiente também mere-
ce destaque, tudo organizado".

Regina Conceição do Car-
mo, 73 anos, disse que o Natal
Arte & Luz in Concert foi lindo
e parabenizou a Prefeitura pela
realização. "O espetáculo tem
muitas partes comoventes".

Natal Arte & Luz in Concert teve 10 sessões gratuitas Luzes, coro e fogos compuseram o espetáculo

Natal Arte & Luz in Concert leva mais de 39 mil pessoas ao
Parque da Rua do Porto

Dagmar Baltieri foi com a família conferir o Natal Arte & Luz in Concert Natal Arte e Luz in Concert encantou pelas luzes e imagens

Maria Claudete de Silveira Melo, ao lado do esposo José Ro-
berto Melo e netos, assistiram da arquibancada

Secretário Beltrame e prefeito Luciano Almeida assistiram
junto o espetáculo do ultimo domingo

Regina Conceição do Carmo, ao centro, se emociou com a família

D i v u l g a ç ã o / C C S
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O pulmão queimado vivo
Existem noExistem noExistem noExistem noExistem no
mundo mais demundo mais demundo mais demundo mais demundo mais de
um bilhão deum bilhão deum bilhão deum bilhão deum bilhão de
fumantes,fumantes,fumantes,fumantes,fumantes,
consumindo seisconsumindo seisconsumindo seisconsumindo seisconsumindo seis
trilhões detrilhões detrilhões detrilhões detrilhões de
cigarros por anocigarros por anocigarros por anocigarros por anocigarros por ano

Douglas A. Ferraz
de Campos Filho

Queimar ou si-
derar são expres-
sões  usadas  fre-
quentemente nos
polêmicos congres-
sos sobre tabagis-
mo, nos quais con-
cluímos que o ato de
fumar, literalmente,
s idera,  fulmina,
queima cronicamente os tecidos
vivos do pulmão e as substân-
cias químicas presentes na fu-
maça tragada intoxicam todo o
organismo.

Existem no mundo mais de
um bilhão de fumantes, consu-
mindo seis trilhões de cigarros por
ano. No Brasil, existem 30 milhões
de fumantes, sendo o tabaco res-
ponsável por mais de 200 mil óbi-
tos por ano, somente no Brasil.

As mortes devido ao tabagis-
mo são provocadas principalmen-
te por Bronquite Crônica, Enfise-
ma Pulmonar, Câncer de Pulmão
e Infarto do Miocárdio; são doen-
ças consideradas tabaco-associa-
das, podemos ainda incluir nesta
lista as Infecções Respiratórias,
que são frequentes nos fumantes.

Mas não só os fumantes so-
frem as consequências do tabaco,
pois os não fumantes, que estão
expostos a fumaça do tabaco, cha-
mados de fumantes passivos, tam-
bém são acometidos pelas doen-
ças tabaco-associadas.

O tabaco é o maior multi-
tóxico que o homem introduz
no seu organismo, além da ni-

cotina e monóxi-
do de carbono, o
fumo contém
mais de quatro
mil substâncias
tóxicas, distribu-
ídas em quinze
funções químicas.

O fumo é o
principal causa-
dor  de Doença
Pulmonar Obstru-
tiva Crônica

(DPOC), fazendo parte destas a
Bronquite Crônica e o Enfisema
Pulmonar, causando nestes do-
entes, tosse, falta de ar, expec-
toração, infecções respiratóri-
as recorrentes e perda pro-
gressivamente rápida da ca-
pacidade respiratória.

O Câncer de Pulmão, pou-
co comum no século XIX, au-
mentou sobretudo nos séculos
XX e XXI, devido ao tabagis-
mo, sendo responsável por 90%
das mortes por Câncer de Pul-
mão, é tão estreita a relação taba-
co e Câncer, que se pode avaliar o
número de fumantes de um país,
analisando-se os coeficientes de
óbitos por Câncer de Pulmão.

O tabaco é um cancerígeno
completo por ser indutor (efeito
mutagênico) e promotor (efeito
proliferador de células), pois con-
tém mais de sessenta substâncias
Oncogênicas, sendo o Benzopire-
no e as Nitrosaminas, as mais im-
portantes substâncias provocado-
ras de Câncer de Pulmão.

Durante o ato de fumar, as
temperaturas do tabaco podem
chegar a mais de 800°C, ocor-

rendo pirossíntese: formação
de substâncias químicas du-
rante a queima do tabaco, que
tragados junto com a fumaça
em altas temperaturas, ao atin-
girem as vias aéreas inferiores,
os brônquios e alvéolos, vão si-
derando, queimando os tecidos
vivos do pulmão.

Quanto ao mito dos cigar-
ros com filtro de Alcatrão, acon-
tece o seguinte: o filtro é poro-
so, fazendo com que a concen-
tração de Monóxido de Carbo-
no tragado seja maior em rela-
ção aos cigarros sem filtro, é
bom lembrar que o Monóxido
de Carbono (CO) é mais ávido
pelo oxigênio que a Hemoglobi-
na do sangue responsável pela
oxigenação dos tecidos, sendo,
portanto, uma substância alta-
mente tóxica para o organismo,
principalmente para o coração.

Finalizando, quanto à Nicoti-
na, é a substância do tabaco res-
ponsável pelo vício, pois causa de-
pendência química e o organismo
dos fumantes reclama pela Ni-
cotina praticamente a cada
hora, com sua falta ocorrerá a
síndrome de abstinência: sinais
e sintomas da ausência da dro-
ga no organismo dependente.

A dependência química da Ni-
cotina, em determinados fuman-
tes, faz com que não consigam dei-
xar de fumar, por mais que preci-
sem e tenham "força de vontade"
para deixar de fumar, nesses ca-
sos é importante e necessário o
acompanhamento médico, para
orientação e medicação específica
contra o tabagismo.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co pneumologista

Piracicaba: obrigado por tanto!
Um marco queUm marco queUm marco queUm marco queUm marco que
me enche deme enche deme enche deme enche deme enche de
orgulho foiorgulho foiorgulho foiorgulho foiorgulho foi
liderar a maiorliderar a maiorliderar a maiorliderar a maiorliderar a maior
política públicapolítica públicapolítica públicapolítica públicapolítica pública
da educação deda educação deda educação deda educação deda educação de
Piracicaba: aPiracicaba: aPiracicaba: aPiracicaba: aPiracicaba: a
entrega dos kitsentrega dos kitsentrega dos kitsentrega dos kitsentrega dos kits
de uniformesde uniformesde uniformesde uniformesde uniformes
escolaresescolaresescolaresescolaresescolares

Bruno Roza

Quando assu-
mi a Secretaria de
Educação de Pira-
cicaba, em feverei-
ro de 2022, não
imaginava a  di-
mensão dos desa-
fios que enfrenta-
ria. Durante qua-
se três anos à fren-
te da maior pasta
do município, tanto em núme-
ro de servidores quanto em or-
çamento, encarei a responsabi-
lidade de liderar sob o olhar
atento e crítico de muitos, ci-
ente de que cada decisão seria
rigorosamente avaliada.

Hoje, ao encerrar esse ci-
clo, afirmo com convicção que
esse "forasteiro" vindo de Ara-
ras deixa a SME de Piracicaba
bastante diferente de como a
encontrou. Trabalhei intensa-
mente para "colocar a casa em
ordem" e construir avanços
significativos. Apesar do tem-
po limitado, que não permitiu
a realização de tudo o que a
rede necessita, tive a coragem
de estabelecer prioridades e co-
locar em prática muitas ações.
Meu desejo é que o trabalho
continue e que não haja retro-
cessos, principalmente nas po-
líticas públicas que transforma-
ram a vida de muitas crianças.

Entre os marcos desse pe-
ríodo, destaco a elaboração do
texto-base do Plano de Carrei-
ra e do Estatuto do Magistério.
Abrimos uma consulta pública
que permitiu aos professores
expressarem suas opiniões sobre
questões fundamentais para a
educação. Meio caminho já foi
percorrido, e a continuidade
dependerá da próxima gestão.

Outro legado importante
são as obras em andamento.
Deixo em andamento a cons-
trução de duas novas escolas:
uma unidade de ensino funda-
mental no bairro Nova Iguaçu
e a ampliação e reforma do an-
tigo grupo escolar de Artemis,
que disponibilizará novas vagas

na educação in-
fantil.

Paralelamen-
te, fizemos inves-
timentos robustos
na manutenção e
melhoria das esco-
las existentes. Es-
tamos concluindo
a recuperação das
124 unidades da
rede municipal,
beneficiando dire-

tamente mais de 37 mil alunos,
servidores e famílias. Quando
assumi, encontrei escolas em
condições precárias, algumas
sem manutenção básica.

Além disso, fiz questão de vi-
sitar os estoques da Secretaria, ga-
rantindo que tudo o que as esco-
las precisam para iniciar o próxi-
mo ano esteja disponível. Produ-
tos de higiene, lápis de cor, cader-
nos, estão assegurados, assim
como o material didático do siste-
ma de ensino Poliedro, cujo recur-
so está previsto no orçamento e
pronto para ser requisitado pela
nova gestão. Basta querer!

Um marco que me enche de
orgulho foi liderar a maior po-
lítica pública da educação de Pi-
racicaba: a entrega dos kits de
uniformes escolares. Distribu-
ímos cerca de 960 mil itens, in-
cluindo camisetas, calças, ber-
mudas, jaquetas, meias, tênis e
mochilas. Esse investimento de
R$ 29,9 milhões impactou direta-
mente as famílias e mostrou que,
com planejamento e dedicação, até
os desafios mais complexos po-
dem ser superados.

Reafirmo que investir em edu-
cação nunca é um gasto, mas um
investimento no futuro. Cada re-
curso aplicado na melhoria das
escolas, na formação dos profissi-
onais e no bem-estar dos alunos
reflete diretamente na transforma-
ção da sociedade. Garantir unifor-
mes, materiais de qualidade e in-
fraestrutura adequada é preparar
nossas crianças para oportunida-
des que mudarão suas vidas.

Em 2025, deixo Piracicaba
para reassumir a Secretaria de
Educação de Araras, onde enfren-

tarei um novo período de recons-
trução. Levo comigo o aprendiza-
do, as amizades e as relações de
confiança que construí em Piraci-
caba, que sempre terá um lugar
especial no meu coração.

Agradeço profundamente ao
prefeito Luciano Almeida pela con-
fiança em mim e no meu trabalho.
Sob sua gestão, a educação foi a
"menina dos olhos", como deve ser
em qualquer administração com-
prometida com o futuro.

Por fim, espero que os feitos
tenham superado as falhas. Pro-
curei deixar minha contribuição
para uma educação ainda melhor
em Piracicaba e meu desejo since-
ro é que os avanços continuem.

Bruno Roza é Secretário de
Educação de Piracicaba.
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Olá amigos, eu sou a Carlinha, e hoje
vamos apresentar mais uma receita
fácil e rápida para você preparar para
sua família.  O mês de dezembro che-
gou, e com ele as festas comemorati-
vas, vamos então trazer para vocês
queridos leitores, receitinhas que vão
fazer sua mesa de ceia de natal e vira-
da de ano ser inesquecíveis.

*CONFIT DE TOMATES E CEBOLAS*
Ingredientes:
-400g de tomates cereja
-20 cebolas do tipo aperitivo pe-
quenas
-1 cabeça de alho
-1 xícara e meia (chá) de azeite de oliva
-1 colher (sopa) de vinagre balsâmico

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

ACABANDO ANO SEM DEFINIÇÕES
Daniel Campo

Olá amigos torcedores é
um prazer estar em uma úl-
tima edição da coluna passa

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

100 ANOS DE SÃO SILVESTRE
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
Passadas as festas de Natal,

chegamos aos últimos dias de
2024, já fizeram seus planos para
o ano de 2025?

Muita gente ainda tem essa
crença, ou melhor, essa tradi-
ção de na virada de ano fazer
suas listas de desejos e realiza-
ções para o ano novo, muitos
programam uma mudança de
vida que acaba em boa parte fi-
cando apenas no papel!

De minha parte a lista não

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em Tribu-

nais Desportivos e ocupou os
cargos de: diretor jurídico,

secretário, vice-presidente,
presidente do Conselho

Deliberativo por dez anos e
presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de Novem-
bro de Piracicaba, onde é

conselheiro vitalício e presidiu
a Comissão de Direito Despor-

tivo da OAB de Piracicaba nas
gestões de 2007/2009 e 2019/2021

2025, ESSE É O ANO!
Jonas Parisotto

Estamos encerrando mais um ci-
clo, 2024 já é passado e todas as
nossas ações, boas ou ruins, ficam
para trás e a vinda do ano novo,
nos permite refletir e avançar na
busca de novos horizontes, da apri-
morar a nossa espiritualidade, de
aproveitarmos ainda mais os mo-

mentos com os amigos e sobretu-
do a companhia da nossa família.
Ano Novo é sinônimo de novas
oportunidades, de crescimento,
amadurecimento e sabedoria, sai-
bamos aproveitá-lo para o Bem.
Piracicaba, por sua vez, elegeu no-
vos gestores e o que nós deseja-
mos é que tratem nossa cidade
com o respeito que o seu povo me-
rece, as eleições também ficaram
no passado e agora é arregaçar as
mangas da camisa, unindo o en-
tusiasmo com ponderação, razoa-
bilidade e responsabilidade na bus-
ca de uma sociedade mais justa,
fraterna e participativa. O nosso
Glorioso Nhô Quim, também está
com novos e jovens gestores, elei-
tos recentemente e que até aqui,
vêm fazendo um bom trabalho,
quem conhece o futebol e já fez
parte de algum dos órgãos direti-
vos do XV ou de qualquer outro
clube, sabe o quanto é difícil "fa-
zer" futebol com poucos recursos
e com colaboradores que mais
atrapalham do que ajudam. Apro-
veito o espaço para agradecer aos
amigos Tarantini e Evaldo Vicen-
te, que sempre me incentivaram a

-temperos de sua preferência
-2 ramos de alecrim fresco
Modo de Preparo:
Em um recipiente próprio para for-
no, preferencialmente mais fundo,
misture todos os ingredientes
muito bem e com cuidado para
não danificar os tomates.
Leve ao forno baixo (160ºC), prea-
quecido, por cerca de 2 horas ou
até que os tomates murchem e
dourem levemente.

Retire, espere esfriar e sirva.
Está pronta então mais uma deli-
ciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

de letra espero que todos te-
nham passado bem o natal e
desejo já antecipadamente
um ótimo 2025 para todos
principalmente para nós tor-
cedores do XV de Piracicaba
e pelo andar da Carruagem
a definição do elenco ficará
mesmo para 2025, pois já es-
tamos no l imite  de  atraso
permitido com esse elenco.
Que venha ano novo e  um
clube com uma nova alma.
Podem ter certeza de que es-
taremos apoiando, indepen-

dente de quem esteja à fren-
t e .  E s t o u  a p o i a n d o  h á  2 5
anos,  pelo menos que foi  o
período em que meu amor
p e l o  X V  n a s c e u  e  e s t á  n a
hora de sermos protagonis-
tas novamente no interior.

Até agora vi bons nomes
anunciados jogadores de divi-
sões acima da divisão não te-
nho dúvida que é um elenco
melhor que do Velo clube e no-
roeste recém-promovidos a eli-
te digo no papel jogando é ou-
tra história, mas também não

vi o nome de impacto prometi-
do pela diretória o tal jogador
número 15 quem sabe até a vi-
rada de ano tenhamos surpre-
sas, então é isso meus amigos,
agradecer por mais este ano
estar na equipe passe de letra
desejando nossos votos de su-
cesso a todos da equipe e seus
familiares, um abraço especial
ao Luiz Tarantini e seus famili-
ares obrigado por permitir es-
tar mais um ano e um abraço a
toda nação Xinzista que 2025 a
gente consiga nossos objetivos.

é tão longa, divido ela em três
desejos fundamentais, primei-
ro manter os amigos que tenho
e rezar para que meus familia-
res sigam todos bem de saúde,
afinal família e amigos são os
melhores presentes que pode-
mos ter e inspiração para me-
lhorar em diversos aspectos.

O segundo desejo da lista é
talvez o mais importante, che-
gar ao fim do ano que vêm vivo,
Papai do céu por favor não me
falhe nesse desejo heim!

O terceiro desejo venho me
planejando a um certo tempo,
correr a São Silvestre de 2025,
ano que a tradicional corrida
pedestre e a mais conhecida do
país completa 100 anos.

Já contei aqui em outros arti-
gos como essa corrida sempre me
fascinou desde criança, sonhei em
um dia corrê-la com minha irmã,
realizei uma parte, corri ela por
dois anos seguidos, mas sem mi-
nha irmã, depois em virtude da
bagunça que era a organização da
mesma deixei de ir. Agora com a
mudança da empresa organizado-
ra torço para que ela valha a pena

para os que se inscrevem para cur-
tir essa confraternização, afinal o
valor não é tão acessível assim, seja
lá como for, estarei lá em seu cen-
tésimo aniversário! Não desisti
ainda de nossa corrida juntos viu
dona Luciana Almeida! Kk

É bom lembrar de como sur-
giu a São Silvestre, criada e pensa-
da pelo jornalista Cásper Líbero.

Aliás, um breve histórico de
Cásper Libero, nasceu em Bragan-
ça Paulista em 1889, formou-se em
direito pela Universidade de São
Paulo, fundou o jornal Última
Hora no Rio de Janeiro, em 1918
tornou-se diretor e proprietário do
Jornal A Gazeta. Foi um dos líde-
res da Revolução de 1932, criou a
Gazeta Esportiva e infelizmente
faleceu numa tragédia aérea em
27 de agosto de 1943, quando o
avião que estava caiu após chocar
se com a torre da escola naval per-
to da Baia da Guanabara.

Nesse acidente também pere-
ceu o Arcebispo de São Paulo, Dom
José Gaspar, que havia trocado de
passagem com o ponta-direita
Santo Cristo, que alguns anos de-
pois jogaria no XV de Piracicaba!

Bom voltando a criação da
São Silvestre, Cásper Líbero foi ins-
pirado por uma corrida noturna
que acompanhou na França em
1924, onde os corredores corriam
com tochas de fogo para iluminar
seu caminho. Também foi inspira-
do pela volta pedestre de São Pau-
lo de 1918 e pela volta pedes-
tre de Piracicaba em 1919, realiza-
da pelo clube de Regatas de Pira-
cicaba, ali da rua do porto.

A primeira São Silvestre reali-
zada em 1925 teve 60 inscritos, mas
apenas 48 compareceram para a
disputa. Seu vencedor, Alfredo Go-
mes, fez história no pedestrianis-
mo, disputou até olimpíadas, mas
seu esporte original era o futebol,
assim como boa parte dos corre-
dores no início do pedestrianismo
no país, em sua grande maioria
eram ligados a clubes de futebol!

Enfim, em 2025 quero estar
lá curtir com amigos e participar
dessa edição histórica de 100
anos, mas em 2024 fico aqui tor-
cendo para o nosso amigo An-
tônio Marco Araújo, o garçom
do Claudinho's, será que pinta
um top 10 esse ano?

escreverem e em 24 de novembro
de 2018, foi publicada a nossa pri-
meira coluna, assim, completo 6
anos na página do "Passe de Le-
tra" veiculada na nossa consagra-
da "A Tribuna Piracicabana",
agradeço, em especial, aos leitores
que nos incentivam e interagem
propondo temas. Ao longo destes
6 anos, tratamos de diversos te-
mas, dentre os quais, destacamos:
Leis do Esporte, eventos e cursos
sobre o Direito Desportivo, o ex-
tinto "Agente Fifa", Futebol Femi-
nino, "Empresários do futebol",
PROFUT/ Programa de Moderni-
zação da Gestão de Responsabili-
dade Fiscal do Futebol Brasileiro,
a extinção do Ministério do Espor-
te, direitos sobre a Tatuagem, Cus-
parada/caso Deyverson, VAR,
Habeas Corpus no Futebol, a or-
ganização da Justiça Desportiva,
as transmissões via Streaming,
Clube-empresa, FIFA, A Presença
de Mulheres Transexuais no Es-
porte, Racismo no Esporte, Nor-
mas da FIFA, MP 984, Máfia do
Apito, Fair Play Financeiro, Ho-
menagem ao mestre Álvaro Melo
Filho, Profut, Salários, Carol do

Vôlei, Sociedade Anônima do Fu-
tebol, Torcida Organizada, Violên-
cia no Esporte, Democracia Corin-
thiana, Gestão e governança es-
portiva, Caso Beraldo, Manipula-
ções dos resultados nos campeo-
natos de futebol, enfim, são tan-
tos que dão até um livro. Caro lei-
tor e leitora, que este 2025, seja o
melhor ano das nossas vidas e que
tenhamos uma maior consciência
da nossa importância em relação
ao mundo em que vivemos, e que
nossas ações não sejam fruto de
egoísmo e desinformação e sim
para a construção de um mundo
melhor para todos. Feliz Ano
Novo! Saudações XVzistas e até a
próxima!
Jonas Tadeu Parisotto é advoga-
do, já atuou em Tribunais Despor-
tivos e ocupou os cargos de: dire-
tor jurídico, secretário, vice-presi-
dente, presidente do Conselho De-
liberativo por dez anos e presiden-
te da diretoria executiva do E.C.XV
de Novembro de Piracicaba, onde
é conselheiro vitalício e presidiu a
Comissão de Direito Desportivo da
OAB de Piracicaba nas gestões de
2007/2009 e 2019/2021,

LUIZ FRANCO é instrutor de
Educação Física pela Escola de

Educação Física do
Exército e integrante da

Diretoria Executiva do Piracica-
ba Cane Cutters.

ANO 2024 / MODELO 2024
Luiz Franco

Agora sim estamos a viver a
experiência de nos despedir do ano
que passou e de dar as boas-vin-
das para o novo ano que chega. E
o título da minha coluna nesta se-
mana é uma irônica alusão ao fato
de que o tema abordado não está
se passando exatamente no mes-
mo momento em que está sendo
escrito, pois a mesma não será
publicada exatamente na virada
do ano, o que, de certa forma, nos
mostra a relatividade do tempo, já
que 2024 não passou por comple-

to e, consequentemente, 2025 ain-
da não chegou de fato. Estaria eu
atrasado ou adiantado?

A par de conceitos metafí-
sicos ou da aplicação da Teoria
da Relatividade Geral, em mi-
nha opinião todo o tempo é um
tempo para a reflexão, para o
aprendizado e para a evolução.
As datas, como marcos neces-
sários para criaturas cujo tem-
po é finito nesta emocionante
aventura de viver no planeta
Terra, acabam sendo como
aqueles "post-it" de coisas que
devemos nos lembrar de fazer.
E o que eu gostaria de propor é
que esta coluna seja interpre-
tada como um singelo "post-it"
que lembre a cada um de nós
que cada momento vivido é
motivo para a celebração; que
a vitória numa final de campe-
onato sempre será precedida
por inúmeras outras vitórias
pessoais e/ou coletivas. Cada
gota de suor derramada duran-
te os treinos, cada íon de fosfa-

t o  " q u e i m a d o "  e s t u d a n d o
técnicas e táticas para supe-
rar obstáculos,  cada segun-
do dedicado ao aperfeiçoa-
mento, e por que não dizer
ao entretenimento, pois nin-
guém é de ferro,  cada pala-
vra de incentivo dos amigos,
cada gesto de carinho daque-
les que nos amam são momen-
tos únicos que certamente me-
recem datas comemorativas
neste incrível "jogo da vida". E
se pensarmos bem, são mais
momentos do que datas dispo-
níveis no calendário, o que me

leva a pensar e desejar a todos
vocês que as datas comemora-
tivas consagradas tenham que
"disputar vaga" com suas da-
tas comemorativas pessoais ta-
manho seja o número de suas
conquistas. No marco da vira-
da do ano, desejo que 2024 te-
nha sido repleto de realizações
cujo resultado seja o estímulo
para que cada um continue
firme no propósito de maio-
res e mais diversificadas re-
alizações. E que 2025 seja re-
pleto de oportunidades para
alcançar tal propósito.

Bom dia amigos leitores e tor-
cedores do alvinegro mais impor-
tante do planeta, obrigado pela
companhia semanal em nosso es-
paço que é de todos nós para colo-
carmos nossa opinião e colocações.

O XV de Piracicaba realizou
seu primeiro jogo treino, e segun-
do o amigo Luiz Tarantini está
muito bem encaminhado sob o
comando de Moisés Ergert.
Para quem não sabe, a oportu-
nidade de Moisés  iniciar essa
função após aposentar como
atleta começou sob minha gestão,
iniciou nas categorias de forma-
ção e logo já subiu para o profissi-
onal e dai para frente todos já co-
nhecemos o rumo que tomou.

Falando em gestão firme e
forte, que não se dobra a torcidas
organizadas e tem como único pro-
pósito o crescimento do clube e
não pessoal seja ele financeiro ou
político aparece sobrando a reelei-
ção de Leila Pereira no Palmeiras.
Essa gestão de Leila Pereira é mar-
cada por títulos importantes e es-
tabilidade financeira. Sob sua li-
derança, o Palmeiras se consoli-
dou como uma das potências do
futebol brasileiro, equilibrando
conquistas esportivas e eficiência
administrativa. Durante o primei-
ro mandato, o clube reforçou seu
elenco e ampliou receitas, manten-
do um padrão de excelência den-
tro e fora de campo.

A vitória de Leila na eleição
foi conquistada ao superar Savé-
rio Orlandi, da chapa "Palmeiras
Minha Vida É Você". Em seu
discurso de posse, a presidente
reforçou os pilares que guiaram
sua administração inicial: "pro-
fissionalismo, transparência e
a incessante busca por títulos".
Os torcedores e associados po-
dem ter certeza de que este se-
gundo mandato será ainda mais
vitorioso e impactante, afirmou
Leila Pereira, sob aplausos caloro-
sos durante a solenidade.

Ao assumir novamente o co-
mando do Palmeiras, e visivelmen-
te confiante, a dirigente enfatizou
que a experiência adquirida em sua

Renato Bonfiglio é Advoga-
do, ex-presidente, ex-diretor

de futebol e conselheiro
vitalício do XV de Piracicaba.

LEITA PEREIRA
INICIA SEGUNDO
MANDATO NO
PALMEIRAS E
PROMETE TÍTULOS
AO TORCEDOR

Renato Bonfiglo

primeira gestão a preparou para
enfrentar os desafios futuros, uma
de suas primeiras ações é tentar
segurar jogadores de seu atual elen-
co e buscar reforços principalmente
para o ataque, pois com a saída de
Estevão o setor terá carências enor-
mes, e um grande nome deve ser
apresentado em breve.

A relação com o torcedor em
sua grande maioria cresce positi-
vamente a cada dia, mesmo com
os insucessos recentes na liberta-
dores e brasileiro, o torcedor ain-
da é o  mais orgulhoso entre os
grandes do Brasil, pois nos últi-
mos quatro anos sob seu coman-
do Leila Pereira e seu treinador
conquistaram dez títulos e sobram
frente aos concorrentes, principal-
mente comparado aos considera-
dos "grandes" de São Paulo, e o
treinador que renovou e segue fir-
me a frente do elenco declarou:

"Já choramos e perdemos
juntos. mas principalmente já ga-
nhamos muito juntos, agradeço de
coração a todos que me ajudaram
nestes quatro anos. Em especial,
como tinha que ser aos nossos jo-
gadores". Abel agradece o sucesso
a todos que estão por perto: " Agra-
deço a minha família e também à
minha comissão técnica, cada fun-
cionário, membro da direção e,
como tinha que ser, cada um dos
16 milhões de palmeirenses". É uma
honra e um tremendo orgulho fa-
zer parte deste clube, obrigado por
tudo e por tanto, concluiu o técni-
co, em declaração recente.

Leila Pereira promete um Pal-
meiras ainda mais competitivo ao
torcedor, e sem apontar direta-
mente o objetivo maior, o foco to-
tal é a competição continental que
garante vaga no mundial, obses-
são maior do torcedor para equili-
brar conquistas com os seus rivais
estaduais, e não precisar mais ten-
tar ficar provando a cada dia que
o título de "51" foi valido.

A todos os leitores e ami-
gos desejo uma ótima passagem
de ano, repleta de paz, amor,
harmonia e prosperidade, e em
2025 um ano de conquistas,
saúde e muita união. Obrigado
a cada um de vocês pelo ano de
2024 que foi incrível, e convido
a todos em ficar conosco no
próximo ano,  comentando
muito sobre o esporte, prin-
c i p a l m e n t e  d o  X V Z Â O  d o
nosso coração.
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